
Es·rADO íJ.JN~DO BRJ.-\ c:;~ ~ '4 
,...,__!• ~:i._.,.... 

SECÃO 

SEXTA-:FEIJ:A, ltl Ti~ J_-'}.;..;uRO DE J.9(13 

-----~ 
MESA SENADO. FEDERAL /1 ~ro J'~:;:;ll·ic c Sr. José Felic.ano~ 1 

Pz,tsldente - Moura Andrade ll Pedro Ludovko - Oo1éS. 
PSD.. Faço s~ ber Qtle o S1.~nado Fede1·ai aprovou e eu Au:o :vroura ..A.ndr'lde, UNlAO UE.l!Ul H.!III(.;A :-tAC:It.J~1&.1f1 

vtc•P.res!dento - ftu! Palmeira - Presidente, no.!> tern:os do art. 47, 111? 16, do Rcg.mento Inferno, prumUtgO _.J 
VDN. a .seguinte 1 Mourã-o V•c1ra- AmazonB.l!. 

Prlmeira-Secretárlo - Argemlro do RESOLUÇAO Nt.' l, DE 1~)63 2 Zacana~ Jt. A3E-Unçao - ParA • 
.J'Iliw!tredo - P'I'B. . :1 Jua.QU!m PaiPillt> - PiauJ. 

Seuundo-Secretàrio _ Gilberto Ma- \ Reytda a trc.rm-t-e.ção do Ptojeto de Emenda à Constitu'ç.1? nu"':: f f'ernanck~ 1 avara _ cea.ri. 
r"mb.<f - PSD. meiO '!., de l~G:.o. 6 RegmBJd'l l•t·rnanCes - fU.?. ·-

TeJ·cetro-Secretârla - .M.ourâo Vlei- Art. 19 A d\f,~lli.'-áo e a voiaç5o do Projeto de Emenda à ConstJ.t1Ji9ão 6 senzlt· Mannhu - HJo ora.llde dq_ 
~ - ODN. U9 4:, de 1962, pr•JGf-liar-o;e-flo de acôrdo com as ;,egumtr-. nonn.1s: Norte 

Qu!Lrto·~ecrt>tá.Mo - Novae.s Filho 7 João ArrtHla - Paraíba. 
_ Pi:a. 1 - Na s.ess?o que se seguir à pronmlgnção desta Resolução ferá lido, 8 Atràmç Lages _ Alagoas • 

.Primeiro-Suplente _ Mathias Olym- ou pmfc>rldo oralmt>n,e em Pl.e.!;Flo., na ho:d d'J Expediente, o pa- 9 Rul P:Hmelra _ Alagoas. 
p3.o ..... PTB. · re(;er du ComiN;[lo r:-pec~al te•pe-c:tivr<. 10 Her!Oaido VIena - Sergipe. 
S~undo~Suplente Gutdo Mondin 1- Lido o Pnoce1, a MeFa providencinrá a fim de q·te o :oeu t.exto :;.oja 11 Ovidlo lt!:xena - Barua. 

- PHD. dl.:.trii)Uld.:> tm avulsot-, impressos ou müneof?ratados aos Sc~aJcre; 12 UeJ Caro - b8ptdto Santo. -..,. 
Tm-ceiro .. supleute JoaqU:1nl Pa- e dará o ht.'tto para Ordem do Dia da sessao .ser:;mnte, em punei- 13 Afonso Artnos - tLlcenclado grn 

rento - ODN. z·o t.trnr>. · exerctcto o <::uptente Venê.ncto l.gre~; 

LIDERES E VICE-LIDt::RES 
IJA Btb.IOIUA 

VICE-LíDEREs 

1.w:ua 'Peixetra (P'fB). ... 

N~:ueira da Gama tP'Iln ... 
:rAI:áo da suvetn:~·,psDJ. i. 
Vlc ;orino Ftelre ,psur. l 
3C1J'erGon de Aguiar t PSD) ._ 
Ouldo Mond!n <PSDl. 
JotH6 Mayna.rd CPSPl. 
Saulo RsmóD lPTE'). 

;:)Jl. :.UNOF!A 

Jot.o Vill.asbô:t.E 1úDN>. 

OOS PART•DOS 
00 P/Ut1'WO l)(Jt;!A1i 

tlé.lü.CL'H.t,._..' u.:O 

I.tnr"'l 

Benedito Valladarea. 
VICC-I.tm::r.!.:. 

Gas~:~ar Veloso. 
Vic~ortno l:i\·eire. 

u::~ .:.o ,;~:~e:.. ?.J:.:::!.D!J 
-~,t).{)!(J![j.:.klo 

;.L}Jm 

!:'-....ü!;.'l K.!1e~C'r. 
.?i.U.nto MllJier I f SlJ) .. 

VJ:CE-LÍD. :ü .J 
llionso Arlnos, 
ufrtln!O Lages~ 
Padl'O CaJazs.n.s. 

!Q:(1 tJâ.H'J'lllO 1':R'1.)_3•"'-U1!S::'ó 
oat::.st"' .. ü3.:J 

t.íL;:n 
Barros Oan-alho. 

t'ICf.•UI:fP. 
~1'au!to Csbra,L 
!'t..rtll1do Rodrigues. 
Hak1m Maculftn. 

JliCo eAJ:runo UL:nSh::ftW:.>R 
. t.!tzn 

Men' de Sã. 

I- AprovaVa em p.t'imeii'O turüo, será o Projelo dado para o .segundo Jast - Gunnaoara. \ 
turno l'tgJmentl:J na se_,são seg.uinte. 14 Padre C~!:_m:n!; - Sio l?aulo. 

15 trtneu Bornhau.sen "":*" Santa CA11 4 - Eu1 cada o.~cm~::.ão poderá usar da p:tlltvra um re·prescntante de 
cada• pa1 o do, pelo prazo de 15 tquinze) minutos. tarina. · 

16 DameJ rt.~.e:;:er - Rio arand1; d~ 
Sul. / 

I - EnceJTada a d:.scust-ão, processar-~e-á imed:atamrnte o. votação 
em glo.1~ pcc pr-acesso simbólico, podendo ser en::aminha'ia. POl 
'.l1U- nn,. 'I","E:nt~.nte de cada partido, pelo prazo de 5 (cmcoJ minuto:::-. 

1
17 

8- Não ~P"á.~c •. e.itt requerimento de adiamet.to de dbus~ão ou vota~ão, i~ 
nP-r:l de :t: f ~:;:..c_ ue. , 

Milto:~ C~mpc.-s - ~llnas Glrnls.­
Jo!lo '/ 1 Jas~J( 45 - r.·lato Grosso.' 
Lopes da Cu.,!.& - .Matfl Gr-vseo; ~. 
Coimbra Bue~jo - üofà.S. 'l - :Em~m1as sr- :snão atl.r.nit.id::tS scb a forma df' .c:ubt-tltuttvos inte~rais, 2Q 

obsennc'.o o disposto nos artigos 361 e 332 do RP~imento Intern:~. rAR·!":no !.··:.~~tlLU!1:3'1.-1. 
·.-r~:·"- ~ ... :'...~·:i!to 8- Have-:-11·Jo JP,c!'ientação de substitutivo, a Gomisf:ão sôt.l'e êle ~:>e ma. 

nif~-~ 1 -.:.:-:. i:tnC'dí;:.t?.m,_nte após o enct>rr:1me"!to da disc·1ssão, por 
cFocriLo cu '"'ta!mente, podendo para ê~sc fim ~0rcl'm prazo niiJ su~ 
per!or a d:.lr& horas. 

9 - O~ ctos a C'll~ Sr referem os núrneros 1, :! e 5 po~u~o procc>•sar-.se 
eru ,<;f'~sC.f's ordiná.r:v.s ou extracu-J.J,n:J.;i u:. 

10 - Aprovildo r:n duis turnos, por dois terç 1s t'!os membro., do senado, o 
Projeto r P. á ime-diat.tJoinente remetido à Cim.tr:.1 {Í!.r:; Deputados, i...'1-
dt"(··et.do:~~emtnte de rednção final: 

Art. 2" E~i(.! .rü .... c.;uçii.o entrará em vigor inlrdi;tt.amen:e r pós ?. sua oro~ 
mulgação, ye•;og.ldJs ar, <lispm:ições em contrário. 

Senado ;f, t>~ ~.~. er.1 17 de janeiro de 1963. 

AURO MOURA ANDRADE 
Pre-sidente do Senado Fedrr?l 

~·tci.-I.b::-. 

LUoyG!o :t.c C~-vPll:'J. 

1 VIvaldo Urna - Amazon'!tS .. 
2 l\.btlllas Ur!tnplo - Puu.ú .. 
3 Fausto r.:a .. r ·Jl ·- Ceara., 
4 Argemlro C..:e :. ;~uetreao - ~;;rlf.;; 

ba. .A, 

' 6 :g,rros C"'l:'V~~Po - Prrn::rr:buc·>~~ 
6 ~UrlVnJ i"'P'1~-:o'.S - 3~rgt~. 
1 ..~lm-!1. l r>l\'l'lr~ - Bar.t.ia, i 
8 Ca!ad·, j" va~+:ro - our:-l3~J3tn •• 
9 Arlinct•J H . ::1·~ <~lC'S - Rio. ' 

UJ IvUr;ueJ C(l~·~o - ?Jo C;:· Jt'.netro:..; 
11 Ne!sr.n Maculan ·- P::w:nnà. 
!2 Sau:c r""'"'·' - S>nlo o~'"''"')'., 
13 Noguetra {la o.-.mn - !v!in&l:. Ue"! 

~a\s. 
L!ct'!lCl;t'J o ':'·r r .. .:::·óo:;~I lP Men; ~ 

cP1a.li). Em r');~rc1mo o Suplente, lltft 
t'l&enjon;a t;;·.rk · t'fO. 

;I}Q ?r .... '.i.-:~. ·O ~UL.'U~;; 
J.' l~\.it..;.:;!.bu~.lJJ.i.l l

R/::P. Ri::ú!;.f\IT f;ÇnO PARTiUARIA 
Pt..~.: :::~ BCL'lLL. l>~fJi;RATlC"' 
l Paulo C~oelho - Amazonas. 
~ Lobão da S1jve1:ra - Para. 

· S V tctortt:iO 1-'re..:ze - Marun.háo. 1 

~ Sebastlá'>~ e..rchcr -- Marannâo. 2 
Novaes b·iJho ·- Pm-oaxt:"~·~n. 
Alots.lo <:Z~ ::'1; ~u:o - Bai)1a • 
Uern de S!' - L'o Grard~ tio Sul ._tr, ::R 

Jo,rge Mayt.';P·n •. 
rr .;::.. • J:···=ar-~1 

Mil:ffic} c~:li.c~ 
:J!) ;!, __!. L-:) :_··!._:;.r .::.:::;·~ô . 

~:.~.:··;r-:..::_..,. 

- ot:a 
Uno de M~.tt~;s, 

DO r~;,ov; ~·:;:}.;-.o r:~ 1,.:: .<t_';2-7lS .• '.J 
l'.~,:~;··! ;_.:..L.-:t 

Paulo Fox:dor. 

tlll!!8 
Mendc-DI}!l d1nr~ • 
AlO OuJmarâcs . 

5 Eug!!-ruo .BWT\J<!> - M:arar.nao. 3 
6 Menezell J?uncnt.::l - Ceará. 
1 Ruy Carnetro - tnta.ibn. 
1,; J-1tlJas lin.xü.Ilhlo ·- f'ernar~JbUco. 1 
{) Sltvest.rc} Pértclea - A1.'1gvaa. 

!O ArY V '"lUla - h;Jdrito Swt<>. 
11 Jeiterson h'5UlB:r ...- EE})l.rtt.o santo 
t:d GUbertc OO.armh"' - Guanabara. 1 
13 Paulo Z ~rnandc .. ~ - Rio ae JllDeiro 
14 :1\.~.uara ,\r~dredo - São Paulo, 

':!C.tl:J~ s~u.rur. 
..:r~r:;t i ü.~: ~:. STà 

JnJé rY.ic. yn..H o ·- ~mtpe. 

et..u:;_J.,_' -..:AllM...IDS·l'A. 
" 'r_· ... 27'U1L 

Llno ds i'.l~ t _,:o - S.::.O Pa.u!c. 
lllOV .:..;, . .::. .• i'L ~ .i':t.tl2.-lLJ..;.jSl4 . 

.l3:~"4J\. tili·0:R 
15 Oaspar V;;:-Joso - ParanA ~ 
10 Alô Guhn':'.rZ.ea: - Parani. l Paulo r _na .r .... ?"":..rã. 
17 O~o lâooc.u:n - .RJo Grande do PARi.:ll.:~ ;t1?.J3UCAN'O 

18 ~rÍedito V::JkC::u-en - M:t.nnl 0. l Mendco:;::.. c·,u.;-:\ - P!3U!.-
Tals. SEM t,lZ"JENDA 

19 P~Unto :Yftuler - !.!lato GrQiílo. Db:-Buit Rv:;;~ao - ruo grande 
L _:m Juscell<>> Kub!tsUlek .CL!celiQ!Il@ N9f;<4 

) 
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COMISSõES PERMANENTES 
Con~issão Oire1orn I r 

EXPEDIENTE l t.ourival l!.,onW.s - PTB .. 
, ~etson Maculan - PTB • .d\ 

Argemlrc de Ftgu•-lredo 
Mnura Anf .. rrwt ertt;;tau,te 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL. \ ra~euniões: Qmntas-femlB, às I§_)!'!-

\ Sec1 etário: Cld Bd1gger. ütl bertc Mr.l'lll!10 
Mouràc Vle1rn 
Novaes Filhí'· 
Mn!hJa.!' U~vn .. ,rJiO 
OUJdt Mcmdrn 
Joaqu:m ~':;r·cn!.c 19J 
Rut Palmtua 

' Comiss5o de Constitulçãc e 
JL!Stiça 

PSD-..,- Jcflcr.o:;on ae Aguhr - Pre· 
gjaeme 

UUN - t,1iltun Campos Vlce 
Presidente 

PSD - ~yive:~<;re Pé.nclP..S 
PSU - Ruy curneu ( 
P::30 - Lüt,;!;,c d;1 ~\li'Ptra 

UUN - Hcrib::+.ld.r V 1eu a 
UUN - Ahu;sc Aflno: 
UUN - Arr:!'.rJlç Ul!>C~ 
PTB - Lutlrtn'ii P.:_urHel! 
PTH N )(:OU em~ da ua ma 

PL - /lltJVs~c dt:> Carv<tmc 1 11) 

~- sup:_.r-rrt:s 

PSD - 1 A 11' 'iltanna 
P~lJ - 2 l:.ienedh:tc. Valln<iares 
P:::iO - S Gnspal Vellust 
PSU - 4 M.n;e~·.e~ Ptmentel 
VDN - 1 Joã.c v tiln~r,nn::. 
UUN - 2 l)f!n1m ti. rlt'~<er 
Ul.JN - 8 Sergio Marmno 
UUN - 4 Unoet" da CtJ~t.a 
P'l'S - 1 BarTO.!' Ca rv:\,hO 
PT'B - '2 L!m~ I etXPtra 

PL - 1 Mem d€ S:'l 

\ 

ALEERTO DE. BRITO PEREIRA 

CHEFE 00 ~lil'tVICO C!V PvBI.ICAÇÔEB CHE.F& OA SEÇÃO OC! ~l!:OAÇÃO 

\1URILO FERREIRA ALVES Ft..,ORIANO GUIMARAES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

lrr.prE~sso ·ou ottc;inas do bepartament(l de tint:rçnsa Nsclonai 

BRASÍLIA 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES I . l'UNC!ONARIOS 

Capital e lnterior Capital e InterJOr 

Semestre , • • • • • • • • • • Cr$ 50.00; Semestre ••••• _.. ... • • Cr$ 

Ano • •• • •• • • • • • • • • • • CrS 9G:oo
1

i Ano • • ••• • •• • •• • • • •• Cr$ 

Exterior Exterior 

Ano .............. , • • Cr$ t36,00 j Ana ••• , • • • • • • • • • • • • Cr$ 

39.00 

76,60 

!08.00 

- Excetuadas as para o extenor, que serão sempre an.ua1s, ao 
.assinaturas poder ... ss-âo tomar, em qualquer época, por seis meses 
ou um ano. 

- A fim de posstbilJtar a remessa de valores acompanhados do 
esclarecimentos Quanto à so.a aplicação, solicitamos dêem preferência 
à remessa por meio de cheque ou valo postal, emitidos a favor do 
Tfsoureiro do Departaml:!nto de lmprensa Nacional. · 

Reuniões: Qn~rtas-leHn!' ~u 

Secretario: Jose Soare~ de 
Filho, 

lo norru 

ouve1.ra ' aos 
- Os suplementos às edições dos órgã.os ofictafs serão fOrnf~etdos 
a5sír:antes 'iómente medíante solic.itaçôo. 

Comissão de Economia 

PSD -- Casnar veuoso - Presidente 
P'l'H - PaÕEto Çabn\1 - vtce-f're· 

&!dente. 
, UDN - Sérgio M.:.uinho. 

UD.M - .F'ernand~~ tavora 
,., UIJN - Del caro 
• UUN - João hnuda 

PSU - A!O Gutmnrães 
PTB - r-.~o;;ueHa da Gama (9J 
PSU - Paulu Fender 

-O cnsto do número atra~ado ·serâ acrescido·d~ CrS 0,10 a. por 
exerctc.io deconido, cohr~>r_se-ão mata Cr! 0.50 

Comissão de Educação e I 
Senad;ru~!~~=zes Ptmentel - \ 
Presidente. 

PSD -

PL- Senador Mem de Sá. - Vice­
Pr-esldente. 

SENADORES 
PSD - Jarbas Maranhão 

PSD - Jorb:lt~i Maranhão 
Pou~- Meneze~ punenteJ 
P8D - Pedro L.-UOovtcc 
PSU - I''Utnt.o MUUCJ. 
OUN - Coimbra t:Jueno 
ou~ - zacnarta:: oe Assunipção 
UUN - Joác AITUria 
UU!\1 - MUton. CAmJ)OS 
OUN - JoãO VUlasbOa.a 
UUN -· IJel Caro 

• PlB - Saulo Ramos 
PSD - 1 Et~g~n1o Barro~ j P'.r.ci - Arlindo Rocmgues 
PSD - 2 SebastHw A.rcher UDN - Regmatdo Fel nandes 
PSD - 3 AlO Uutmarae:; UDN - Padre Calazans 
UDN - 2. Ovtálo retxeJrs 
t1DN - l Lrlneu HornnauRen SUPLENTES 
UlJN - 3 Zacarta!- e\~umpt;ãCl Senaaores 
UUN - •l Sérgic Martnho PSD Loba· 0 aa suveira 
PTB - 1 L!ma fetxetra 

P"l' B - l''a usto Cabral 
PTE - Vivaldo uma 
PTH Arttndo P.,ndngues 
P'fl:l - Cawao de CastrG 
P'l'B - Ltma rea:etrs 

PL - Atcys1o do Carvalho 

Reuniões: Qulntas-tcl.ras às 15 b.o­

'"-'· .·, . j t'SU A!o Gmmaràes PI'B - 2 Saulc Rnmos 
Reunjóes: Qulntns~telras às 16 hor~) UUN Lmo de Matos ~~TN) 

PTB Ca..Jado de Castre 
Serretãrio - Renato de Almeida 

Chermont, 

1 
Comissão de Redação 

Sér:~io Marinha -- Presidente 1 UDN\ 
Ary Vianna - Vice· Presldeote ~t'l;:;UJ 
AlO Guimarães lPSUI · - , • 
Affonso A!'inos (Ul)Nl 
Lourtvat Fontes tPTBl 
Padre Ca1azans t UUN\ 

'J. Heribaloo Vieira tUUN) 
L Catado de Castro IPTB) 
2 LC•bilo da S11l'C?lra lPSV) 

Secretário - Sara ~braáo - Oficial 
Legislativo. 

;_ 

Comissã·o de-Sêguranca 
Nacional 

UDN - Zacarias Assumpção - Pre-
siaente, 

PSU - Jefferson ele Agui~ 
PSU - SiJvestJ e Perlr.les 
UlJN - Sérgio Mnrinho 
PTH Caiado de Castro 
PTB A1·11nao Roctngue~ (7) 

SUPLENTES 

PSD ...... Jarbas Marann.ao 
t-lresldente. 

PS!J - Ruy Carneiro 
PSIJ - Jorge Maynnrd 
PSU - VlCt.ormo f''retre 
ODN - Jofl.o Arruda 
UlJN - Atràmo La!!~. 
PTB - Saulo Ramo~ 
PTB -. NciSOt\ Matulan 

Reuniões: Qutntas~teiro.s às 15 ho .. 
:as. 

SecretArio: Jullet3 Ribeiro dof San .. 
los. 

Conu;:,.~no de Saúde Pública 

m)N - Reginaldo. F-emandes 
Presidente. 

PSD Alô Guimafies - VI,..<P. .. 
Presidente. 

UDN - Fernande2 rávorn. 
PSD Pedro Ludovlco 

PTB Saulo ·Ramos - 16) 

'3UPLr:NT'l'S 

PSD - Eugênlc. Barros 
PSD - Jarbas Marannrw 
ULJN - Lope.s ct<~ Costa 
UDN - Sérgto Marinho 
P'fB - Arl!ndo Rndrüme!! 
R~unlôes; Qmntas-te!ms. as \6 ho .. 

Secretário: José Soares de Oliveira PTB - Llma l'eJXeira 
Filho. _ ..b.""'"" PL - AtüyslO de Carvalho - Secretário: Eduardo Rui earb03!1., 

Comissão de Legislação Social ms · . --- Reunlões às quarta-teiras às Ui 00 
_)· Comissão de Agricuttura horaS. - Secretário: Cià J-Jrügç•er. 

·I r PTB - Nelson Maculao - Presi·l Comissão de Finanças 
dente 

PSD - Eugênio· Barros Vice- UDN - Daniel Krleger - Presidente 
Presidente li PSD - A.ry Vianna - Vtce-.Presl-

.. FSD - AlO Guimara.e.s dente 
~ P8D - Paulo Fernandes PSO - EUgênio Sarros 
l UDN - LOpes da costa PSD - Paulo coelho 
1 UDN - Ovidio Tetxetra PSD - Gaspar Venoso 
' l'TB - Fausto CaoraJ t7l PSD - Lobão da Sllve1ra 

PSD - Pedro Ludov1co 
PSD - Jefíerson de Agutar 
PSD - Seba~:.-tiãtl Archer 
UDN - Del Caro 
UDN - Irtneu Bornhamen 
PTB - Qaia.do de Castro, 
PTB - Lima. Tetxetra 
ReuniOes: Qu1ntas~telras. àa 16 ho­

rusecretârlo: José Aristides de MoraefiJ. 
rtlho. 

PSD - Vlct.orlno Freire 
ODN - trtneu Bornh!lusen 
UDN - Fernandes fàVtJra 
PTN - Ltno de Mattos 
UDN - Lopes ela Costa 
PTB - Nogueira da Oama 
PTB - Barros Carvalho 
PTB ·- sau1o Ramos 

- Db:-Hutt Rosndo 
PL - Mem de Sé U1) 

SUPt..EN'l'EF. 

PSD - Bllvestre Pérlcle;, ~ 
PSP Ruy carne!"' 

Preside11te: 

Senador Lima Teixeira 
V1cc- -Pres!dente: 

Senador Ruy Cttrneiro 

Memb:·os 

Senadol'es: 

PTB. 

PSD. 

Lot:ãc (l.a Silveira - PSD. · 
Mcneze.s PL'IJlentel - PCD. 
Afonso Arinos - ODN. 
Afrãnio Lages - ODN. 
Lope.?' dl'l Costa - UVN. 
Vivaldo Uma - PT7'. 

,Arl"ndo Rodrig~te.;; - ?'I'B. 

Suplentes: 

Sebn.st.ião Arcber - PSD. 
Sl'l -estre Péricles - ~SD. 
EU?;ênlo Barros - PSD. 
Dü:-Hu!t Et.OSado - UDN, 
Padre Cala2'.a.n.-, - UD:N. 
fterthaldu Vte1r!'! - O Dr.r. 
Bat·rvs Carvalho - _P'fB, 

Comissão de Transportes, 
Comunicações e Obras Pública~ 

PSD - Súnador Jorge Uaynard 
Presidente 

l"DN - Sc!nador Coimbt·a Bueno 
Vi~e--Prcsidente. 

PSD - Senador Victorino Freire 
- D: - Senador João Anuda 
PTB - Sf'nador Fausto Cabral 

SUPit:N·rES 

PSD - (1\l) Senador Jcfie!·.<>on de 
Aguiar 

3D - (2'-') :3enudor P;J.ulo coelho 
UDN - (19J Senac!or Sérgio :Farinha 
Ul.':{ (2") Sel?Prl· Lino rlc r,1:ttlm; 
PTB - Scnâdor :t-l'e!son Maculnn 

Secrebirio: I1vnrtlrlo F'eneira Dias 

Reuniões: Qu:>.rl:1s·feinl.-S, à,.s 17,00 
h,)ra.3. · 
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Comissiio de Serviço Públic"' 
. Civil 

Pre!> dente: PL. 
Cen:JdOI Aloysio de Can•alho 
Senndot Jarbas Maranllê.tl 

DIA RIO DO CONGRESSO NACION,\L (Seç~~I~I.:..)'~~~==~~J:..:a::..n:..:eiro de 1.963 '11 

lH~venclo número legal, él;-claro aberta ·Federal Que &.:.te req-.terime11to rtinda] O SR. AFR.\.XIO 1..\~a:s: 
-1 & .sessão. Va.l ser lida a ata. não chegou_ à Pl'Nsdiê;.!da. . _ \N"!o foi revk;~ .,..:o·o orador 1 

O Sr. 2" Seercdu·io procrde â. 
leitura. da ata d:1. se~sào :mtenm·, 
que é sem debate aprovada. 

O Sr. 1'-~ E·;cçretário lê o 
guint.e 

Apresentl~-o. no·' Rl:1. d~ .. Janetro f'~ Sr. J;resid.ente, s~n.~oj -~:o ):lenac o: cs, 
seçao da ....,ec'!.~Laloa <JQ ~~nado Fe .. requeri. a inr.:lU:õÚiJ .v Ordem d..> D.<~, 
del·al que funcJOnr.. no Ptl ~ac.o ::..1on- · com dispen~a dD ; .-;~ "'~-~"'•..i.o de h, u;­

se- ro~, e ~cr~clit_o_ W<e pl:'rca:ço::. n<lturais to, do Projeto de Dicr•'l-ü Legl5LIIlVO 
,hapm ::mped~no __ a chegu.da do do- 1 número 25, de lii•.:..::. de nutorj.;, do 

EXPI·:DU;;.:'fT.i: 'cumenlo J. Bt~asuw. _ • nobre scnaclor i:hn~-x; Carvalho, qu~ 
Oficios; I !'or e~t:t. r~~no pe..;) .l. V. Ex~ deter- .concede anistta a ~'l'-"<'<lre,<, ;.J.n_.r~ws 

. . . . . _ . /mmc ~flu;o::nctas no .~en•:-ldo de que meu I nas .sanções pt"i?vi '.H I!'.J Código Elr~ .. 
-ao ::\·.~. . .a .. ..;tro P:·L'~laCll~e do Tnbu- 1requenm.:>ro.o e .t 1)<0"·1 ~ue o ~nforma tora.t e Leis pu;:t:LHC"c;, e que .c .. 

l
nal de Conta:5.da C\1::lo, .sob nQ 87, de sejam tralld03 com urgênci:.1. à Pre- nham de eXE:rce1· 0 ct~~-elt..> de voto l•aS 

"'' H do mes etn cur~u - Con1'mica o sidê:ncia do Cml;Te"'.:;o_ ainda no de-' eleições que se rnl11.<1L;.t.lll1. 
registro e a dJst,r_i.)uição ao Tesouro.cur.so da p"e-~en~.<> .~~~.sfl.o extrnordiná-~ Já há algum t:m,~·•, 0 con2,;·r. ::.o 

Benedicto Valla.dares - Nacional do.'> cr<·dno.s consignados ao ria, para a;; Pl'CYidén'-'3~;\S c~~..:{v'O'is. Se Nacional tomou 1n ~-•Í:! Jch•ntica, an::.-

Sen:JdOl Sllvf'.SU(; PêllC'leé - PSD. 
Senacor Paore Calaz<!rt$ - OUN. 
Senndor Oom.lhra Hueno - UUN. 
Senndor Calado de C::..stro - I?'TB 
Senndm i''nmto onnral - l?'l'B. 
fSUP .. ENTES· PSD. 
Srnndot Huy Carneiro - PSD. 

Senudor 
P6U 

Sérq!o Marinho - UlJN. - do Pre:-.tden~e da confederação a leitura. que acnl;o de !';~=r, em re-Inas .sançõe.s dP.<.,,;,, 1·~~.:> <>:rrtora:.s. Senf'.:"kr 
~Pna-ãor 

UlJN, 
St'nil jQI 

Regmald.O Fernandes I
SenaLr.o no Orçamento para 1963; não fôr ex·~quível. que :::t:> tran~f[}rme, tiando todos aq•h'.'-"·"" •r~:: incorerr:cm 

-
1
Nacional .d~ ~n~u~rrtu., sob n'-' 6.61.7, querimento q-..;,e 3~'>i11·:.r"'i d,1 pronto, a O projeto1 do .J .. f-''~"vnt.;Hlo pe:o r:f) .. 
d!:! 14 de: ·o ...... ,.o ·:i~ lilt2 - Trans- fim de que s~iJ. st:hmeL!do \ Comis- bre Senador Bar··;..s Cnvalho rüava 

Imite manii"ttoLaç,'io dQ.QUela entidade são de ConstJ~·.tiçúo ::: J~~'~.ica pe.ra alcançar eleito;:c) .::..:re àe1xaram de 
contrária no ProjE'lo de Lei da Cà- med:à'Rs q•..rc• juiZo df'v~m s:>r :dcL1das votar nas eleiçJ(•, :·:HVJtil"'5 r;n OJ.w 
mara n'! 74. dr~ 19f52, q1re acrescenta na ,o::.ãh·~~qard.1. d~ dig-nid2..de c hnüo- tubro de 1962. E:; >"·ltl'o, como e:--tá 

Se na. :1m 
Senfl jof 

NeJson MaC'Ulan - PTB. 
J_,nurl\'fil l.<"ont~s - P'l'l!. 
1'-:.em de Sá - PL. 

Secrt:itirio· Ronaldo F'errelra Ola! lu.o ~ 1? do a·t. 6' da Lei n9 605, de rabilid~<:le r-[Q Cor.gr~ss:l Ní'do:Jal.·redífido, o proJ.·-'J ,llunc,.ará ttllll-
- 5 de janeu·o de lD !!l. q-1e di~põe ~ôbre (Mu!to bCr>!)! bem os que d::o.x '•'•n Je exercer o 

Ofteml Lr.~Lslat!vo- Pl··S. lo repou.so -Jtnum:l I·emunerado e"'o O SR. P3:ESIDE"lT"?.- Como de-,direLo de voto 11c l':Letendum de 6 
ncunlões: Quartas-f~1ras, às 16 ho· 'pagamento de .-.:>lii;·iqo; llOS dias fe- clarou o nl}bre Senildor P:1.uio F'en- de Janeiro. 

I"h.s. · rlados c.ivjs e n·~igio.'io.s, : drr, amdn ui> o che}OU à 1\.I-:sl. o re·' NJ part.JcuJnr. ~- ,orn J:~mbrar Qcle 
· querl:nem.o ~ que :;o;tme S E~:·'·. \s-, t-endo a Lei Cr,n:!J:~::-...~Ptdr número 2, 
sim que :-'>ia G\!o:·rN·. ser~·t o In. ·•mo manr.lado aplic, 1' ... _•t~<.,1!lt0 J. legil:;laç.lo 

&tê. finclf'. a lt::lll::t Jo exnediente. 'considP.radn, na fonn~ ~~~gmt"!.~ •I, e: <;~e:teral, na purtc: -~t Jr·mt:e à ap~;r .. l-
Comiat.ão de Relações txteríore!=. . _ · detcrmin:-tdz..-; as p:O\'.':ient:t',; p~.rJ. o çao e- proclama, ao I) :.'--:ulwcto do re .. 

1 rem a pa::J.vr.~t o :t:)0;c Sen;;dor a~·ressam("t!to d.:- -~t:J. tnmi~a-~,.'o. I tereeuo, a exu.:::.,•J que a Jus1ka 
P'f'U - Viv:lldo Llmn -- 2residrcnte p 1 F ' I ~ ' 
UUN _ Já30 VUlasbOa.s Vtce· · au o enaer, UHJCO oraàor insc!'itO. 0 SR. p.\ULO FE:N"DK't _ S!·, 1 Eleit!?ral _Pt;ocm~:.t d·.a· .i esta 1Uf!C.:-

Pl'emde1te. O SU, l'.\l'LO f"E:'IIDEH.: 11 Preside!~'" 1C~ito obri .. ado a V 7-.;- da, Jete:dmJll:::tnctu .1-··.!. t-ambém jos-
. . ·"·• ·~ · "' ~em pum os os q,:.: ·t~•J comparece':' 

(Não fui rez:ht0 pelo· o~ador). Se- celeneta. mm às sessõe::r :.!·~·t~.JLJ,-J no dh:. 6 UIJN - Atn\nto LagLo. 
UUN - Her1t1alcto VleH!i.. 
PSU - Benf!diot-o \/ tHiud.are.! 
PSU 08~'>P:U Vellooo 
PSD - Fil:n!r MO!Ie-: 
P'TB Lnur1vnl f'o-nteo 

PL AIOt'SiC de Can·ntho 

nhor Pre~idetltí:!, Srs. SenadoreS, em I Comp(H'i'·-:~':!1 m;_ü& OH Senhore.s: de ja11eiro, C!'i·J.ra ~t:.tJ-~.!0 enbura~o~ 
28 de dezemJto hanE-ato. d1r1g1 ao Se- .. , . .· · sa. aos que, por !11'J'.t•:::>.::s: óbyios, n~~o 
nhor Pres1net:tc: dc.:.ta Ca.sa o s2guin- V~v-J!c,o l.im;o. - Z~.~J.rw.s rt-.! ~ A_s-, votaram naquele c.itJ. 

I 
te otlclo. .sumpçao.. -- Llln3·; 'f ~l'{~i.i J; ... ,nl- Assim é que a a1.l!"T',.-t.<;:J..-'l deste pt·o-

. ton Cnmpo-;. - L.Il:V J_,. I\._.,oftc\-., - jeto de Dzcrelo L~:> 1 .-;~1.tn-o aten:le 
(Le.). ~ :Padre Ca~•."L':C\11.6. - ~ebon ::\-IJC:'lan. plenamente ao.:; u:·.~\~~.-;.?s d~ PO.Íli e 

• .to;a. qu.?ltda;ie de Senador da- OJ. Iaos elo e:eitol\u::o ~.J.;d..!lrO, ani.stit1n~ 

VVN 
UUN 

!vf.~Jtun ~ampos 

Jo.~o Arruda 

I Republlca. :-o .. l.'!to a V. Ex~ se!· 0 SR. I•ar..:H.m!)ffE: ] do tanto c.s que H·· 3 Vótaram q·wr 
J dl_gn~ de rl::tl:~! ~1· adotar as provi- I 1 n:~s eleicó<''S ae 7 j·! Jfltt~IJro, q wr 

I denc.:Hl-~ 1lt't:t~.L.'I3.:> no ~se!ltido de' Xão ll.~ ~nni ora.d.:rt"; imc;Ir•>S. ~no refer<.'~clum de •l '!·~ ~.j.neiro último. 
que eja prcce.·ciado cnmmalrnen- Prt-~::n~e.; 3~ S:;;, .::3~tli\•l•.n ~~. r·a.s- Pr:ncip~~lmentc !':::·.' 1 ~:;:- em conta a 

UUN 
PSU 

Sérgio Marinho 

·- Menezes Pmlent.eJ 

te. como 1~1c J: '-U !_la legislação pe-' sa-se à ptfrenente de trr ') :::;on~re<;.so Nacio-
.1 h~l em ·:no,-_r. v. St:- Otá_viq_ Go.H .. j 0~ , na!, ntra.vés de d:r!P(•' Iegi:slath·o. 

ve1 de B I d t t ..._,D:F.:.\-1 DO Dllt\. a. . ~.r!oe-;_. rr_e or-ex~c~tr~o! anhliado os falto~;;.; .:'tn pleitos ::.n-

PSD ·- Alô Guimarãe.s 

PTB 

PSIJ 

Pi'B 

PL 

·- Nogueira da 

Jetferson de 

Mem de Sn 

O ama 

Aguta1· 

Reunlhes; {~umtas~tetras. tu: 16 ho· 
ral>. 

Secret~rlo; J1 1::S CasteJcn Branco 

ATA DA 2.' SESSÃO, DA 5' 
SESSÃO LEGiSLATIVA EX- 1 

TRADRDINÁRIA, DA 4' LE-i 
G!SI.ATURA, EM 17 DE JA-i 
NEifiO DE 1963 l 

( Extraol·dinária 1 I 

PRESJDJtNCIA DOS 'sR.S. :\lt.JuR_-\1 
A>-IDHADEJ E RUI P:\L.\·!EIRA. I' 

Às 10 horas acllam-.-ie Pt'P.;;eni.es os 
Sr~;. SPnadorea. 

Paulo F~.1der S·cba.-;tiã 0 . Archerl 
- Eugê: io Barres ..:. l.C'onidr..s Mello 
- l\.I:Hh:a.s O vmn!o - J•)llquim Pa-
rente -- Pau~t·o ênbra.l ~ Peinandesl 
'1\iYora -- :'o,:Ieneze~ Pinh'ntel - flér;.;io I 
Marinho Ja··!Jhs MP.c·anhfto - Afrâ­
nio La~c;; -- H.uy Pnlmeira - Silves-i 
tre Pén1 les -- Lourivnl ?ontQs -
.!orf!e Ma,•Iurd - 0\·idio Teixeira -
Del~ Can: · - ,\ry Vianna. - Arlindo 
Rodrigtw~ -- i\lri;;ttel Coulo - Gil-' 
berto l\·111 r:nhn - Nogueira da Gamn­
- :\1oura Andrncte - Pedro Ludo­
vico - :.:oim':oro. Bueno - Gasl)Rt'( 
Ve110FO ____: Sa·J]O Ramos - Irin<'-11 
Bornhau ;en -- Daniel Krirger 
Mem de Rá. -- Guido :VI1:-JdÍn. 

da su:::vroc. po; del!to de lDJUt'la Dt·C'.1..).._)·~. e rnturC!'J único do teriore.s. 
·C«!ntra os ltl"ll1I)!"O.S do Congre.s:;n

1 
Pro:.:'o --~ &:~C->Oh-<•:io n' 17, de 1362 Acledito que o S"r~t·~-o dn Ret:ú .. 

!·;ac.:.on·.i._. eT l•! de stms recen~e, I _ Or.·!·> n' 370-P (fi d•! H- de blica, rcconhetenc, .t J:.!'>r..t"za. da lHE .. 
declarar;ce-r; a uma estaçãO de rã- ju:llw d~ Dül, do Sr. 1\'ful!-JÚo dida preconi;:-ada p-~:u 'H'ljt'tO' 9-e df .. 
cllo do p,th, <t '"Hádio Globo", os- do s·..1~L~mo Trib.U!u. 1• f•'·~·h~:al, ereto leg"islfl.tivo. -i·' "-~'ttJ-da do loO-
t<>n.,;ivH ~ c h J-Cf'<~temente le.siVJi:;, f'!X'<V11::1:: Lm!o G<.':J-H:; ·' tl~<;"'ltlca- bre Senado!· Bar:·o.:. :te C:.trvnlho, o 
uo p.t.tt!n1hn:o m.orn.l do Poder da.-, c!·:-'> n·.:uc·dd.G., e nnta:; L-qui- aprovará. 
Le;islali·;o, ..,.~ C:'mis ~·e 3Cham gc·if:cJ.~. ,;·1.: dC'CLhil. ~nc.Jt1-'>~ w- O Sr. Fcrnaud.~; J"h·oro:- P.Jnnite 
public:Jcln:! r.:1 l'di"ção de "O! cior;~''. a L'H n·• :.~J, de G ti~ >naiv V. E:m. um 8p'1n:-.1 
Globo" de ~'!~to caiTente e con- 1 de 1'1.}:1, jliJ,~~i.., :l 1l d!! outubta: o: ,. • ~ 
snbstnr.c_iJ:L~ como fato delituo-o de !?~t}. (Pl."!Jj.?l'o .a,;'J~".!·.!Il~~'lo · 0 .t .... R . ., A:RAN.o LAUE~ - C{lm 
no .s'-?~:-t:n•·e tl!cho. em caráter. pele~ Co,.~i~;._~o d~ Gon~'i'!J.w!'O e mw 0. pia::e •. ,·., _. _ , 
textw.tl: O Ccnc:re.\fO "Nacional( .!u-J·Ii-;o- ::m s.;.'l~ Po; 1 ec.~r u 163, .,C: :-Jr. I<ernaro.--'1,, T:.tw11 n.- E.Lté 
r:ornf':etl uw. ct·i:ue· de .les<t-pát:•üt, I de Li-B:!l. ~vr.o ycnto, um.'. pt ;,-,,,i~:ncHt cando ... 
o.o upz·or,(r a :.t;•ral Le· d ren ~: _ ~.~a pa1a cm~1 aque .. ,·,_·:{V. por ~gn4?n\n-<~ 
~~ de ·u.~·- ~, úe 1 et 1e.s Em d,::.>:~~::;,J:}. (t'J:J;,:;.l, CJ.a. ou ou1nt qUBlq·,~r Jtrcunstanclr. 

·~~~it!\·o·, q·:;· .S~~~.~nta aldo o;t ~t~l' N5.o ha·r~r=-' J q:.l~·m peça a. pJ~:.:t.o.·a,. não compareceram lJ _; ucn:Js nos pll~i-
e~tnn"f'l'O em y .. · d n d'~ . arl. enceuo a C\l,;,:-·.>l.•J., tos t>:ll apreço; ;n·-~. lllContestaYe} .. 
1~, '·- · .z e L:rClD ma- 1 Em vo~a~il J. mente, é medida an~.prlittca, porq Hj 

· , , ._ Os Senhc-~.·...;. Senador<.:~. que o <lp'o- sendo o Congrc::x:{) o prunztro a pet·-
Fn_ze .. hlo, ~;:r>~.'':r ao .pres?nte ,a vam. quetr.lr.: p~rilun2-:-er Jc'n'.adv.s.: doar ;altas desta. l!<lwre~a. êle prJ .. 

aludt~a pt:b ... c.a ~o. pata. os. de~~-1 <Pausa) , pno co:1eorre para q_1:<.: lh'i.o seja bem 
d?s fms: /:J.U~t~-1yt~ na medrtaçaal ~cumprido o Cód1rro Zlc:ituml. Esta a. 
de.~ se tt tt-., :-- ~ p::-oct10, ern que nm · E~tá aproy:li:l·~. ' reahdr de ~ 
cidacli-o 1

_/':\. ]C'ii"O, investido das/ , . f · ' • • • 
mrj:: :t:· .. f r;.--r·e~ PtlhJl.-.a5 r!Ü go- E v segut.r. .. e o proJ~.'ro ~;-r o· I O SR. AFRANIO • .\GES- Agra-
vêrno, "" ~;o rtP cont; ·de suas· vad?, ,Ci.UC YEt.t "'COnHSS<tO j,: He- deço ~J apute de V.~.;.~.:.: me decla::o 
grav.es ,:-f".·:r;r::n·;I:):Iidade.<:, para vil' I daç,IO. 1 perfeitamente de õ'''Jt"-J.•, Mas, se .1á 
a publ c-o ..:ttr:.rp· J Bra.-lil por in-, PROJl!.!O D::!: f~.ESOLUÇAO N1 17, o Cmrgre,~so Naciull;_;; ;>-t.'l. ..,1tuação S!!-. 
teiro. :l.lrJvé.:. de !!l}úria elucubra- · :CE 130:! melhante, concedeu .l-UL..:tia. a taü~ 
da pnrn di·mrciar 0 con1~re:;:so eleitores, não podet~. ogora, nega;" 
ctos pr6pr!r,;:; ~n,~:i"" d<t nncão. ,que Art. 19 E' .S?.6;J~n:;a a exe.:.1ç;.o da idênucn. medida, me~-wo porque, mut!.' 
](;~·itimvn:f':1tC r·nete ~ corpori- Lei n? ~J d~ s..-t~"'-'l'Jro de 191J, tio tos, naturalmente c•,1Uft>l'-ios em qt1E' 
f!ca na repr~.,,mtn~ão popular e Et.ktdo dl} '?JrJttá. isto aconteceria., d~tXIl.t::tm, ou nãO 
a elabor,1 ç~J ;, .. ,::.~lativn.; e con- Art ~~ :;r,~a Rao;oltF;.i'i-il enrnd e-n puder:Im por motiw, ;íbVlOS, de exer ... 
vencido fico. ao tomar e~ta ini. vigor na drt~<.~ de .:;Lt·l ~uültCl!,.;.l.l. cer o tiireito de voto. 
ciativa. df' c;1·e n:io me nnteclpo. Di'>C.!.:\. :,-o. Pm tn;·rw ~.~,t·x~. dv P:""o- • O Sr: Fern~ndes l'à~>orti - E' mn 
~Enão quco Hl" r.-<c:o, c)mo t,oCo' J·et.-. c • ··~·-t''L .-,_,,,i"l'''V 1,·. mau p;;e-mplo. 

~ -_, ~ ~ ·-' ~ ~ J .... "'" ~. ~ 3 .~...-. 0 ~R AFRANIO 1 Ar-..,,... Ma.' 
o~ membro:, rlo Co:J.:-:re:~a :N":l.cio- nH'rr:> ~i de 1HJ. c'-~ a:.t~o::.'l.- no· a..., · _ -~""t:.i - .L • 
n::~1.,1": que já•e:;l~~ria co<Jit:mdo de• Srnadc~ :J-t,·rl..; rl.:! Clt'.'!li.l'J uue o m.u exemplo ÍOI,..~8-do. , 
actotn!· v.0_.,,.1 L':Cf'Ji·ncia · me.~!l:o.[ co11 ccd,: an:r-;~ia u. .?L·:Wr.::.:; lHCUI-, O ,s_r. Fernandes_ .• c•·•ora- Todavia, 
atento que ~ m ."'abldo ."er f' ~e~·-1- scs rll.'l.~ .'">H!!r"Õ'.', :~:.~vtJt..J.~; no• ar- não a~ve ser se.gmdo, .... ' 
pre sabr- e::t'• 1· à int::m.4~hil!d<>ct 2 , tif;o'> 1-:5, 1~;. 1 ·c ~. Ja Lc~ nü·' O S~. AFRANIO_ L,\GEo - Ain~ 
moral do Pr:dpr a QUE' pre~:de. "lnero l.ld·L d~ :!-I cie JUlha: d~ I da maJs, como expllque•, .-no ca~o d•':) 

· · f 1 c 1 reff'rf'nrto, quando a ,ht-.ttça. Eleltol'Bl 
com a lCh·ntica inalid<><de df' 1·r-• 950 ~ Oútg-o E1e tor.t:'. e :-!8, ! P'xiera aphca!·, por ~x,:Lçnsão, di~po-
pul.sar com as armas _da lei o 1:1- 1°, e1ínea~<; a lJ, c_. d, >! c! da Lei nü~ 1 :t d ..,..1 . . 
Júrla. soP7. e a.fmpatnótica af,·on-.n:ero 2.5<:0, de 2J 't~ >Jiho ""de.l955. ·~~n.o • ~ ~~.l_'" ,ei.torr>l_. cnando Situa-
ta. venha de onde Vit>r, pelo rr.~- tendo: . ~ el.s f!tt.~~ab; ·a'"aa\lel,s q,,u,uelt~a,g·~~annd:tu,.-, 
P f>'t 0 reroime 80 p ·I)" 11am.n.e ,1 u 10 v 
trl~ ·~,a -~ ' ovo e a n-· Pm<!cer sob n" 738 í. 1962 .. da Co- pr~p!"ia Jm;í.lça-:- E não ~ a -!ustlç1~ 

· r,l:.~~o de Con~t:tnit · ,Jttstlça, pela E:t:wra~. mas ao prCJpt'lO Suprem!) 
A lidfl de pre~Pnç;, acnsa o com- !31·. Pl'f',Sictenl.e. P.<'tou j•1fn;;v . .;~o !.~m'.UtucionaJidadt•.' - ·T::-:b!D1f.l PHierfll - que seri chama·.:. 

:Pa.!"tdm10· üo de 32 Srs. Senado!"'l'S. pela Secret-aria da Mesa do S!.:';:Jdu• Em tJJ.~cll.•;são. 1 elo ~ .i.·~"tf7p.retrtJ.' ato d<l JUf3.2~.-~:. 

•• 



• 

11;y~·-Hl m8.nct~\~-.r:.o _aplicar cti:;po~ições] Jusurtco or~tmente. a minha emen .. 1 ATA DA 3ª' SESSÃO DA 5~ solicitar prazo não superior 1\ duas 
tl'-iJ9 s d--:t_ L::~i;; ::-.··ao .l·!~nor~! ao;, que 1 da, Sr. Pres1çl.ente, e peço que e.'>ta 1 SESS"Q LEGISLAT,IVA EX 1 

horas. 
n _,J e:;_.l~o:ltan:m o _d1•·e~tD ue voto uo justificativa Seja ant';.::ftda à emenda.') f:, _ ~-- .. 9) Os atos a que se referem cs 
'' > c2ndo de 6 dz J"ne>Jo.. I Venho dizer a<> senado o que tan-, TRAORDINARIA DA 4' LE- números 1, 3 .. e 5 poderão processar-
. c.,:u,~ se pYocm~~. Prtrr._ ~1_ant<;.;, efe- ·tas vêzes tenho dito: qu:: há flagran.. GISLATURA EIIJ'• 1 E A se em sessões ordinã.rias ou extraor-

tlY:-~ml'nle, c::;taT::elt::cet· crJter1o dl~eren-) te injustiça no tratamento do Poder ' ri 1 D J "' dinárias. 
t ·. ~~o mcr~1_ento. pm-~·m: que .se f_nça: Público para com os f;,_nir:on:irios NEIRO DE 1963 10) Apmvado em dois turnos,· por: 
j~<:-tt· . .:.:. . e :..~JPm au_l&th~cJ,s. os {'1~Jto-. núblicos federa!s e aJltárcnlicos de · dois t~rços dos membros do Senado, 
tes ,,m;• . .::o_:! Pn:- du.-<> ul •. m.oc;; plc:t I ·nrl'!.silla. _ _ PRESID:€:NCIA DOS SRS. MOURA o Projeto será imediatamen·:;e reme4 
~o.no· n:~cd~_~·1 de C'Q.llld.2<d;' e JUS~:.ça. Não se justifica 0 hctã.··'o d·-·~l na~ ANDRADE E GILBERTO tido à Câmara dos Deputados, inde-

'T"'"ll'1 cl ·u < ''u;• h,-n,\ 1 · - - '·· ~lp 0 - MARINJ~o · d t t ":' · " · lu -.~o ..,~ · , repa.rhço..'>e fedetais e das au~árquia~ - 1 .. pen en emen e de redação 1ina1. 
o :.:H. l'!a::s.!C~-~T;:: / ne.o:;ta c~dade, na nll.nra at.ual de sua As 14 horas e 30 minutos acham-se Art. 29 I<~st.a Resolução enttarâ 

con~Dlidaç-o e de 1 · t prf'se t Selh s ad em vigor imediat.:l-ment.e àpós a sua 
C:.ntlt!W!. · Pm àiscu::;::;.:;.o o Prnieto 1 A- 'i:tJ f. 

1 
. senv

1
°'

1
'lmf\n ''· n -es 05 1 •Ol'es cn ores: promulgação, revogadas as disposiçõe3 

(Pn::-.:J 1. · u ., pl c.pw, m PN ~1 amPn~e c.om 4 Vivaldo Lima - Paulo Fende.r - em c<mtró.rio, 
3.· · 11 u "'· S ado dP&cian- pree~sfvel ·que 0 Govêrno ador.n.sse as Zacharias As<=umpção - "Eugênio 

co· -~~$~~r 1~i~ jl)3\~v~~>· d~~f~rO-~ eucc"rra· m<:!.d~dtis q~u~. adotou par~, n~ e;"talJe~/ Barros - Leôi1ida.s Mello - Ma.thias Ju.stijicaçã_o 
cu. lecimento _nucfa1 rla funçao publica na Olympio -- Joaquim Parente - Faus~ Em face d.a ·expressiva manifestá-

Em voL-t::ãn. nova C-a.!=~ltal. conta;· com 0 c~meurso to Cabr-à-1 - Fernande.s Távora .._ ção do povo br;;wileh•o, a 6-do correu-
Os Senhores senac!orP:: que apro- do,: s~rVldores Dú~l 1cos f.edeYms para Menezes Pimentel - Sérgio Mar1l:lho te, em favor da volta do pnis' ao sia· 

-varu o projf"to qr:;:iram. permanec~· 1 nece.s;;tctad'es:. de tõrt'· "m·nem. que era - ;Jar}?as Mn.r~nhão ~ Afrânio Lages tema ptesídencmhsta do g:ovêrno, é 
a;entad{):-;. (Pàusa> . J natUl al sur~ISSE'lll. r!Ip.~:. no mofil.ent.o - Ruy Palmeira. - Silvestre Périctes aconselhável que não se retarde ·o 

Esíâ aprovu(!o. ' 1 qu:-tndo a Vl~R burocnh1cn. de B-rasi1Ht - Lourival Fontes - Jorge Muyna-rd. cumpnmcnto da vontade popula-r. 
. . ·está norrn~hzPdn. e q1.rmrto o 'Poder- - OVidio Teixeira - Del Caro - Ary. E' com esse objetivo que apresen 

.• E' o .se:g·~_n:f1Le,!! P.1~0J_Pio apro·!~egislnti~·o. e o Poder Judici~rio ado4 Viana- Lutl-erbach Nunes - ·Al···tamos à considera ão do Senttdo est; 
'\IJ.t.l?· _qt.e ,.,n à vom,,:,:,au de Re~ ... am._ h-9-r~no em-rido pRra o~ S""1t.<: fun· lindo Rodrigues - Miguel Couto - ProjetQ de Resolu~ão em que se 'dis-
drv;.ao. c!c-nfi.rws buro'crflt:a.s, não é ndinissivel Gilberto Marinllo- Milton Campos- põe que 0 Proj'eto' de Emenda à 

PROJETO DE ·DECRET-o 6 dlferen(fa de_ tl.at.arnr&nto. Moura. Andrade ,._ Pad~e Oalazans - Constituição número 4,' de 1962 tenha 

LEGISLATIVO N~ 2G, DE 1962 ,,l~~o fr~t~at~~~1:1;;ã:ig~i~~~o;~:a~'t; ~~~~~rL~~~6;~o:: ~?~~~r~o~~~;~gs~ !o~e~~~je~~~m~~~~eda~:s1n:;~n~as~ 
CünC'ede anisLia a eleitores incursos a r .. ~L. , , · ~ Daniel K!Jeger - Mem de Sá - Emendas ConstítUcíonais números 4 

n:--~>; sanç-ües pn~\·i_stas nos ar_qgos 176-, Ja f1z df'-;ta t1'1btUIA. ~nillot:: VP-émen- Guido .Mond.in. (que instituiu o sistema parlamentar 
nn::m~rn.~ 1 c 2, da Lei número 1.16.4, t_.es:. a.o Gove-rno ~o sent.~do de QUP reg- 0 FI:.. Jllt:CSU>I'NTE: de govêrno) e 5 (que e;;,t-abeleceu nm·a 
de 24 de jUlho d-t: 19;iü- t.Gótligo Ele1- 1~bele~:-: o_ horáno cnr_:~do para o ~er· discriminação de rendas em favor dos 
t-or.d•, e 38. ~ 1" a.:t.ü.eas a, b,.c, d, e e, V!<!or p_ubhco em B'r?«Iha. e,ainda on- A lista. de presença ncUsa ·o com .. Municípios). 
"da r.ei número 2.iJSO, de 23 de jUllió tem tive ocasf~o de me comnntcar pa.recimento· de 32 Senhores Stnaào4 Sala das Sessõés, em 17 de janeiro 
de 1955. com o Sr. Presidente dn República, res. Havendo .número leg-al, declaro de 1963. - Daniel Krieger - Ga-spar 

o Congresso N:-~ciqn;ti decreta: f!t~f.ndo idêntlc'o s:oê1o. - aberta a. sesSão. Vai ser lida a ata. VeUf!So - Ltma 1'ei.reira ~ Gilberto 
Art. 1'? E' -(;QJ:c::dlda anistia. para F..sfon cerh de om S. F.x~. semnre Marmho. 

todos D.':i efe:to.s ao..~ eleitores tn.. '3Pns1vel às ~:JS'I)iracões po1nu1ares, não O Sr · 21? Secretárío procede à O SR. PRESIDENTE: ctu·.~o" n.1.S .s.at.:P,óc~• ...,revbta.s noe arts. hâ de rets.rdil;r .·á. medlda cspera<'h'~<- leitura Q.a ata da. sessáo anterior, 
~-' ... · que é sem debate aprovada. 

175, muneros 1 e 2, da Lei número mas cumnro, de meu 1ndo. o deve-r 
l.lê'!. de 24 Qe julho dê 1950 (Código de, usando os meio . ., de que disponho- O Stt. l,ltESJDENTE: 

Há. ainda, outro projeto que vai ser 
lído pelo--Br, 1<:' SeCl·et.ãrio. 

;E.lütora]), c J-8. ~ 1'-'. alínc-n<:; a, 11, c, à, c?mo_ Sznador. nfer~cer ·o recurso le~ 
e e, rla Lei. núnwro 'l.5-50, de 25 de <tisla.t.Ivo qu-e venho de- .a:pr.esent.ar e 
j1:!ho de Hl5.3. • aue. de testo, nilo úhStR!'<\ otre o Go" 

Art. 2'' Este decr·eto entra em \igor vêrno_M lhe anteciroe. d?.11rlo aop; s~r~ 
na data de sua pulJlicaçfi.Q. revogadas 'idor~s- p.ú'J1lcos fe(!erat:::. df'- 'RradHa. 
as disposiçôes em conn-ário. v aue flllnf'iam. isto é, o hotá.!'io eór~ 

Não há. expediente para leitura .. 
Sôbte e. mess. projeto que vai ser 

·Udo pelo Sr. 19 Secretário. 

E' lido, apoiado e despachado às 
Comis..,Õ135 de Constituição e Jnsti 4 

ça; de Legislação social e de .P'i· 

Di::.cüssão, em segundo turno, do ;ido. (A-·Tuito bem) 

Sóbre a mesa . emenf!R que vât Sel" 
l!ds. pelo Sr. l~:t Scc.ref.ãrio. · 

- .t- lida a. seuu.znte 
EMENDA N9 1 

• E' lido, apoiado e despac:~o 
às Comis.s."õa.s de Constituição e 

1 
Jmtiça, e Diretora. o seguinte 

Projeto de Resolução , 
nQ l, de 1963 

nàriÇRs, O seguinte 

Projeto de Lei do Senado 
n9 2, de 1963 

ACl·escenta.. um parágrafo 
al'tigo 67 da. lei númer-o 3.007, 
2G de agô.<>to de 1960. -

O Congresso Nacional d~creta: 

ao 
de 

Projeto de Lei {jo senado número 
. 38, de 1961, da autoria do Scmador 
GHberto Marinho, que dispõe .sôbte o 
hqrár!o de tTatalllo dos servldores pú" 
·bllcos federais da r.dministraçã.o cen" 
;t.raliz.ada ou autâr(}uia que em. c'a~ 
rát-er policial, e.'tel'cem funções de 
Guarda ou Vigilância, tend.o: 

Regula a tt·amitaçã-o do Projeto 
de Emenda à COnstituição núme4 

ro 4, de 1962. 
Onde couber: Art. 19 O art.igo 67 da lei_ m'nne-

Art .... É! reconhecido a,o funcionâ.· O Senado·Federal1 res-olve: ro 3.807. de 26 de agô5to lle 1960, que 
Pareceres Favoráveis sob números rio vJ.blieo da13 repa-1'tiç.ões federais e Art. 1<' A discussão ~ a vOtnção dispõe Bóbre a lei orgânica da, Pre· 

411, 412, 413 de· 19132, das com~ssões~ autárquicas lotados em Brasilia., _o di- do -projeto de· Emenda à Constitu14 vidência Social. é acrescido do se-
....... de Constituição e Ju..st-iça; reJto de c'tmprr'r o horún'o .coi'rido. I t · _ de sm--viço Púb1ico Civil; e ~ ção número ~. de 1962, procesfõar-se-ão gu n e pm·agrafo: 
_ de F'i:t.1n_w.;as, aprovndos em pri- em vigor nas d.cmais unidades da te· de acôrdo com a.s .seguintes normas: ~ 6 ... 

meiro turno em 29 :de novetnbro dera~ão. !) N •·iío qtre se segr1tr à pr·o Ar • ' • • • .... · .. - ·' ...... · .. "· • 
Ju.'5tificação oral. a. ses.o • § 59 Os valores das apos€>nt..a-

de 1962 · Sala das Se.'}sões. 17-1~63 P, aulo mulg.ação destt~. Re~olução ser~\ lido, doria.s pO!' invalidez e por velhi-
Em ãiscmiF.ã-o o Projdo. Fender. ou proferido oralmente em Plenário, ce serão renjur-;lados sempre qu~ 
c) SR. PAULO H<:NDEft: nà hora do Expediente, O Parecerd da' o seu valor mensal scj[\ ínfeJ'ior 

r~ . . • • _ . 9 SR. PRESIDE~TE: _ Cotnis~âo ESpeci~ respectiva. ao salário mínimo regiOnal,. rea ... 
- fl\,,no lot_ 1emslo ~e<? ~rfldor) -;Se· Em di.scussão o projeto com e. 2) Lido o Parecer, a Mesa provi- Ju.sé3.If!-ento qUe se processará in-
nhot Presidente, d~c,it.nd? -? ~~~Jç_~ elnenda (Pausa) Néí.o have_ndo quem denciará a finl de que o .seu texto dep~ndent.(~mcnte de qua-lquer for4 
~ ~~~rl~ do -r?~1 e Sen~~~1a. op~~~ão I peça a.-... palavra, dec1a.ro enceiTRda n seja. distribui<lo em avul-sos, impres- ma.ild9.de. 

d ar 0 _ am e." 0 da ".' d"' por 1 Scra discussão. o projeto volta às CornlS4 sos ou m:tmeografados aos senadores e Art 2:) A p··e··-entc lei eniTS.''á em. 
e que a causa a vo~a -• , 10: d c· t't · " J;"ti • d ; dr~.1'' l'ro·eto paar Ordem do D'a . · · ~ "' ~ - , ~· Ex !é · é · '~ -;.-t" r:ror ·.sso':;ues e ons ·• mçao e -~ ç ... , e. · a- o~ J . - . . • v1gnr .tHl data de ~1a puhllca~~ao, re-

h'u~e at;~.~e i;psi :~~!~"'J·•; .. ~-t~.id:l.s dos i Serviço Público '?ivil de Finauca.s pílrRide sessaço scgum~e, em prunmro. tur- 1 vogada;; as di&po.si<,-õe.s em contr:'l:'io. 
;t • , ~ 1 ço~-- ~ ... 1 - < ;': .. • Que .se p1·ontme1em sóbre a emenda. no.. 1 ,.. _ -
eerv1do~es pnbi.cos ~a ~clm., .. ,,straç,,::t, Estã eso::rot.ada a matéria d.a Ordem 3 d .· 1. t - JwdiJtca_çuo 
centra.llrA'..da ou atltar(jUJc:.:a no ana . d n· ., I ) Ap.rgva o em p1une ru -urno, 
réu...o policial in fun"ÕC-' de GU'l_;·ctfl 0 la. . · d ser.a o projeto da.d'O para o segundo . - . . 1 "'vt .

1
,. ~~ e ·-~ "' ' · ' Nada maiS hnven o que tratar.· vou túrno regimental na sessã-o .seguinte. A mflaçao ''em crnmao para os 

em g1 ~nc".'l· . . ~ encerrar a sessão, d~la:mml\o para a · trabalhaclorrs apose.ntados por inw.li~ 
Fstou certo de ~que .D:O f'SJ.?:n~ no.c: sessão ordinária de hoie a seguinte 

1 

4) -Em cada d.iscussão poderá usa.r dez ou . w•elhicc situaÇão verdadeiru-
nossoo co1e~s;; n<-10 pan·~ anvtd::u; a. ... da pa-lavra. urn represcntap_te de cada m(míe confrangedora e aw:.ivD. 
respeito da p!oC'.ed§ncia. e -perfi'ito c~ .. J ORDEM DO DlA. partido, pelo prazo de 15 (quinzeJ Impos~ibiliiados Uo exercido de ati-
bit:nento ~ m_erttt1~ pt'o!-)osta e. por· "PROJE''l,O DE un no SENADO I miri.utos. . _ vidad.e de qualquer natureza.. aquele~ 
istô, o m. énto Jé nao preoc-up,'\ o Sé- . NIJ -<:15· 'DE 1962 5) Em:el"rada. -a d1scussao, preces~ apo.~eri.tados Pão obrigados 11 valer-se 
nado. Esta é ainda a rr.dí.o pôr que "" ' - - sar-se-á imediat-amente a votação, da ca'!:dnctr- pühlf·a_ paro. que pOSsam 
ocupo .O' ttibunn a f-im de oferecer Di.scussão, em primeiro 1-nt'TIO, doi e~ globo. prlo proces.so silnbólioo; po.. mate-r n ,::.i e ::.na~ familias. 
emenda. no prci'2(0, refer~>ni..r n outra. Projeto de Lei do Senailo n9 25, cte de11Uo fWr tncarrunhada por Uhl re- E' V"lnhtde que o artlgQ 67 da lei 
parcela de ser<l'iri:üre)'( ên. União· - 1982, de aut.oria do ~r. &;;na-dor Afrâ- p'l-e';.entan.tf; de ~&da portido, pelo pra~ nÚinéro 3 '807, de 2G de ugôsto de 19BiJ 
just-amente c~ iUT:":"'n: .. :o~ núblicos tlio r.age..c;, qn~ dispo(' Róhrê _a- C'On~ts- ~o de 5 (~;?.inca) minutc;<;.. u1andB. q~t- o~ '\lfl.lotes das apn.[.cntB.dc~ 

fecterals e autárqui.ro~ lotarlos é!m sâ\1--- de ab:tti.müY\.fo nr.s p<:l~~rr.rns aé- ~) N. ·.o.serâ ~e1tiJ ~equerinlento _de' rias e n1 o->·'.:>$ ;,.;~~m rea i1l:::i >.do~ sçm 4 

.'Brasilia. . reas adquiríoa.s pn•·a Brr~i1ta por ad- adunu.emo de du;C11S"ao çu votaçao, pre q~~ ::--3. verif1C;lr que -ac; mdices 
ÉmencTh ao 'P"t'ic.>r. C.~ Le-i_ do Se· yog:ados a serVií'o !Jl'Ni5'>innal !)P.l"~nte nc·h1 de·~ .-::l.qUI'l. dtJs : t:H- "" ., i!: e c!"Ji"tr:LuiGão dos se-

nado Íl"' 38 á>~ 19t)t:' os 'l'ribunais F~edHals ttli tr,diBdns e 7) E:'J,Clldfi'S só.serãç e.ct.nittdas sob gnr::..dr,~ r.t:v<'.:; 1..fTt~:ttp0s~.::-m. em mais 
dá outras provi~lfo.nci'',5, Pnecrrês a fornn de substHuttVDS- inLcgrais, de 1[1\.. os fio ano em que tenha. sido 

•-'OndB ~oubc.-r: contrários r~o':J n<>s 784 e 'iUS, de l.C-52) ol:s;;rvad') o _dlSpostü nos artigos 361 rraüzrJo- o último rea_ju;:;tf'_mento de~· 
-a rer.ol'h~ddo ~ ...Lr.,.ttonário-;

1 
das ·con}issões: - dt; C11-nstit•..tic:S.~ A e 3fi;:! d:~ Re!;,ll11i'nto .. Jnter!'o· . se~ b .. erí~fic~ics. mas. A apuraç~-o de 

público.s dru;: l'$P.'ll'tkó<?.s. feQ.N~.l~; Jur.!;iça e de · Tt·;:m:.porte.e:, Com'l.llllc9-~ J . 3) . Huvendo ~pEei>é~'\I..B.Ça~ de ;;uhs~ ta:s mdu.:e.,, -p~o~Qdtc!a <!_c dot:s e;p. . 
e autárquicâs, iotados em Brn.•::f- t;ões e Obras l?ílblica.;;. ~ t.l~U~lVO, .. a. CO!~Itsa-o~ sôbre el~ &e ma ... df_)_ls. a_nos, p~r c.et"'rmm::tç~ .A dO: M.-
lia 0 direito de cumnl'ir o hor:'i.-! Está encen-1\da fl Se&'-'flO. ! mfe~tara lmcdmt~n.en~e apos o e~}··jrudPno (]O lr~balho e ~revt~enrm So-

. nd COTl'iclo em vigor- nas demaw: (Levcmta·sa a sesSiJo às 11 11.1ras i!; cel'l'amentc.. d::l .d:se-u.ssrto, pPr · escr!t-o. t:_1U1, nfio sab~>frt7 n ~lt-UHc-:1o an~~u~~ 
trnid:ades da Fedcrnção. • ã ·minutos). \OU Ol'airnent-e, pocwndo paar C.Síie fmt 1 tiosa. d.."tqucln mns..~f". ,oe. h'!ü.Hllbudo·· 



:1\~ cuja .aposenta;dori~ s:e t~Z por. ~ir- tem. As Pa1avra.'!i nâ~ t:aduzem a 1 crise nü.o a.n!m& _os rocreio, do_ esp~-1 tam alcançar o ~undo li'Yre._ ~_o· j~a. 
CI.Irutá~cta.s. alhems _a .sua vontade. verdade e_ os 4'CJ:UlVOCOS Cl'laru euganos rito e os_ di>v.lr:<::06 vugos da. H'!t~ll- \em que ~á e~tl\emos., \'<HCrJI.;_-:;,e ··1e 

A dlspostção C<llltlda no presellte e desconhanç(!t.>. gêncla. E' vrne. hú:·~- dura. e n1flcll. 1 um nevoclro unpen.;truvt"i, f\1 n: a 'lfi 
p~ojet-o -encerra medida de sentido so- A maioria e~magactora_da nação en- .de tetnQr e ~V'o..:, a. q,ue ~e 1 anvovam! rnajor do exfrclt<U: atemfio ')r1eru:l.1, 
e.al e· humano pelo que espera.mos terrou e sepn~t-ou, g,;mnna. e conclu- os lwmens puron e seguros. ~âo é com quatro f;unEwre::;, q:1e ti;•ernm 
t.mnta;r com o necessãrio apoio dos sivamente, ezse ensitio e~ctrúxulo, essa uma hora d<? exaustót'.s e de~consolos 'de !ier piOlÜ-nll.lPUte hu~p·:tc li~td 1,; crr­
il.tstres pares. ll]-~lfadada expeziência, esse logro po- ma.s de pre.sença.s fortes e atl•tn.s, n0o vido ao Idd na t.r:>F-;:-.ta do li·L O 

Sala. das Sessões, em 17 de janeiro l~t1co que era·o .'regime parlamen~- de p:;Lliatrvos e emolien.Js, mas de preço Ca._ lil_Jerda~ ê ~r:npre c.~ro, 
d:!_ 1963. - s~nador Ajrãnfo Lages nsta .. f.. que_ podiamos recorre~ sena'O! oi.rm:~·ia. tlriui'.ic~. pam po:ler:n0s (.J.UUndo na o e fnto1. 
Ctlberto Marmho. às :r:a1ze3. e as fonte:; do povo. .. 1 .salvilr a causa cumum e a un.~.o ~a- "··~ 1.11,11.,c1n so' . • 4 - .., , .. ,1,.1,_ 

Nos o ID!plantamos nos escünderiJOS 1 d .~.,,, • g ~ '' ·••· ·-•· - L 
LEGISLAÇAO CITADA de uma. crise par ·alvar a face dai gra a. 11 .

1 
_ te, pode~;:.e Je1· um c:J.ta..o ctm :~J'.Ill-

. • . . . . ~ ~ .~ , Sem m1 n.çoa:; ou reser·-'<w! n:.a~ dcs diZeres: WE..R urr: no::x. AN-
l.EI N9 3.807, DE 26 DE AGOSTO msu~m.dmaçEto mthtante .. Pala os pelB. vontade do povo a . .s~nm:. o àm;- GR~·~;--· \"IRD 1~-·.··:f'H"J"T 

DE 19"0 braslle1ros para toàos nos, para os 1 - G . :, , .c..l. ~ ~ • ·L""'· - i. -· · v 1 , 11 .1 • d' ·b·t·d d é tor Joao oulart a PJfl.tuJe e a eJo.- Q~em :-:.tr . .rve:-:-<:!lr 0 r- ..... ::l St 'L (::!•~J-
et:oa s as em Jsponl 1 1 a e, uma' ten.sã.c d.Js P"·C'ei"'s presi<t~>r c'·''S r •. , , - . , . -, ...... Art. '67. Os valor~s das aposenta~ página cte vex.:une, desonra e vergo- · ·~ ~.- ··•- • e rruna. o. ,ê;. 'ia ,unc-.:1, .~. u ·-, r, •· -; ~ • __ "' 

dJria& e pensões em vigor serão rea- 1 nha. Fizemo-lo .sem que o povo fôsse .nele.s,-.or~ti~uc 0 bem rlo pov; ql'e ~ l<:vantadas p8.ra ~:..r._ ... l1· _'-:, t1 1·.:.1. ::­
jw;tados sempre que se verificar, na l ouvido tnterfe\'idu cu cunsu1tado. E a S}la m:.«sao suyre-ma. <Mu~ 0 Dem., tes de dur.s ~1le~u .. :ll1:· ~. p.;_<o 10m:->,--
f<rma do § 11 dêste artigo que os in- pratica'mo~ do a!to da. pirâmide onde Mutto bem/ palma:;)· I mo sangue e ·n.c.-ülo< Jde<m, .(JÍ'l~_iue~ 
dlces dos salários óe contribtüção dos não chegam os munnúrios e os sus- o s:R. P:t~S:Di-<;NT:::: _ ! do fanullas, r..,::,;>:,,, ~·'tJv~_.5. e 1_:--,~.:::, 
61gurados ativos ult.rapassam, em surros das massas anónimas uma vio- ,uramauzam um amoie.ue t!'.lit~ •' •;\'-
nlais de 15% (quinze PQr cento), os lênda constrangedorA. um êrro terw Tem a pala-vra o nobre Scnad<Jr :suiadol'. Apontando co.11 .~elfhs pra o 
d!l .nno em .que tenha sid~ realizado o rvel além de uma usurpação legal. Lima Teixeira. -<Pausa). ! lado oriental, .~ncon!r.tm-~e ,ú.·t .. l.·o~ 
i'tltlmo 1·ea]ustamento desses benefí~ Na-da podia f.:Jzet· o po~·o desar~J.aw Nào está preKer.te c;umo este: :." Au estt:o ncs;o:;a: +mnlw 
c.iOS. dO e intimidado. Urr:.a lei, -vale d1zer /lms. Ali t·::.t,:O llG.,;iJ..:; lUU!ht'J f,.; ', 

• § ~9 O Mi~ist.ro do Tra_b-alho, In- um diktad, obscura e ins~ve~. Iria T~ln: a pala.vra o nobre Senador 'i Vimo~, ain-da, n~ v~;..pera Co. !,: .. t.al, 
d.ustna e Comercto mandara proceder, aO'ravar O..'> problcmz..s nac10na1s à!·- Aframo L:''lges. um contraste .mpa·.~~:.omtnic. D\: tan 
d(~.~ois em doi.s anos, à ap~lração dos r;ncando çl~ ~ovêrno o direito de I 0 SR. A~'H.A:\"TO LAGES· I lado, do lad;;> s::~'li"-tic.o, t.t;;!o 1 .. 1 .. ;:r~ 
Üin!Ces referentes neste arttgo e pro- conduzir e ctn·1g:1r. E ramos um cam- • za. Ruas vaaa.c;, poucJ. 1nz, s.~!''-H tla.s 
n~overá. qua_n<;~o fôl: o C:.LS_?. as me- po cercado, umas por~1S rechadB:S, Sr. Prec;ideJlte, de.:;f.<jt-o da pala- I ar:n.a~as, a!tO> n1 '1_1'0,S c jmv·u. ~C.:i 
dtcla.s necessarms à concessao do rea- uma casa dh·üUG-a onae nao il~l.Vl& vra. 1 edtfiCios vc~·.ad.1;-; t~- u,~nC'nte co:u ·l:u-
justamento. disciplina de comalldo. nem unidade I los. Na p.ut.f' c·(·•n~n-t<>l, a B~·~ ln;, do 

§ 211 O reajust-amento consistirá de decisfw, e menos ainda autoridade 0 SH. PRE'S'rJH~XTE: 1 tempo an:igo, •·:t~t!r:rar:.!e, ,tnó~re1·a, 
em acré·scimo determinado de confor- e respon.'>n.bilidode no exercício e na Tem a palavra 0 nobre Senador • alegTC, â:'YOl'f:1; de ~o.t.al brilh1 nço e 
m.dsde com os índices, l~vt;indo-se el!l politica do poder. . Miguel Couto. ·1 ~ni~ita1:,1do a íront~·1ra, pura l:i'Htlar 
conta o tempo de duraçao do benef1- En1 qua.se um séclllO de vida 1'1U1~ ,. , ~os mnaos cto outro ~ado. 
ei•), contado a partir do úlLimo rea- tos males do prf'..sidenciaHsmo. O sn. l\UGLF .. I, COUTU; I Observou-nos tambem o B1 r~omesw 
justamenlo 01~ da data da concessão, toram H balido.:;, erre') reparados, os I (Lê 0 segu.inte d~CU"so). _ Sr t.re dn Ber?im ccijental, que, !Jli~ .. m~n­
qt.ando posterlOr. · abu.sos e exce~.sos da fôrça emenda- Presidente, senhores SenÜdores ~ te: apesar da Juventude e<..,ta.~ ~U1('1.~a, 

~ 3, Para o fim do reajustamento, rio..<; e corrig:ldo:;. A el~ição pura e ve- 1 ausentei-me da Casa durante as duns ba 17 ano~. e. uma .:>?Vera u,.J.rucao 
M aposentadorias ou pensõe..o; se,rao ridica é um aco-!1-teci_mento. histôrico.l se~anr.s de Legisla.tura finda, pa;·a e .aos .mét:Jd~l-::> ocomu_n'<:ta.". c,"· ut.l!o: 
C() ns!der,"da.s ~.......... rus 111a1·ora.ço"es de-: Os caciques locais na o ma1s se des- 1 atender ao convit.e do Sr Ode·na numet n de. l_f'fn .wdo<.;, e . de. LLLwa t1 

" """'., · d d' · · • • ' r Les e f'J>CI~rws o Ql~e Sl'7Ulffc.i. q'te correntes de lei especial ou da eleva- man am nas suas at. aetas e m ,em- i de Bal'l'úS, Chefe do meu Partido e . · ' ~ i ~ ·d 
ção dos rJveis de ~alário míni~o pre- peranças. As intervenções, os a:;s:l,l-)Governador eleito de são Paulo para 0 re~Ime n 1""0 O\o <>m_. cou~t:~~;I t 
valecenclo, porém, os valores desses tos e as invasões do Estado ces."~-; acomp:::.nhá-lo na visita que fez à c~n-ye.ncer as ~uva'> gttaçoa.;;, .u; q·,;;::;, s 
beaefícios, ass~m majoradps, sempre~ ram e de.<;.apal'eceram: _A .!egenera9a.o Velha Europa; oncle foi receiJido com a. ~~ram. ·~~:rJ\~. c1 E~.~~~d~~;J.~atJdo p~ .. 
que forem mais elevados que os 1·e- 1 rios costumes ê. a d~.:cenc.a da Vlda IWàas as honra~ e homt'nag-ens de ver- ~es iat~te porqu" ct'tl1Ll"·nc~ q le de .. 
su:tnntes do reajustamento, de acôrdo moral ~e vão levan:a.ndo <.!i)nt1~a a., dadeiro Chefe de Estaclo. \remo>: :Ier""·1. :r, .. ;~ 0p~1 .;tic.s. e e.s-
cr·n e.-;te artigo · corrupçao e o suborno. Somos 1vrcs 1 > • • i · L• "' - . . '· ... · 

-· ' · I nos quadros ct8 demot:racia. represenw 1 Sr. I resldente, ~ssa VIagem do Sr. tudante.s C')ntr"' ,., nJ'l".J~,tJI_, L':_·a!l-
1 41' Nenhum benC'fcio reajustado! taÜya c 0 nosso vo~o é contad.o e pç-, Ademat: de Ba.rrm; tt'\'t'. ampl~ suces- -;as prome"s..;s c.Jm~:n.tS1C..'. n •·: mo~ 

poi.erá, em. seu valor mensal, resultar sado. 1\~ão tememos mais os !l'l..;us a.e 1so. _F-ol ela, I1t;.21men:;e, mu1to util ~prox1mar :.:<> t":nn:.v·.··-; ,.o~•:':l·, l·l·_;;l­
m~.lor do que sete \7) vezes. na CAP-~ fôr ·a as seduções da violência 0.1 a<: a Sao Paulo ~ .!!O Brastl, pela atmos- 1 .ar-nos uns .;( ._, outr<J.s, .... 1 r r. '1''. .~.e 
F-ESP, e 2 (dUas) vezes nos demais usui.p~çôr.s do poder porque não hlj.l f~ra de f!011Ü2!l{_a, que &eu.s esc~are- i ob.senr:~ lla JJm!'l_n:fl~ca, _PIJf ._x":HJ.o, 
In .• titutos. o salário mínimo regional f'.lima pa"a os que sube~timam a li- Ciment.~~ mfund1ram quan':.o L.o J utu- onde Vlir~o" 1:1, ,_,n nl,· :-").:: c';"' n;é ~Jw 
de adult-o de valor mais elevado, vi- berdade - ro PC:h"Ico de nm;sa Pátria. 'Iraba-, (~OOjJC'rr.t:;:;-, ct;:\ f.Pl:ii'0'JO ~ ·•e _ ... ,,.,~;?-• 
gente nP. data do reajustamento. , · . lhou .m .ensamente o Governador elei-. mo, que f!P rll• ·J,Hi?m ~JOJ' t:<lo u o.n~. 

... E'-tamos con.<-tJ'Uindo o Brasll dentro to, vtsi::.ando usil~as, meios operá-' t-:-,:na..":do o >f"'J ~:·;o hottnc;::.l~J ~· _: lh!' 
n sa. PRESIIH<:NTi'..: -da lei e não nos sat;.srazem ma.is os rios, liceus de artes e oficios. entre- n cnd:J -- L~· •• o di7f'Dl -· ht. F'· :,·a 
<:ontir.ua a hora do expediente. faJ:>ricJnt:-s de c: :scs 3U Os :naqu~r.a- vistander-se com econom.1:.tns, banquei- 1 ~(jt!~:·a e <:tr.d ~ :nco''J• :>!"~~-:,~r. 
~~em.a pa.!avra o nobre senador dores de desJrd:'JlS. ros, mst.ituiyõt's citnti11Cfl;>, g~·,ernan- j Acr,j

1
:.;.mo;; . .;,·:.. ur:u;:T ,.,_;, (•''·' é 

Lc 1rival Fontes, primeiro orador ins- Ple.shlcLo f'-ce rcfel'c-ndo são têrmos tes ~ estad~stas .. C~ote~'e la~ga re~er- Jl'~S:.i· .::I ·:; ... mi<l' ,1.., ::d.".l'l . .'! ,,~, ... 
cri:o. sinônimos e Cvllcordantes. O povo d~u CU?sao lntemacwm~i a desa~scmb!ada nns, r,-Jrcm ·.:/) JJO!' b1~:w. r,~J•s uf-s, 

o s~. LOLniYAL FOS1'ES: a palavra. final. A ctecisfj.o popu:ar é ~~~~odec~~t1:~t~r~u(~~~~·~:à~ordode B~-~0 rn<~s :' .i:t plln .,1 'L'.t dt.o;; c:.:.:,' -. ·_,:·~ 
um !::.to cons\>mado, mn julgam~n~.o . . ~~ . . ~ :<Js d·rcU:--;..;, ~f ... , f':·:--~·-...:w..;, co,~· ;•;c-

ILê n seguinte di.:;cm·so)- Sr. Pte- d. efinit.ivo. uma t.entença irreco:r1vc:l SJ!. e .sua extra~agt.nte pohtica. exter- Ps do til"~ .J ·J::. 
:üd1mte, Sl'nhOres Senadores, estamos na, lam~ntada em todo.; os m.:ios d1~ ~ ' -·· 

e irrevef.sivel. O povo não pode rt~eiw plom.álltos. se-n.ia-.se. na Europa. Sr. Pl'f.!;irif'l~',e, n0~~~ 3.!-"·-:-·,,, .. ,1,. \\ manubrando o freio e movendo o ace~ t nem t lera um reo,·m por êle ' ar o r ~ e que S:1o Paulo, con:aml.~ndo uma pow Cns;-o. qne f' r:e f- o ::'''.'~L·\ E":·.~ .. ~ ~ C\ lerndor o mesmo tempo. Nií.o bastam 11·0· e epu"·acto Na· o era ' ad repe ·o r L'l' • " - Utica de centro. o!\•rccer-ú malot t;e- p~·o.,, ·~sr~.o r;•.J f·:tclro --.~_~,T.c' ~ CH! as difkulda.-des e não digo ns impos- ve to m d 'a se uma o11· a , o.s a erroca .... • - n-uranc.a ao rezine dJmocrát!co e reair: ·Se.' o Pé'-l'ln, o.w·ndo t:l'''_win. 1.:rn ~ rt-sib lidades que estamos defrontando. · I' um rup ou t-o ~ 
N h I garqma, uma c lqUe, g u espe1·an1as de um fll!Uro promissor l't;ra. cri!!1;'i. f' PJO"·-r1." e·~ .~.:-1) ::~ cn um a .o para que passem as cr1- 1::: 1 t' 'tsf 1 ad nmo' a.s 
ses, para que se reparem os obstáculos, ~~o a ~gd~r~Úo ;resf'~~:r.t~ ~a ·uJp;: para o nosso Pais. I 'JJclos C8 J1::pv.-l:<; c~o Brr",;l. 
para que cessem, enfim, o colapso e o bEca não pode ser excluido das ex- E' dificiJ, Srs. Sen":.rT:)re~. falar o'u' Inccnt€sràvei:_t:·nle. o Sr. A(~,.,.._,r 
desastre. Não há unanimidade de pectativas nem privat.o dos ele:ncn~ procul'ar explicar, lá tora, para ver- d~ Batros C· l!o e o li!:.l<'dl.. :u I' lr·t o 
Cütlcórêia, mas p1uralidade de dü;si~ tos materiais ps.ra 1-ealizar um bom dadeiros democn:.ta!':, o •·urinc'l)lo de c~u::>l tiiil:'o vc~l ,· .'• t..s Jh.:.;~,.-:-~ e<::>­
dêrcia. Os que s:lo contrárlos, os que govêrno. Não s§o os duelos verbars, auto-det:mninnçfl·O dos pÕvos"; ante nnças do [...1 .. ~. P•Jr i:."o r(:·e ,,,I Í·"r 
e:..ao separados, opõem-se e diver .. as d~sputas estéreis, as man0'o1'as uma Berlim Orienlal, uma Hunl!ria t•Jh SttPs r,1;;c'> _, gl<'nc\~ ··r:.•POI1.:-'Li1'­
gem porque essa é a sua divindade ideoJóo-icas ou a.s tagarelices ociosa::. a~c:.fixiada, uma C 1ba vilipe-ndiada. : clade de Utri:.; •• co'Tl u. s': 1 <t 
ou a sua natureza. Estamos criando que irão enfrentr>.r e CJ!niJater a vida Entendem os homens livres. cem. os 1 ce>mpetP~1ci::t _e J~n.:o.min.;,o, c r•· _· ..Jo 
P~'?Jlemas de nada para que o nada cara, a inflaçto galcpante, a rol)<>da quais cc-nferé~ciamJs, que nã.o pode Ller. df~: N~etto q:.Jz pelo Fi. ·1 ~· ·: · · J 
af,J .ai nos envolva. aviltada. 0 cré-dit-O ex·.erno a tnc:re-~ havel" n~utrahsmo entre o mal e o . nvnom::.co~.rnan::-eu·o e ppJj_ rrlL1 c11l .. 

o povo quer ordem, o Govêrno exi- dulidacte e a d3sc.spern.nça' do po';o, bem, entre rez-1n:e~. de.spolfticos e. a, tura .e_ o.tivldl'd: .. ~,__. seus J.rJns. tr·n 
rre .tção, as necessidades imoõem con- E' forçoso confessar que há um dbls .. demooraela. Berl~m. realmente, de:xa: .cLndt!/0~'!5 de prumo ver ··m.:. y:-, O"l:·• !­
ulC'~'es, mas as classe_s políticas rc.:.pi- ; ~o . de desentendi~entc entre o:. bra~ f perplexo tod~ h~lhf'll} ~: re-5p~n.sabl- ra. mel a~o_rfose no; p;:ob:caJ;' -· .' -,-· :-:.~­
l'LlH. outro ar, bannando-s.e noutra, sllel~-os: ou uma ... msnnidade de con-,lidade, que _med1ta sob1e a. fel.rtdadc m~c~~s~m1s ... ~.o. B a~l~. pe. h .... ..• r .• 
luz, 1me:gcm em outras profundida·l t-roverstas estéreJ::;:_~. 0u uma. ruptura dos povcs livres. B, aslleha P~ la o PlO .. ,rcs~o. 
dc.s. A política é um esq~tema, um subverslvl!L de po.siçõ~ nacionais. Só Visitamos a. ve-:ba ca.pitçl a::emã,l Sr. Prf".'JidPnf:(', rnv::~u cq~~:.;.;: 1h". 
pln;.~, uma.. conduta. determip.a~a, um ~ arl!listwio da.s idéitl_:'i, a tregua dos onde .am·.>o3- o Sr. t.demar de Bar- in,prer;:Rão, em tod·><; ps c"n~""'' ,.;,:~ 
~bJE t1vo '1?-lsturado ~e prudénr:m, um, .mter~<>e.s, a s_u~p,:msaJ ~as gul!·-ras ros e eu - esü.:d"-r<HllQ-5 q~.tand.) jo- c1l.is, com int.e.n~a. :re-,-nc~l~ :'• '> n'l 
1Je~~ n._?nvado, en~Im o_ P?s.swel- de1mgl6nas :podcT"ao rec,tabe.ecer. a paz vens médicos, no Hospital da Charité. toda a impr~n~~ bl':->~;l~;ra e l.:".!~:n­
t,.Je:ttaç~o e. sa~cjona. Nao e uma urwl de que precisamos pa"a. as .mens.a.s Nossa ida. a Ber:im teve 0 cunho a:e,!le[ra, a. entrC'vif:f:>-conf-:>!'·2""f'it! rpe o 
<J.dura ue 111tr1ga~ nem um e.strata- tarefas e ·os tre_baH~os !llí':;lnte-scos. um protesto contra o "Muro da Vcr-•St. Adên1ar de Drn~ rc.::>bf:! d:• pro.· 
,~ .. ma d~ prevenç~es. E' uma chave A nossa exppn~nc:a ~'é feita de mo- ganha", ali levantado para impedir 1 fe•·rr em s~o PnP 1o, pe•·z!'lte tt iir­
u~ ·~olU(;Oc'S, uma l~nha mc>.stra ?e en-: dést~a e ~':1:.'-~hbno. ~co pmcmamo.;; a fuga. dos alemães escraviza-dos pelo, :pn~9.. e<>crft:t! :1.:>1:-da e trl~vJ.d u:ç.­
gdl,J.O e construeM, l!m~ peume elas Íl11POSSiblltd:ldes nem nos vang-lo~ 1 comumsmo. De 300 em 300 metroo, J da. O impressionante ctevcortí!'llo .Oülll 
coi1 ·La? te presenç~, plastlcP., ·nexível r:..mos em porten~o.s ~~ milag!::>&. O. hé. um pus to de 1-'fgllâncla sov1étlco...quo o clarividente E.s-tedist:l fcca 'izrm 
e e!a.stlca, que cultiva q.uase sempre as! (!Ue quer~os. é a cornunica.(ao en ... e uma sentinela• armada de metra-1 todos 03 problemas da po.Hf;icfl. brrt."J­
mr;t,~ens de entendime~lto;::;, as razões tre p g-ova::rno e povo para que um lhadora. DisMe~nos pessoalmente o 1 lei:·n., precisa ficar regLlr::a.ic> n-:;11 
de .~·ompr.ern:-:áo e Ls areas de sepa- rea.I1z~ e o outro ::;e bf•nefide 1 si-. Franz Amrc..<m, Burgomestre de· Anais do Se:1~:do da República. ( 
rar;nr;. V! vemos num. estado d~ susw Não queremos fórmuLu; hibridas 1 Berlim OcidE>n.."Ul, quu monem cerca j Vamos por i'~O transcrever c incar­
p··r.:oao porque as cnses, su<>peitRs e; ou text')S de."conexo.'j que Sl.lscitem t de _mil berlinens6s por mês, metra-, parar ao uo:."l) di!'C\P'SO o Ol·+IJ_ ;ll't-:~ 
eng~ndraclas, se suced(•m a se rtpe- ~dilemas e nlternativas. Um11 l1ora de lhado.s pelos COJ.Illll.li.stas.._ QJ.lando te_n· çle "0 O}cbo'• üo ~ia 13 do oor:.:'t!nt(:, 

. -- --·. --·-. ~ -- __ ,__ .... ;~,., __ . 

• 



14 Sexta-feira 18 OlARlO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção 11) Janeiro de 1963 
--~~~----==~~~~~~==~~~~~~~~~~-~~~~-~~ 

~ se contém a manifestação do fu~ 
turo governador de São Paulo, peran~ 
te ..cerca cte 500 jornalistas. 

Durante o almôço que of-ereceu 
a cérca de quinhentos jornalistas 

de São Paulo. Rio. Brasília e 
Pôrto Alegre. na '·Ch\ll'J'ascaria 
Guacynra", o gove:·nador eleito 
de São Paulo, Sr. Adhemar de 
Barros, lançou oflcialmenle e. 
"Aliança Brasileira para o Pro­
gresso''· destinada a canali7ar re-, 
cursos materinis suricient.ts para! 
o desenvolvime-nto do Nol'te. Ko··-~ 
deste e Leste brasi1e.iros l' pr:r f:le 
con~iderada como ''o convite, o 
chamamento dos br::1sil~iro<; de 
São Paulo aue. na su:-~ sensibili­
dade nacion.:ll. .cente o rr.~!?mo 
das populações m~n:Js ampar~dns, 
qual. se elas no;; dis...-,essem: vamos 

1 
aceler:tl' o Bn1sil". · 

A agência, não se cle.o;tina ~ fi- 'i 
nanciar E.o;tados ou 1nun·ci?tus. 
mas, e1{Clmiv:lmcníe a inieiah·~a 'I 

privada, co1abor:n~dt> na {'X!'Ct'•"'flo 
de plJ.nOJ;, fornpcenrto m:li.e"irt e 
verbas suf!~ientc~ n~1rt1. imnl?n­
tação c desenvolvimr•1'o ele inllú'3-
trlas de todos f'" !i>)Dr.. r tp;·.:.í 
como "slo,gan'' "S:'üJ Pa~tlo e~q]or­
ta o progresw·•. 

BELEZA DA DEMOC''-'CTA I 
Desde 1953 que o ;;:;~,·: Aclil2.~21'[ 

de BRnos ofr:·ec<>. todos Ds nnccs 
nm almõco h,. imn:'('!'!"H. me~mn 
auando afastado do novf~rr,o. o J 

ierorde de prc.q>nç·,"t dr croni"';~.s 
p9:iítiros foL port'm:_·'>t1nera!io no I 
dw de ontem. ocas!.~o em qw~ o I 
nõvo chefe do E~wcqt!vo U"l.u1istn 
rec.ebeu. sr~nnilo fnlotL ninn (l:)s I' 
grandes mn.nifesll'I\Õ'?S de sua car­
\'E'ira pública. 

ESFôRÇO CO:">,!'(J?>;I 

.~o di.<:cur.~o rl"' <:.<lllthrõc". co­
mentou o nô,·o Go\·erm:dor: 

do centro, do leste. oesie o~ _do! O SR. PRESIDENTE: j cio legí~Imo de suas atrv1dades com?r• 
sul. Temos, todo.:; nós, o d1!'e1to 

0 
~. 19 1

. . d . ,.. 
1 

cJms. tem n.quela estrada como umca 
e, mais, a obrigaç:fío de colflbDrnr . bl. . Sec:~e a.no pror:e er_a '~ elR via a utilizar Dara o transnorle de 
mutuamente na ôil'eçüo de um tuw de Iequ~r,mLnfo de mgencra, melcadmJas. 
Bmsil melh.m·. Qu.:~ elo no.-.so E:'S-~ As informaçõe;;; desejad~s s:âo as se ... 
'fôrça se bene!icie o p•Jder central, Sáo lidos os seguintes gl\,inles: 
que dêle aufiram vantn~ren.s polí-
ticas os g:ovema:ntt-s. qu~ 0 desti- 1 REGiUERU..'iENTOS a) se o contrato firma~o Pntre o 
no colocou na dire~fi 0 cios seus, DNER e a empr~sa E~v'IACOCIL pant 
povos, não impor':.a. o que vrlle R . t 0 2 d 1963 a restamaçãq do trecho ele BR-11 en-
é que tenhamos <,ido dh~nos. do' equenmen o n. ~ e I tre Maceió e a fronteira de Ab"!',~J'J..,.<; 
momento hlstór•CO que vivemos. N _ t···, 1 ·t 330 letra '·r'· do c~m1 Pernumbuco tem praw estt.tb21~-. ~ ?"" e~_1 .. 1os c? ~1 · . • . . · , ;;Jdo para a conclusão das o])ra.<:; con-

. o que importa é qt:e. do no.o:sn R_egi!'flemto Inlmn~, 1eque1e:nos m- ,tratadas· 
esfôrcu, lucre a democr;.;_cia e .. ~e.:~CH• para o Pi'OJeto de _Le~ do. Se- ' 
dêle. ·se bweficiem os princípios 113~lo~ nv 1. de 1~~3 .. que cl1spoc .'Oobre 1 bl se a emprêsa em referência pns-
cristão.s qUP fo;·aram a nos.~ e-leu::-oes em 3rasllla·" t s_ui ~quipamGnto que habilite a rea .. 
civilizaç§o. O que realmente tem . - ,. · .. · hzaçao cla.s obras contr::t'adrrs ante;; da 

· S~lla das SeS~OêS, ~m. 1 f de pneno próxima épot:a ill\'eri!OSa· 
V[~lor e que o Bra:;:l ressurja. nno de lDG3. _ Lnna 'l'c::te1ra - Ltder da ' 
forte. como potência capaz. de :.'11:aioria, em exe1·cicio. 
construir re:ümente para a pai 
mundial, porque cumo vamo·;, dl­
ve:·gidOs em rodo~ o~ sentirias. o 
no.~so cr~diro, Hté mrHuo o diplo­
mático. QUf' foi !:{nmdioso com 
Nabuco. caít•á definitivemen+-e. 
apontand:::<-nw; rlo~ po.steros como 
criminosos." 

Requerimento nQ 3, de 1963 
Nos têt·mos do art. :i:W. letra "h'', 

. _C! qu~nto.s quilômetros da rodo~'ia, 
p refenda. foram restaurados pela· 
emprê.sa contratante; 

dl qual ô valor do co:1trat~ celebra .. 
do Cül!l a K\!lACOCIL e Quanto já tot 
pa,2o a mesm[l_; • 

elo Re:;;imento Intemo, req_ueremc.s ur­
'lencia pr,_:·a o Projeto de ResolLH;UO Cl C!\IJ.I., cs mo~tvos que vêm 1eia1· ... 
~úmer_o 1, d~ 1963. ' ~ d~~1c.!o a cnação de um D1su·1to Ra:::to~ 

'Neste m11nrlo e•n Qll€ :1. m- vmno em Ala"ors 
tc,..dependénc a do" po\o~ o:e 8c::n- Sala drts Se.<>~ões.. em 17 d~; _juueiro; o .. -·. • 

1 
• 

tllQ. dia a df.g te:no; (JtJ"E' dar a. de 19ü3. - Daniel Kri<?:fl.e"·· L;d:t·' ct~t .~ai~. da~ Se~:;o_ss. em !7 _de janeiro 
exemplo de uni§.o. po:·qnr tant:o UD:;\! - c;;aspar V~loso, L~de~· c_o ~SD ~~ :.953: - Sen.~dor A/t_·mrw Lartes ~ 
o Nordeste nece;> 5ita ci<" São Pau: 0 :-m e~:en;:cio - Ltma Te~xeu~l,.Lrder s_n,tdot - Rut Palmeua. 
·q~tanto S\o Paulo neCffsita do da ).1aioria, em exercício. i O SIL PitESlBENTE: 

Nordeste.'' O SI:.. rnESIDE~TE: 1 Taml;em o requerimento que Rt'àll:l-

IMPULSO CíVICO Os reqnerimcnto.~ que ac::b.'Dn de .<;er de ser lido será apreciado ctepoLs j,'), 
lidos serão votados ao fm::.l cla Ordem .Ordem do Dia. 

"As D.ost:ns fábricas - ac?l1Ül01t 
- usam a capacidade rnag;;:ih::~ 
do.'; homen:;: c!r- tôdns ns lntituclc:, 
br~sileiras PiFa a técnica ct~da 
·vez mais complrxa. porque a· bra- · 

do Dia. 
Há outro reqm~rim<::nto. qUe vai ser 

lido pelo Sl' 10 SN:retádo. 

E Hdo e apoiaào o 2eguinta 

Contilmu a hora ·do expediente. 

. ~e. n:nhmn. dcs Srs. Senà'nore;. óe·~ 
SCJal· usar aa palavra, ~ pa~s·J-:'ç à 

·"ileü·o. daqui on ctr..!i. t: elem:~nto Requerimento nç 4~ de 1963 
de qualid~de$ positivns. oue causa Di.':cu~.::ão, em primeiro turro 

OnDE::\1 no IHA 

inveja P.Os povos mais adÍRntRào.~ · S~nhoT Presidente, do Pro.~eto de LC'i do Senado nú: 
VnmoS aproveitar es~a capacid::ule mero 2.1. _de 1962, de aulm ia tiJ.i 
imensa. fabulo'sa. extraordlmiri:l. A 17 de outubro do ano p~L.,sacto; em ~!·· _sen~aol' Afl'ànio La~es, qne 
coordenando-a. ullindo..:a dando- reque~i"m.ento n''. 5~q9 · de 1952· requere- ~~.~poe sabre a concessdo cl(' aba-
lhe consistência verdacle.ir8mrnte mos Otó~e 1~ soilcltada_c.;, ,30 Departa-~ tm_1~.t:to nas pass:.:.ger...s aére8s ad-
n:'tcional, atl'avé~ de um Ol'"'vnis- ment~ N~cwnal ele .E.str9.a8s de Ro~la- Qlill'IOa.<; pa_ra Bra.silia por actvo.c:;:t-
1!}0. que chamare-mos Albnçn"' B ·a- gem. (.D·N~R.l' atra":es- do Ex;t1,0 · ~~- fio.". ~ .. serv:_ço profisslúnal .penmte 
-~lleJra p:>)'a o· PtMTe.<:so, QllC n~·n . nl~~~ ~ 1;J~Lt1 o d.a fV~aça?- e 01): ~o;, :E l - I o.s ~nbun-:t:s .Fedemi.s an .sedi:J.des 

- As minh~" equjp!'s prcnnram e p~nl;stn. n_em !!8.úchr:~. c?rfoca. !Jhc~·~· ,dcm;1 a~ IILO!fl.laçoe. s. ~~~lc~ ~o I e ria entra.~ provídenci:ts tendo 
as linhas. pebs anais nn:::.~o traha- 1 nortJsta_ ou anc quer que .~e do::rie. COlLl ~:~h flll~· .. do p:-ua a .1 e.~ L ui aç .. o · PuJ'eceres contrRrios r .<:;ob 'PÚ!ll'"'O" 
lho será mais E'ficiente e prm::u- f mas. actma de tudo e un1camente do Ttet:._.9 d,\ BR-11: entte a c.da-de 784 e ';35. de 1962 1 das Con~i~:::6;oc:~~ 
zirá mais em favor (\o Povo, por- brasileira." tele Macew e a fronterra do Est:Hio de ,de C.:n~~ituiçào e Ju.stirt:~.:·-~ ·de 
que a noE.sa meta. é o homem. AlRp;oa.::. rr~t.=-:sr;arLe<i, Comtmicac.C".s ·e QlJ.·n 
Temos p1anc}ado n mt:>Ulo~· mr.ne·- "Se n stm organlzncão.parte de, O requerimento ele infon-i1ncõe.s foi :Públicas. · ,_ .. s 
r a cte 1ntar ,com. efic:ência pela '':1- Süo Paulo. é porq~1c São Prwlo.: acolhido pela· Me.sa e, nté a Prescnte 
Jorizaçn.o da criatnr~ humrmn.. •rc- pelo desenvolvimento que Deu.c;;~ cbta. não se di~nou 0 D'cvariameaio O sn .. PHESl:l.>E .. 'ITE:-
mos estudado o caminho rrwi:. -:-á- nos permiti:r. t~m maiores f' ma!F.. Nacional de Estl~adas dt! RÔdagem dar T d 
P ido pa.rn levar 0 poder realizrtdor graves obc·1~açoe.~ pan1 com a, a resposta ao mf.smo. cn,? a Comi."f:fio de Com!it;d,·Uo 

g ·a 1d P ·i. · D · ~ . Ju.st!çn. considerado o pro]"tO ;11• deSfíoPat1Ioaben{'f.ir:Jnro.'>PDJ)- 1' 1 e ana.~onn·n. evem~~ Apesardaadmira"'ãoquetemospelo f,--o·ent 1 d' ·'- L 

tos menos favorecidos do ·rer.ritó- ao;;radecer ao Cn:t.dóT o noss~ ~h- ::tlunl 3.1inia:ro da Vlrtcão e Obr.'l.s Pú- .. ~.,. '2 co l~posto 110 pnrág~·,;fc !?, 
rio Nacional. Somo~ um Paü, só.\ ma. a nossa sltuacao gengrafH:a; blic:JS. o eminente DÍ·. Hélio de Al-. ~1t._ 130. da _Constftuic:1() F'ederrtl, 

o no-so elan d nt·no·,·e , s11 · l,npoc-se que ele se]·', ,,,.,.,,,,,·,._,,0 e-. As no.ssas fronteiras t>shtcluqi~ d·> ~~ c - - -"_~o .. " · meida. sempre pronto "' atenàer i.s f-ú- , rn·tmr:o1·1·o 1 " - · · ... 

I 
temo, uma form" dP f::t7" lo a'H· ,... - ugnr. à dis:::·tssrio ou.'n'•o ·• 

vem ser apenas .c::imbólic>:s po!'{Jue. . :; ' "' '"'; y-, · '·-~ · lic:t::tcões elo Con~re.:.so· Nacionf:l, so- con:;;tltucionahclacl -.. , ,, • 
acima delas, predomina:n a mesnu> e trp.balh.anclo p('\0 B. · 1 ~-1 Q.H' 11 · . mos lev!ldos a mar da fr:.culdaae que . <l.I t ..,65 d c. nos te. n L:-, do 
Iíngna.. os me..:;mos anse-io.<>. o envta, dHt ~ 11?:te _ 0 <'lf'!n"n~to; nos é outorgada pel:t Cml-~tiltliçãn e) · "~ ' ~ .R(•guncnlo 1ntPJl!o. 
mesmo san:me e a mp.o:ma vcca- hu!llano. a 1I?f:PL,;"-Çao COlbtlll1\C, di-sposit:vofi re;;inu~nntis vi~ente.s O ;::,:n_ 1lflt~lXlO r ... -\GES: 
ção à. liberdade e ao <k~Pnvolvi- 0 unpulso CÍVICO. (Constituiçfto Frder~al, art. 54 .. Regi-i (Ndo joi rcz:i.Jt e ~ ,",, 
ment.o . .As áreas demarc;1rl~s pe1~.t menta Interno a!'t. 380, no sentH~o de , S•· P"e-id 'nto 0 'P~-lo 0 au. ') 
di,'is5o territorial POI'S1H'll1 carnr- ALIANÇA PARA O PROGRES~O r~cl~mar n convoca'.;úo de Sua I<::-: c c- I aP~·ese_~1 (e("0 e P!'~ .f~ ·':!~·.s. I , S::m1.r!:rr>.'l, 
terística.s nróprias: umn.s .nwlhor l2ncw. para que. em tHa P. hora apra- t 1:1G2, atende~: do : ' 0

1 
e "A'~ ,u .~;;, ~<3 

contemplada;; pelo c1hnn. ppla po- "'A Aiia.nça_. Brasllcira· partl o ;:-;s:d_os. comp11 reça a e'itn Cilsa e Pr<>s•f' Conselho Fcderafl d~ n~··dcllc,~;d::tr.:-tü r:o 
.sicão geográfica. peln i~"ri!!nr--.Ro no- Progresso é o convite. o clu1ma- 8.5 mfonn2c6es q1:.e são nb.aixo reb.eio- 'vorr<>{\•·<:: Na .

1
u,t·r: "· .- · C!fn '1·"' A a~ 

tmal ou peto notencinl do .sub- m~nto dos brasileiro.s de S. Panlo nadas. - . :"'~ ""'· . · 1 Jc:Jcao o Pl'P;-oili:1 ao 
1 " t"' que ll' stt" SPD"'b<"l'dade n"'~'"' ·. tH01eto, con:::Ü\t)t"' do av•1·' d' (·· so o . .Lv.1.as. · Ou:\R com o n1esmo • C\o '~ ~ .,. ' .. ._,,_,. A matel'l·'l. R que se prendem as in- '1 ·d · '"' < " 0 ·'" !l-

h · t h na! se11te o l'ecl··tno <las ponula . - • ' . · • )UI n cié'monstl'<".l'"'. o'" cf '' " · amem. a me.sma cr:rt ura umn- · ,. ' ,. L- fotmacoe:3 node pan'cer n "-urHTI(•i;·a 'te .. 1 . . . t: .""' · C' .. V8tn. n-
n " chcz· de sonh, co a· o c.ões menos amparadas, qnnl se · ~ d · . . · , -~e r,ltcl\a dP Jn"'d!'a ·t<-"'''~tcl' -'"· a . o;_, r los... - Yl.<>•,&; c ;:;o:neno;; m1port·:>,ncin, dado o f<'lcilit . , . . ... - · ' "•ç ' "'' '"' · ~- •t 
idêntica na ''OCa<;â<) dcmor.rálic~. elas nos dís::;e::em: v:mws acelerar 3."'-r"'cto reo·· a' d<> . . , .•.. · ·. .at as JA'-drs a de-i<>::,, dos ~Pl!;; 
proftmdamente irnw1 no valo·· cf- o Brasil! Temos o elemento lnl- .,.- · · ,...wn " - q,le se Iew~cuJa. ;i!Ü~!l't'se;; p0ran!e cs tl'illl.l11.;1i.c, trr:n.-:~ 
vico e moral. São Paulo. por i~~o. mano. temos o solo ubérrimo, te- Em verd::--,de. po.-ém, é de r<>.:-.<:::11t:1r- i fêJ?cln.;; dn a1~iitHl capihl! ,1:1 l'F-·:'1-
não vai le,·ar 0 auxilio que ofendt> mos as riquezas aimlrl m~t de'- SP sua relHância pele f"xcepcional vnl- • bl.lca pa.ra Bra~ilia. I"h-l.·lll!'[ilmrn!_.-. 
o brio nnt.ural rlos nf\SsO.o: irmão~ pertas. ten~os o ideal e. quere:no<= to que repre$enta na ecoromi:t lPc:,-J- 1 exH!i:·inm n con.o.1ituil'ão <k ,,-0y0.;: ~d.~ 
meno's favor~cidos ~eon:ràficnm?n- renlb:ar 1-]ma 1\ação antênL:c:~. nr~l a lig:.aç·ão rodoviária do N'oc·cte::ote 1 VO<::fldo:; tm rnm rlispt"ndio dP atHll,;i;l~ 
te, m:M vai colaborn.r colJ'I os ir- . respeil..ável e poc!ero~a. CflD:1íl ~e com o Sul e o Centro do Jlaís. 1.qne. ~b~olHÍ.:Jnh<>nte. im~~o:·tnrj:HH. n 3 
m!ios dos our.ros E<;~aclos. de i<J:ual cumpt?r os seu:; .ceshnos de um- . ~ ... , ;- . , ... • i mlp('dll'nenl.o de. oue a defe.s:1 .<:e p;·n-
para igual. de br<~sileiro mna bra- ver&:llldade espn·uual. ., A ll1le..lupç,to do hccho a.t BR~·l!, l'f'."'"l::.::;e ntJ:·!rwlmf't~Lf' o rr:o'<Jior dt 
.1 . Q d , b 

1 1 Emtrc ::'vlacew c a. frontei:·.a ele Abnoas d·"lh Corri~:10 d ~- · 1.1 . · .:' ~ 
Si ell'O. uero eJXnr; em c D!'O ,. ~lT~ o que _tinh::t a dizer. Sr. Pt·e- 1 com Pernambuco poderá acnr;:tm: 'ti·~~ ',1,r~,,,1 .:,, e' -~n; 1 ;,nçno f! .Ju.<:-
êste principio e e~clR.i·pccr <me .se stuente. (Mwto hem; muito 1H?ml. l('normcs prejuízos e o iuverro Qll€' ~c t:,_~t'..,. '"/- :: 'l.E'~lbc.anto, tnH'' !';; 

en.fôsse o ~rovernaào'' ~e mmlc:uer CÜmnarerem mais os Srs. sena- a :·oxima ··. I '""';- '··tit li~·;_ ,:,~-~,vft ··~ pt:'.'le>.:o arr?z:od'l a l<'l1t'. 
rlos .?ub·os E..:;tsr:os .. lPl'lrt o.!l!E'~Jn.,..,, dores:' - · ~~·fo indícion~qnet,'\ lt:~.-~o c~~~s .tL Je c;"=~ ou a. um.;·,, (';th:~:rona iif' nrof:s-
ansmo, que h01e me- amma de 1 n ~ . E' . e.;~ a ~~c_o-;;~c ... ~.e~ 0., ::-~- I '.,c-n~,~~. de:)trn o::~ cb"""' dt> :trl'.'ú't[l--
uniijo nacio!18l. •' ~ . . ,.,.. . ·'?~ 0 · . Plec .. ~o. P~• t~··1 • 0 •. Pl_OvJa.en- r1os. Ar~·Jtnf'lllCin s. Ex~ (lllf' : C'íJ'1,~~ 

• . • y1~aldo Lnna .~ /.acfwnas ÕP. As- i c12s .mgentcs da par~e do." Ol'f:}Ft~ Fe- 't.~tu~eõ~O F'eclcrnl v•d ' 1, ~··rr· "' 
"SomP.n!.e do f'SfOl'('O comnm. dk Sl•1l('aO - Re{Tmalda Frnwndes -:de!'n1s e a.'l i:-:formncoes que vien'Pl a 11 ,.;v;J.'.,,·1co c • 11·,. 11~,c a1 .... 

3.,.,-0 .r\':-·'' ~"' 
- 1 d 1 R c · c 11 · r-' · . - · ·• "·c.·--· •• • ,.,u .d1'•,f>l1' {JH" e·11 cmnprec>nsao ( ~ toclo.:;. o en ~1').~ '1.111/ arn.e!rO - Bai1'(JS ~an·a !O -. s~r pl'-es.aua.~ púlO S&nhnr ?t<IinJ."-tro d2 '""C" rlo- 0""'""';~0 l"'t . .": ' 

dirnento nnto f! con~t'l'ltf'. r.oderflo,l Vnw .. Teixeira - NofJUe'lfl. Crt c;a;iia Vic>..cão e Obras Púhlic<'"'. i•·tlo d:~ CP"t~ .;~,,·t,.,.~'·I:n"o',.··,:;'-' ~ cc.ns .. llc~r:n.<;:.~ '':-. · 
1 

C· h B 
1 

•. - ... . · ... · "- -·· ••,L• ...... ,, .• , '0 '"l!r>;o; n":'"''~;· ., \P! 
:!>Ur~:r ·o Bn'~"!l [!;W ~nn l<tl11fl<; no:; 'i- .mm ru IH'li,O - Ne .>Ort JiaCi.tlan 1 'ranm._uhzm •;ão ~0t"~ente 0." 'luU;:.tn-1 Fel •ü•o,1lu~-;.} 1,;1 t,.;- · 11 :;~ .... ~'"'''.''"r-•i,'-
br!\:alelros do nol'tc. do nonleste, - S!wlo Ramo.'!. (10). i ~cs ds r~g1:lo m.l" :::.os q_t!..! !'O ..!1>:e•ci- 1.0m , ~f!ttn,w::"; d:~· d~:H:1 CD!'.~ :;,,;.": 
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ctt C,lr...stituição e Ju.stiva quanto à 'recer com o abatimento proposto no' Os :srs. Senadl)re,s 
Inconstitucionalidade argüida para o projeto. AilHla maU:, ficarão obriga~ queir:\rll permanecer 
p~oje1'o por entender que realme11~e. !lo,;; a prCJnlr que, efetivamente, a sa). 
& ineonstitucionalidnde não existe, viagem que vão re.lliz:.u·, via ahea, 

-· --- -""""'"· =~~~--~~ ---.,..._ 

que o aprovam, 1 Jldtidt>, t.cnt o que desde Io·~o. ncf'n .. 
sentados (Pau- tuo. ~ Com:.ssõo Diretora ·~Há de 

! pleno <'t:;1rdo. 

de Resolu~·ão: porque outras categorias já gozam de tl'Hl a fin<~ ddaue dt\ pres:.ação de ser- E.~tü aprovado. 
akttimf•ntos e facilidades nas paBsa- vit;'os profi.-;sion:l{s perante os trilm- A nw.téria a que·di7. re.>peito fig:l-
gr;n<; aéreas. ~nai.s de B ·:·t.:,íl!a e e.:.sa requisição de ra:·á n:t Ordem. do Dnt da t~rcrüa 

D.;; o p~·ojrt-ü 

" PROJ1.'1'0 
]<lv 

DE RE;,QL'UÇ;ro 
, DE EHi3 

Como. exemplo c1tare1 os jornahs~ com inst-I"!.Jçõ.:s: do Conselho Nacional Regula a tramifw·ão c~o •0 ro-
. . . lpa,<:sagem retú de sec· feita. de acôn!o se.-,.~áo ordiná:·ia. sltiJ8eqücnte a es:.a.

1 
ta; e n?s mesmo~, par1::un~ntares, que da Ordr:m dQS Advo~ados do Br!l:iil, Em ;•vtnção o Reqt~crimento n9 3, jct.o de Emenda a CuT~~~~.,,!úo 
gozamo.o; Qe n.'oabmentos dessa na tu~, a qLwm cabe fis:=aii?..:lr 0 fornecimen- de mg.~ncia pa!·~ o P~·ojeto de Reso- no:> ·1, ele 1962. 
rL•r,n. i to do3 ')ii~lct~·s. p::>ta tYitar o3 aJJmos, lução n<:~ 1, de H!63, . ! o Senado .f<'edcral rc:;ulve: 

Trata-se ele um serviço púlJlico, que O~O?T~·:11 ·~d!1l os aba.sLecimcntos o.s Sr.~ .. s.en_;,dc~r.es _que. o _aprovan_'l _o\rt. IV A discu.~.:-iio 0 u ro. tcflo 
f).ecutado pelas emprêsas aéreas do conced1\l J;; :l ~1C3.:.o;:1.:: de outras ca- Hl. pe ll 1 e· r . n adü.'l (Pau · 
P~: is, concedido às emprêsas de tran.c;- tet~Ori'"'-'; p oLb.~~oa:Ji~ ~url m. 

1 
t .~ l l.e .:;c • • 1 do PrOJeto de Emenda i:. Cor><JL::eflo 

pcrte.c; e subvencionado ainda mai.3 Sr. Presld.::n•e! em que pe~c a opi- ._.a) ''1'·' 4, de 1952, proce~~.sar-f,e-á cl2 .ICI)r· 
pela União. nmo da Com .,~a-o d~ C'_.n 0t1tuiçâo e F.s:â 2.proi'atlo. 'do com U<, ~;:-;;-uintes nvrma.;: 

Tratando-se de serviço público sub~. i~·li_<:D, n:'i.o _,e podec con.;:de:-~r a
1
ten- Pas~s-se imt~cii.at;tment.f' :\ ap!'eda- ! • )Ja ::e.s.~áo. a,ue M' se-; ui· à pro-

- , .a. OI lO cw ;;:.•.:·1.o on;tltuciona vi- cáLà:.t m;üeria. a qt:e" diz re.:;pe:to. 1 J~uigaçã 0 de:,tn Re.:;oluçfl.o s~:tá lido, 
vcnciona~o pela União, nao se e<>taru. e;ente o P:u1ett' d• L•1 0o :J:<;. de 19',2 · · · · 
{ - d · t · • 1 - - " _..., i t ~ profenào oralmente em P:rn::rlo, 
e·m.o meres~es ,,e qua.qner com- que,r.r>. j·.c-•llJJ·:;•: n.-10 :er~ qt.alq•t•J:l · • 1· 

h t t d 11 • ·~ n:.scu~são, em t;u·no único, do, ll:t :wra do I<;xpe(lCnte, O Part•Cft ,pnn Ht ~·anspor a ora ao Re co ce- di;~poslr;cio cvnR~H.:cun.JL Ê proiew 1 · 
der abatimento em fa':'or de 1!-m'- que n.)o reVI e.,r.:nta nenlL!ala otP'nsa Projeto de f~e."o!:J~·io n° 1, de ü Ccm:s•lw Espccia re>:.prcm a 
cll.sse, _dun-:nte deter?una?o penado ou v~r~r..f':·s ·~10 da, h.·tr..: eon.so:ii'lcional,l •:m r~gtmE· de,1~1l~t>.~ci_a, ::o~. têl'-. 21 L:d,J 0 Parecer. a :\'le.s:t provi-
c em VIrh;cte_c~e r:;,ohvo.s JUstos ale- e, 1'ecvnh·>cid.n .::-:eu mt'>litO, pode;-(t· ll.O.;;_ ao art. ,,JO, .etta. b · do :íeae:s:â 2,. fim dC' oue o sev texto 
gajos na JUSÜflcaçao. pre.-.r:1:· ,.,,.1 :.r (i_. a:t·~ r~·~.:!\'int.:la à.. Reg:!lnento. Intrlno, {·m vrt·tud"' -e-..: d.'>l:-lbvtc\0 e:n ·avulw:;, impres~ 

() Sr. Fer7"a'rrlo Tâvora - Penni~E: partt\~ :tlic <:r.i0 cbd~~da..~ ~ liti~a.r. - 1 ~d0 .. R:~q~er.;tnPl~r.o_ n 9 .. ,... • .,~e·,..,~ Nl !1Lm?·o:;r:lfadc." ao.s Sen:.do-
V. Er.;·} um ap"rt.C't 1 St'. P 't'.-.,(1>-:..e, t'&!)cro qne o as-· ·?ü3, dplo,ado •1J. !'J·~sen~e s~~- ':r.-< f dJ. fi O Projeto pora Q;·clc·m do 

1 sunto ,:;,_,_;a re1!m,~nte m.::nlit:Hlo pelo~ saol. d(•peude'1d? _de pronuncl~- Dia. de se·aso .o;egnintc, em ') ·ime:ro 
O SR. AFRANIO LAGES Com nob:·~c; pt~:f.".'J, ~ cr;e, r:canhe<:·~ndo n5.(1 men_to das O?tnb~oc.;; de Ccnst1- ·unlO. 

m'.ito prazer. exi.:-:ir n ;n:un~ti~u~:on .. <ttid)de ar~uida,. tttH').O e ,1u.~:;ça; -- D>retora. 

O Sr. Fernande.~ Tái'Ora - Crm- pela C-Dn'ip .iio c:<' C'<1HStitniçi:io t' .Jns- · O SH. rH.Ediilf:'<"T.E: 
vmsandn com c!!yrr>:o.:; advo::;·ados. êles tica. pc-à:-~·<';o np:·t'c:a.r o n1érito e. 

21 .'·p!·o·;a:lo Pm pr:meiro turno, 
·e:a o Pr<'j:>l.0 cl 1do p.1ra o s~g·~mcto 
u:-no l?'G,:mental na -~~··~"ÜO :e:~nün_ 

"-me fizentm sr.ntir a.:: razõfs ·que vos:;;a n.p::-t'C:~:H'IJ-0, :1:-r.:ctit· pd::t aprovB.c;ão' A tn::t~ria d~pccde de pa:·ecet· da 
Ex~elência :'J.Cfl.ba de ,alegar. Real- do pn;.-jeto, t'3CPdRdo, como afirmei Cumi.•sfio de ConsW-uiçãu e Ju~~tiç.t 
mr:nte, com 1 a nmda!tça da CRpitnl, 11eli:l Ilun~~-"~!-:>Çfi'J Co Cüll"'ll'o Nacio- e da Comi;-;.o.üo j):rc:ora. : ~) l"'n (;f,d3 ctscu.:,são p·xier•l usar 
tornou-se qua~e intJan"ponível n dt- l'r.l cL". O··d··m àa.~ Advo-:;ndos elo Brn- :l~ p:t:r;·:·a um rcwes"'n\J..nte dr> cada 
ti<·•t1dRde clo,o; :J.dVW! u1 0~ excrcen•n1 sil, rJr;.:·lo Ue {,e(P.'J. d:l cla.'se do.;> !ld- Tenl a palavr:.t o nobre Senador :>a:t:on. pf'lo p;a,:o d~ 15 (G,tl1n:.::e 
.Stuls funções em Br:l.~ília, df'vido nno, vo;::·,vks no Br.Lit. . . A!rânlo LtH~es. He>Jt0!' desigm.do pe- n:nu:o~l. 

'
ómente às dista 11cia.o;, con1 >, incer- Em o r·~·.(' tlr .. h~ a dí?·?r. Muito bem. la Con•is.~ão de Comtltuição e Jus-: " t. · ., ,j) E:x·:-.T<lcl:t :1 dL~cu.~,ão, jJI'OC'!>S~ 

ter.1 do" .iUl<zamentos. Alt'>m dlss-J, 0 .1Tidro bJ:rn. 11ça, para em, J!l!' parecer soore fi ' nl"O'•to de R"'OJ'u .. ...,() 1 d '963 I ".'l>~C'-á im;:..J::~t:uncnte a ·;Nadto, 
fl.dl'OF;ado que vern à Nova Cr.q:ital d!"-

1

1 
o SR l'l~F.~i~D:i1.:'\:'l.'·~: .r: J'- "'"' ~,liO -~ ' e .s. • 

fendf't' uma ca.trsft, niío sabe 0 tenloc .·m r~iobo. prolo p:·oces<o simbólic<>, 
qu~ tem de permnnecer em Bnt.~;Jlia.l continua ~m cl!>:ct:~::;Uo. tP{{u.c;a). 1 O SR AJ.'IL\XJO L.HlES: .n:ldr:a::;o sE:· e:1c.Hninh1::la p(•>: um 

N - h 0 · · ;cp:·e::.entr.n•e de cada partlc.o, pelo 
t :ls di:trll'l.o; nns hoieis são simple.<:- ~~<~o aven o auem pe('a a palavra.; (Para. cmrtir perecer - :·-lüo jot 
1TI'2':J.te proibH!V?)'I. D.~ !':Orte que, quem dt-cl9.?J nr.-rrada 1.. Cl:scqs;~ão. · rev!slo pdo orcdor1 - Sr. p~·csl- p:·i!z:J àe 5 !cinco! minutos, 
tl'P.t uma can:.;a a defenôcr em n:·A- Em ';:'ll.H."ío o p.l~·ec•!r da Com:ss:j,o dentf'. o ProjetJ ele R~·.;>oluçfl.) r;,9 1,: 61 XãD ~ed1 i!Ceito rrqtH~··imr-nto 
f>ília. hoje, d-e.::;nPnde muito mais do áe Con.-:i!.;·idio I' .J:.t.~.tiçq pela incon~w de ld-:3, rc~11la a tram:taçào do prow ·r:- :d!amcr:v de diSC''J."s5.o o·1 vota-
<lôlJro ou do i"rinlo do que ~·a$tad.?. ~.it:tdmt•;Jict'lde do Pro,leto. . jeto tie Emend•' {l Comtltuicáo nuw ~:io, nc:n ct:: dc,:,tal{Ue. 
110 Hio .de ,Taneiro, e os advog·ar1os .. l o.~ ,s,·,·_ ~,...,1 "_.,,_,.,.,_, 011, 0 , 01.0.,"''"' me:·o 4, de 19G:!. · 

ó f j t .c~ - - " ·' ·• ·~ "' ' /l 'fmendâS .SÓ srr:'io :ldmiti:l.ts .~ob {jU\\11, O R?.NU Os 1'1, US €',"- uns ~Ui\:0 qUC'l' "t'l .--, ... ,1on•co1- 'l'l\l""o "I POli~. ,.. ...,d 1 · d , · · f · t~ t' d to · t • • ,... " ·•·'· ' ••· ·•v s .,,a. .~::~o Ih- lmo_, u~.sconh:--ccr a s1- .1 fn:·ma e .~uost1tntn·o.s in.~gr:ns, 
~'w"- oesi··ct e~1 _: mfl:·p en~:'l ~~n~{ ~- j Está an:ovrd0. Em ccnt-t•ouêncl-2 o f t.ua~.'io em que IN· en~.:m~umDs cptJ.:o. cb.<-:r··~co I) di~P:):.""to tlP..'l art.". 3Gl 
.. a-<.ao 0 a.~. n"-..a3 tl'l.J!lCll·l 1 n. e.~. proi:>to e-~t.i re::i:c<do e sení arq'..t:- 0 rere:·r11cio de 6 :le :r;neiro. -IndJ.S· e 362 do Re~.:mcnto Interno. 
Por eonse"?lllnte, p:u·ecP-me QUf' nno v~do 
seria coio;;a de ":'~na n.cima'' cone~-. · . · nen.--rn•eJ .. se tJl'llil q~1t' o Congre.s.'io • 
der-se a{)s advO'!:J.ctc.~.,::;, ao menos tnm-j' t: 3 ~-::(·,:'t ·t: 0 p·oj.~:o reje'tado :_..:,1c\L'l11i: 'apr~ci·~ e rlo•eida. conl ra- 7 SI H'3\'PntlO au":",~;.<·:.•L•cão dt• f.\\l.<\-

'J'dez 0 pr01·"~0 0-. 1 ~ -•a , ., 15 ::r-ttho. a comJ,r,:sào ~ôoJ·e êle 5P ma~ 
pOr:lriatnentP., f'TIQU2:\ÍO eo·,o:as Co\~'l;: par :!:"•c~ j;,;cirr..Hl, q'~e vai ao 1 . " ·'-' r ·,ule;:c. a vU! - ·n:!f'o.:,ta~·{t :m("diatU!l"H'llt(' 111Jó)S O ('fl-
S.f! I!Ol1.<;ertam na nova cnpital, ahat!- Art;uiv-~: ; tilu:çilo 11

(1 
4· de- l%::. A manifesta- ::'"'~·:ament.o dH di.o;;~~~~:.-·:1{). ]lo r u·crito 

~ento 110 pr{'ço r, a.~ p~L<:;-;ac:P.n~ p8:·!"1, ção do elei:orodJ. t• fen·or do re-u• - -' ' PROJL"-70 DF" LEI DO SE::"-iADO 1 - • ru 0''.1hH:ntc. porh•nd) 1-J~'ra ê.<."~ fim Btu;:;ília, a t>Xf:'mnlo dn oue iR. .sC' h'~' 1 f.Oi'n<> ao Pte."~ÓCJl( :g_:: . .,mo, nôo per- d K" :;.) - : 9ê2 ·~ r d "f;l~ci .ar p;·!;'.?.ü não s~1p;:•·1or a uns 
con· ontr:t.<::: c1a.c;,~e:::, segundo V. Ex' . n~:ce se rer :ze a PP'fCWÇRo e h1~'a". 
p.cn'm ele dhõ1'. ! Di ,r,::~ sc'dJre' !I CO!'Ces.wio d~: :;m~nd;l de,:;-~a nJ:tt:'C'Z.l dl'ntro das 

O SR \FR ~ ... ~TO LAGES A 1 abvf·yr•nfo r~ o~ 1J('~.)oJrt<!ns arJrec.~ norm 1.s regunrt~:DJ~;. 91 o~ n~o.'> a que ~e rf'fC'll"m o:.; . t • .~1,·'· - gra-; , _ 
deeo o a.part-e de V. Ex• que vem

1 
adq·,•riclus ~(Ira fl"(l~i'irr. por ad-~ Ate•nd.mdo a:!1ctt 3. r tcuno.;tãnc'a 11 "~ 1 J e,;, PXlCl::to P><)t'f'.· r·'(' rm 

- - toqad · ·· · 1 --· ' ·• ~c·" " •r n"t'a.s r·:t~,1o,d•,ni:-\'~. conoborar JUSt.J.mcn"c aqm!o que de- 1 ' O'i' a. se:vH;o _pro;~Js!0'' 0 . p~~- de que a p:-e~en~e e~"20 cxt ao--dJ- .. 'u,::, 11 " 1' "· ou 
lfenio m:;-;te in:::tante. Efetivamente,, ra~:f'dOl y ... JJ:!ri(:w .. Fc:'era•_.~ .arr r:á;·iJ se e1:ce;::·ar1. a 30 dêste m€\s,1 FI) Ap:ov~do em.dois tmno.>. por 
não se pretendi! criar privtl&;!ios _1ara I sr 'l! .:r e c~a ou rrs prondcn- é forço.~o que s~ .;;o~ucionr a ma!et'ia dei-:; if·:ço~ d::H membro:=; do l::it'nnrto, 

11 cia~. I - . advogados, ma.'5 1.pena.s da.r- U's conlO t:'>m J. 3.1J.J•-:.r !'<lP::!t><> p:::S.'>Í'/e~. .• .. em o Proir:n .~c·{t imediatnn1E'nte 1 eme-
medidn. de justiçn. um auxilio pa!'Bj' O Gon~<<'.:.::-o :'f.tcinn11 decreta: 1 se n:·.-_.):.!dicJr efC't:\'amente a sua cti.5- · t:c!n f! Cf1m.uD do~ Dcputndos, in-de-
o d1~sempenho de sua função perante _ cr;;;.~Pn. penclrntcrnente de redação fina:. 
os tribunais aqui ::ed!:~.dos. E quanrlol ~ Art · •. P ·~~ e~'."Jt\.'.'l's d::o nave::~~ 0 p; .. o'p~-o con~·:Jl~:~ 0 in•.erês$e õ>a- /l.l't 2? F~~l). Rcso.ht<:'4-J elllt'an\ 
me refiro a auxi:io a advogado, seria. ('<lO ~F· r c:' ,c;•.: JY._.n,c;.on:tc.as ::r e Ia Ura:•.0 · _, r~1 v "0- •n1 a•a "Jnf''1 c npós !' n:~ 
me1:1or dizer auxílio às partes liti~ ron~:1C!'õ'~. a;.f' :ll de de:-"mbrD d€' e!o:-1.:>l que ex;'!e uma dd:nic,lo rá- t;·om;,:·-~"fiÚ.e~:.?i:~·'iad~~ ~~~~ di..<pc-.<l-
o·anles, porqu~. ent ,·erdade, êles ti- 19~h. c.n·. •~.r.t1 por ct:~r:o_ ~e abRti- p:C.., .. •~nl :s>Ji'.lç5.o Ur'=.~;nte,. como , ~ ,. _,_ •.. · .. ; 
;\.bam seus proce.-.sos já aforados nos m2nt_o. 112..:; p:-o·.~.t:.er) ajq,;i:-ia;>s p~~a m,'C'S:'I- p·l:-.1 re.stal;,•;ccPr a ~ranqüi-. çõ.,, eo~1 · ·-•-:L.a.,o. 
hibttnais do an!i:;o Distrito Feder::LJ. BrasJlln. d-:! qudrtuer p·:tJto do terri- ::d.t:'e 3 qlle o Pds tan~o ,1LnPja.. I Juf'!ljicaçâo 
~ f' o Gcvêrno trcW:'ff'l'indo 8. "apital tó:·!o :1.:-cton;:,I ;l··;· adv:>! .. ldo,:; que N,: q;,,:J:Cade df' r€lator c!es:<:,n:ldO E':ll' f.'l:? dJ rxp:essi>·n m:ln.[C$ 1 tt~ 
para Brasília. certamente forçou a viai:L-em ' :>e:·;:c~J p:·ofl~-"~.rmi .. Pe- pe::'. Corrd~sfo de C·~n:-ti:u;c3. 0 -e J~:~- ç:{·l r<• p:::ro b!-r.:s:Jrjro. ~ 6 do co:-. 
tmnVataçfo de novos udv~~aJ.dos ac~-_1'- ra!'te __ c~ ':':-,J.m,u.s Fede:-rrs aJ:I liL"- 'i(':l. 0!-1;110 f->I'O:·fl,·r!mente ·2o Pl'Oje- rr:1tf', rm fa\·or d~ \·oa3 do Pais 
retnndo de''P':!-~:\S quf', mmt::t vez, nflo:ta.Rd.....,. 1• . ., de R•.<:o!,lçiío n? J, de 1aü3. q~1er a 0 ~ .. rrn1• p•c-"denc1aiJsr,1 de :~ovC 1 ~ 
~01:m set· fe~u.s, cor~~-· graves pr•;:-1 Art. ~., o Con<...o:'lhn Fc:den.I da q:·Jn':l .1 .::urt c.)n:-t.tueionalidaje, no, r. f ::-o•1 ~:hii'Pl q.uc não !':e rdrll·· 
juw:s para as p&r:rs hctgantes. :Orde-m ~n~ ~'\d_.'i'O~Jd<l:: ::o Bl"l,..,il hai- qu:r rp:.t1lo à sun jm!d~c1dade. d:o, o (::IL1pr:n.cnto da vo:Haàe po-

A.:nim, a Ordem do~ Advoqados do xr\rá !n;~'''H.'J.') ~::),<; Cowelh').:; Sec- )p.!.:"l:r. • 
'Bmsll não s6mPute ::u<:reriu a apre- · clcn.1 '" -;c'm" l'f'Cj'Lli'-:çf:o e fiscali7.~- 0 SR PRFSIDt:'\"fE: 1!!' o::1n {.c;.>e oJjetii'n Que apresen-
li!t•nt.;.cão dê.st-e nrojeto de lei, como cão j:-t~ -;:t.J-;:-.J'H'tl-5 d~; CflC tn.ta o ar- Tr:n '1. p~!a .. ra 0 nr')~e senador, ~:'\m0~· i1 ."On<'-ie:·nr:ão do Senado ê:.te 
!nfti~. tard~~ aprêciott-o em resolu('ãO !i::!. o ~n"e:·lcr submeter do ditas in::- G'Lde> :\Iondin. tnra cmi~ir P.treee!': P·~Jie:o de ·Rf->;Olllção, em Q'J~ .!le 
que ~e eneontra anC'xa.da ao proce-"i':O. trnçõe . .; 3 q::t·ovn~·J.o to :vnn:stério i?m ll"llle da C:.:nL.~·ão Diretora 1 (F~rõr f'~1f' o Pro,leto de Emerda 1\ 
:man!fe::.t:Lndo seu integral a.p,;1i0, 'da Af'l'ü:,:ultica. 1 · :<;oJ;;jl:J~nlc .!\0 _4, dr 1962 renha_ a. 

e.!irnnmdo Qlle se trat.wa de alta me- Art_ 3<) E<[• IPJ" 11, 1.a 1.,< , .,·" .• , 
0 ~R Gl IDO :\IO:\"DJ~: ~ j;wo-r.'" ':·~r.1~t.1['ao dada. nf.'.sta Cas<>, 

•Jd · · t· · 1 · ..... "" ·'- e ~' <t e,lJ .r...,ol p · · l"o~ r>·o·('·re; Ue 11" ~ult u a nf.' ns ;ça -"O~Ja: e .• ao mesmo na data de .sun pnblicac:lo. l'€VO'-'n- . 1 ara elnlflr lJIUecer. Nâo J>-'1 -re- · • :. _ ,, ;. q. ~ r. s lr<lm . fi~ 
tPITlWl .. d" g-r:mde _mteresse para o das a~ dispç,;;ições em cCmtní.rio."' ut::,to ]Jelo c;radon -· Sr. P!·esid;·n~c, ~1·;, 1_1;~·" CvJ'l;~t:,uewnars. n 1.s 4 qu-:o 
exerdcw c!rt advocacia e para a.s par- f .sendo ps~.-,rvel que n!g-uns dos s~·s. L"""'.''cl:l! "· .~!i ?:na patlamentar de 
te." 'llle tinham litfgio aforados no.s O SR. l'!{t::o:arn:!\'TJ~: : Sõ>nado:·es não t-t'nham tomado co- ~:"~'t·.-n."l-) r·~ 5 !l!:.te esto.belecr11 r,ov~ 
t:rfi:'<um.:s ·tederais aqui sediados. No expedient for l'd ~ r •nhecimento do ltxto inte~ral do Pro- a•.<-(·;:;•-:,.1,;~,:.'1 ue renda.s em f~lVOr 

. e. . nm 1 o, r que-,. t d R"'~ 1 ,._. (I 1 1 , rJt'lo, :-~~Lr;,tJp'c,.">). 
·Sr. Presid~nte, nã.o !-ie trata de me~ nmentos de mge!lcm. q~e devem ser 1? ·? e ~ 0 uç.w n- , te 1963, vot. 1 

eJlt1u dP excN·ão p:!ra os advogados, votados nesta oportun:dade. le--o. I P!ll.'l ;ht• F f-·::~(_,,<, f'm 
. : 10n 1ue nn verdade sàmente aqueles Em votação o Rcquc:·!mcnto r/' .:. o Pa!·::cet· agora e:n;ticlo pela co~ !1f~~·o de }f:t\3 " 

l""!Jf' ·fo !•;m p!·oce:::sO." fm jUl<TamPnto de m·gênciR para o P:·o,i•::.o de Lf', ~!o mi~,fto rl~ Con-.tittl'c,',o e J·,1d,l.Ç". 11.15 • h 1 • .... . ., -~ -"' ·.-.:".":. ,.,..,n " ... , ,. f'""" t~ ... o~ o te:te"-
JD:n l:'i~3llill é q•te po':'leríio se !avo- SennJo l?-11 1, de j9ü2. 'ti{. ccnhe::im::-nto pleno da. sua. Lna- io (i'J fH .. jcto de Ees.olução e·o Pa~ 
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reca óa Ccm:sào {!e Ccn,l\tdção e '4, de Jg62, pl'OCC'·"r-se-~o·do aoor- ATA DA 4' SESSÃO. D'A 5~ 
tJ"ll,\: ~·a ,l Cc,m;;o.~Lc v •.. j{jl"f< pJr ,";;te do rom as seguintts nm·n a.s: I scssito LEGISLA'tiVA EX· 

e simples do chamado Ato Adicio_ 
nal" e pm· conseqüência o n~st~be:e~ 
cimenb da." dhposições contidas r.a 
Çarta àf' 1946 que fo~·am •atingidas 
prlo me;:.mo Aro Adicional. 

lr<'-,''J.cio .tJa.er~·l", é a é te l<:!.'. Jrável. . ~ · ' t;;. 
. n· Na sessão"'"" scguu· a p.ro-~ r· R•.oROirJ;._RIA. DA 4~ LE.-

(.1\.:.tnlo bem.)· I rnulga.;;ão desta RP~Oll1<;:lo &í'!l':Í ~i-do. H ,. " o,,:_ :··.:;;c;,~;.;;·: .c: . _ ou proferido oralmente em Plenar:o GISLATURA, EM 17 DE JA-
• • ·\·· + • n~ hora do Exprd!P.n e,'' Parecer da i' 'lEI"O DE' 19c 3· 3. I!:'~tâ na· memória de t.Jtic,, c.s 

O '··~•eler da C 11~-..~· I .c ata 1 · n: 1"\ · v -,· ac0.'1'.ee.JJnentos de a_rrA-·to 0·0 ano de 
1 ·•· ,_, - •· " Cmnis.são 1'::-specia ''r~prctJ\a. __ ...,., 

~ l:; \ c;;·rn·e.' . I . (E • r • . ) I 1!->61 :]Uando o Con~re.tso ~ac:onll.J 
/ - . , o n ~~ Lido o P3.recer. a· Me."a p-:-ovi- _-··.l~éO!'at!lar!a ;:ml'a e~·1ta1· uma luta frati·lda f! a 

.Em d""-,cu.- ~ao o I? 'üJ"cG · t. au.,aJ ; Jn>d-&l"ã a fim clf:! qu~ o ~-pu lcxtu . .,
1
0lJRA . ~utwersfto d<l ordem pública busco-ti 

NcllJum Sr. s~·nJuor de._,ejando F-eja distribaido em avu~·-~.'i i11~prcssoo5: PR~~S1D'f~~CIA DO SR. ''. acrr.ve-.c: da adoção do SI'-'tPrtla p:wla.-
\1·.-il' a p~:h.~·.a, d<eHlLC eneé'rratla : . .:m mimcog:rafa-dos o o:; sei1-1dcres e; ANDRADE 1 ment2~· de goyêrno restituir a cal:n:'l 9 
jl. l1.~c;;::.~ão. I dar~ o ProJeto para C?J'à-m do Dia de! As 16 hora.::: e 15 !üim-.tus acha.rn~ I a tr;H_lQllllrdade. lnr.ii::pe!l-:;àveis ao 

~e!'.bao segumte, em pnm!::.ro turno. I .se presentes ('5- srs. scnp.dore.s: progte so do pa1s. 
Em votaç5.o. J 

~"· . "' . .,. " , 3) Aprova-do em pri::neiro turno. Viva1do Lim 1 - Pr-l.ulo Fender - A atlttJI1.ê eorajo.sa e :iril do'Con~ 
0:> st~: s .• l:ICG.(r _ (l1H' _<!p.•JLlm _0 :sc-rú o Projeto ds.do pr:a o segundo zachariaB d-e As.:::uncfio - .Seba~Ufi.o gre;iSO Nacmnal fo1 louvada. s:a vo_ aJ­

p,·meto qm';.ram pt:n .. n·''- 0'-' ... {: .. 1t 2 üO.:, 'turno regimental na se::.<lo ~-e;nlinte. ':\rcher _ Etlf.~n:o Barros - L.eoni-lgumas c~íticu.s sem maio-res r~pertns-. 
(Pousa) l 4) Em cada discw-':>f>o pod~rá m;nr I dns. Mello _ Mathlas Olympir - 1 sõr>;::, pt;lá imprensa nacion:),l e nli€ní-

:E::;:e. aprovcdo. lcta p-::<lavra um repres~n·.~n~.e de c:1::'la !;oaqu!m Pll~Pnte _ Pau.<;-i·o Cabra!~genz<. . 

0 Pro~et.o vai à . . • Rc- 1 panidQ, pelo prazo de 15 {quínr.e) ml- j ~--:-Fernandes 'ÍáY_ora __ tv!enczes .,~i- ( Depo.s•fal.'::t-se, no nn~·~. ::;-;te-rnn rre 
Ca;;-ão. C:Gm:~;..,~,o ae . nu tos. . . I !~-entel -. S-crr-I~ i\1;trmho ~ ~i~~ i gm··::mo a m~lhor d:l-'5 ~peranças. ma!; 

... _ . . 1 5l Encenada ::t- discu::-s~.o. p:oce~ .,maldo Feln!lt~d~_- R:o/ c.'\:1.1e.to lera pE-Dsm_nen.:o tm~;,;ono que o .seu 
Em m::;cussao o I~equenmento. n_u~ ~der-se-á imedíat~_mcn:e & votnçào, em - J~r~as Mar.:tnhao Ban os Ca:t~ alho' extto estana e oependerta mals da.­

nlt·ro 4, ~~ ~om·om~:;niJ do. S.X: · i'vl!ll:U.·.\~lobo. pelo prOCe;:~o :::imbô!íco. poj;o.n-~ ;.-:>\fan;o La~ e._; - Ruy \~lmeu2; -·. jque:es que vie.s.se_m a integmr os C::m­
tro da. \il~çuo e O_Ol«s Pub!lcas, 11':-o ·do -ser encaminha-da po: U-..'11 rrpre- :_:,vest-e Pet~~tes = I . .ot~r~-r;al -~0~1!e~js~1hos de Ministros e do próprio Pre­
na hora. ao ExpediEmt-e. de autorm · ,c;entantc de caô.a pal·tido, pelo prazo· I 31 ~rge ~~Y·~~;t:<.l D ~vtg.o. Telxealra.. ·~!dente ·da República qu.e do Cono-rrs-
d0S nobres Senadores Afrânio Lage-s ;de 5 (cinco) minutos. V-:_Jtma lXLeuf -:-b h.e 1\.TAJO- A_fYI_~o Nacional. .T -'::, 

e Rui Palmeira. (Pausa) _ • . . , tanna -. m c1 a c •. r.nnes --=- r-\' - . . ! 6) Nao sera aceito rcq.Jenmento de lindo Rodru;ues - M::mel Couto - 4. Logo nos primeiros d1a.s de vi-
Nenhum Sr. Seaado~· de-sejando; adiamento de di.'iC\ki.s:lo ou votação, ! CHI~érto Marinho - N-ogueira d::i, m~nc·a do nov~ sL<;te~na &: ;x)de 0o;;; 

U!:iar a palt=~na, declaro encenada ~ nem de destaque. . ·. I Gama - MlltO-!_?- Can.!PD?- - l\·Ioura; :-e~·v::t(' que p~rJ~llt?va: s1,1a ,~;uhsislên~ 
di~cu,::,-.são. j . _ .,. Andrade -- P~la.t·e Cnlazans - Pedroj CUI. daàn a pos!çfto a.ssum!da pele~ 

_ j 7) Emendas s-~ se:·uo a_-dm1l.td~ sob l I,..udovico - Coimbra Bu(!no -=-- Gas-. integrantes cto conse.ho de \imi.stras 
Em votaçao. a forma de ~ub.'i.t.l~ntlvos mteg-rau;. ob-1 "Pat Vellé.so -- Nehoh Macuhn -! quP. o cmts!deravam um .. sistema· hl~ 
o~ Sr.s. SenadOH'." qU>'> aprovam j:ervado 0 o-~Eposto 1~ 05. :trl..:gru 361 é Saulo. Ramos - Irineu Br.rnhn~sen: tn·ioo:• .ou- Uegü.nuo ou _pe~os. hâbit-o.~ 

.o Req-ue'lmento- qu--!!n m po•tmanecer ,.~62 do Re.,Imento In.ell10 · ... ! ~Dun:el Kne~er - ~1em de Sa 
1 
:trr!~l3;~ctos tie um presidenr.wllsmo 

;;;•.:ntc.do~. {Pau;a, 1l 8) Havenda apresem~;-ãn de subs-~1 Gu;do :\fomlim . 1 que _v g_m'{lva desde a prO!:.IamaçãO-_ da. 
. I tüut!.vo a ComL%ão :,ôbre êlc .se ma- o SU PRF~liDEN'TE· j ~epubnca no qual a fl?Ur::.J iD Pn~-

.. E.:;ta. aprovado. nifa;tará imedlat.amente apó.s o en- ' n ~• , :;t~-entt> eflcarnn·.-a a.. ~xpre.ssâo màxs-
f A l\-fesa tc-ma1 a. as melidr·s· c~~bí-J cerramento da d~o:.-cu~sã<1, por. e~cr1to A I_ista -de ?re~?,nça. act~srt ? co:n_~ : !lht (.l.O Podet--_ EXee_-\'tlvo. . . 
\'ei::; no c_a..~o. ou. o~alrnente. P?aendo para ~:s:e f•m l J;)areCimem~ <l,?. 4~ ,,s;s. d ~enad~e·: \ !,i_. Acresce que o Ato .AQiclon&, 110 

't}Ql' 1_0 mi )ISOhcHar prazo ll.<O supenm· a 2 (duas) r!Iavendo ~ume.o ~€gfi' é'caro a e~ l art·. 25. ao .estaDe\f!Cer qné R le1 VO-
Sw,pell?O a .se;<;:;ãn. ~ ~!horas. ...n a. sessa<?. . · ·-j tad'l t!Q,<; tênnos do art 22 n· d"'""R-

nnt~, _ja que. a Conn~sae: _ae Re-! __ I Va1 .ser l1da. a nrr... " dl"l)õr "-"-Õh!.'-t' a realizaâo do -~tf'\;;• _ 
daçao m.forma estar uluma:.1ao a re-i 9) Os atos a qne .'H~ rde::-em o.c; j . tJ ~ ~. u. ; dro "l cit-'1 u d- ,1 - - ·. ~~-- ::; 
. - f! , d o . .; • ~1 R - 1 ~ , úmeros 1 3 e 5 pode•·; 0 t:n·o~'e:-:sar-r O SL 2- .... et.:J e~r.r.o. p:ro_ce - ~ 1 - ~.,. q e ec aa _da manltt.enç., 0 cto 
<'·~ça0 • r.a' " ~ J OJe~o ~ ~- {'f"Oll cao 1 ~~.. , · "~·- · .. , . ,,· • ~. • ;:

7 
•• .,._ _leitura da ata d9 sr>;;são_ ante-1 si~t.fmw. P~rlamen.tar .ou volta ao sls~ 

~ 1, Ql•e acaba de ~-er fl.p,o>ado pel'll"\0. em, s ... oes OldJt.a.Ja.s ou e .• Jao. rlor, que {· -<>€'rn. d-ebate aprovada J. t.ema p:·esu:tencia:" marcou :\ vida dn 
Ca.sa dmna.s. 1 1 novo s·s~etl' · - 't · • 

-· · , " ; O SR. PRE'SIOE~'TE: ; , · ··' .a ae um cara. er mst. .. ~ 
-.., Está su:..pet:~a n ~1?--..:.-i:iO. ., lOJ _Ap~~vado em dO;·' ~tuJ~nos, por I y- • "' • i., . "' • J í-eL _ . 

( ... _ ; .., ~ 1 ~ , ~ .. ,3 (dms térçosl dos _mcmmoo do Se- Nao ha exp,_dJenc,_ para .,e r hdo., E> verct;.Hie que. nx:mdo a P.·,.msuJ.-t A Lesas(} c S!l~p-,tt;;a u'< <li/O r nado. o ProJeto .5€-Ul lr:ledmtamentc . ' . . .,. ... •. ' _- ' ~-'\ 
ms e 30 11P"n 1tfos c rHI~'erta as . rernet1do à Câmcú a do:,. Deputad,>s, 

1 

, ComlL'1!CO a Ca."ia__ 9ue aca.oo ~~! I ~teb.~cmL .a pa~ a no_~~_ me-s.es ?n~r·s 
16 horas e 4iJ min:;:!.os). lindependetltement·e d" rNi<·~ao final ipromu1;!.ar a Re.::::olvçBo n° 1. de 19lH _o

1 
krmo ~o a .. ual P'Cl,l~cto ntPS!d.c-r.-

-, , . ··~ .• , • ~ · - "'•' . ' · ; nos têrmos do Art. 4'7. ]etra :'b'' do 1 ~;a. 1'cP p:·:.rel1detl· Pt:s.-::aJ,nlitar ~- '?-t:f\-
0 clt. Pft.t::.-;liH .. ~ .. h. A1·t. 2° :&;ta Resoluçõo ent1:ara em , Regimento rntern~. c_ regulando ~ tra~: Hca rio_ s.~,.-ema paylamentar _ t:~or um.-

~ Dtá reaberta a :-:e.<;.o:;âo. ,\'igor imediatamente apé~ a :-:ua pro- ;mit::tção do Ptl)je-t:o .de Emenda à-\P!U~~ regui:>.r-. h;'l.tHhtancto o pOVQ br::~.-

lmul::ração revouada.s a.s- dispo::içôe..'i em 'Con.'Stituição nº 4, df' 1952. tsllellD a e'>t::tbetecer um confronto 
Sôb~·e il mesa a-. Re~;;t_c;ão Final ,coni:';ário: "' i Em consequê!lCfa. de.<ot.a pr·onHrlg-a--: e.n~r: êste ~mstema e o presi~ehcial. 

-aprooentada pela Co;n!:::&o :te Re- r ·• .. . .... · ção, paSSR-.se. 1medwtam~nte, ao es~ i 6 A r.ea .. d !=i ue d t' h -
<1rwão ao P"o'eto de R"~-o!Pç;'o nü- O SR. PRESIDE:NTJ-..: 't'udo da mat0i·ia O Sr 1º Secret.á- 1 r. 'ç::~,-o ().! Q e ~n am !'la~~ 
.. ' • .J ~-> ' " . r .- _ ~. · · -. · · , ma_QS as rédea.s do Ex~.utlvo nos Es-

merb 1, .de 1BeS. que val ser lldo, Sendo matérià q~e Ü'f•Jd:nu em re- no procederá á le1tura do parecer 1 t.ado..~. aJ·uaada peto.s~ Q"" ..., .... ,,. 
1 S 1" S t' · I d o · 'o E'per>i"'l •ncum'·lda de• -,. · ·' ·· · "''- "'"" T" .-arn pe o t". ~ ecr<>~ano. :gime de urgência, entra em.jmedjata 1 • a,. ,rn;r;u,.sa ">·· ':' ~·"· ' ' ~ .. · ,pnr urna concenrrfl.çf:o nuum;. de po-

a.precíação. ap. es·.ru .. ~ I '~Jet.o de ... ., Em~nd~ ~ 1 d~·e:" na.s. mãos do Pr~sid:ente-_ !1a R e-
. _ • OouR •. ttt.lçao .n· 4. de 19tt;", Qll;e 1e.;; , putrka e pela rana de ânimo d• 

I 
Em dlScu.e;.sao; tabe!ece o,J·l~t-~m~ Pt'fldenc:al~t_ a: I interê":Se dos !TespoilSâ.vets PelO siste: 
Se nenh. wn._ düs s-_çnhore.s s~nadol'e'5 q_overn~ e,,a>Je ec.do pe-.n Con.stt~ul ma parha.m~mta. r, roi, pouco a. p-Clnc-o. 

de.:,ejat fa2.e.r u_ .'.iO-, llil' pt:Iav:'a.. decla- ça. 
0
- de 1

946 
· . I to_rnancio_ .•. u:~a m.ai.s in~t_â\'el·. o .. sis-

de Re rarei encerada a alS-C~ussao. i.PausaJ.' F. J t 1 S n 'or-Al"" te,}la de .. go\erno que. em moment'J 
Re~açã.o final dn Prüjeto - 1 . . I o: re_n or o ntnre e ao. •õ:J.• C!'Uctal da v-i'cta. do Bl"à.sí!. 0 r;r.ngrl'!-'-

so1nçRo n? 1, de 1963. i Esta encen-ada. _ mo Lages. . j.so .Nfldonal clê!e se va!en c0n_10 medi-
Relator: Sr. Ary Viül1I1(1. - 11 Em votação a. R-edfl('3.o. Final do O SR. 1º SECRETARIO ~ {L~ o· da de ·saiv::_ção Púl:rtca. , 

. - ,_ , - - Projeto de R-esolu"ãO llC' 1 de 1963. ·Beguinte parecer). -f 'L As cn:)e~ de c.ar~ter pülft•M ;nJ .. 
A COJlll&'iao apresem.a a ~'Cf:aç~o f1- \ - J . jlltar, econõmlG.O e };OC.H1.l cteram 0 caT-

nal do Projet-O de B.c.so~~H;-.ã_o n? 1, de 1 O.b- Senhm·es senador&t qu·e a apro-
1

- _ Paf'ecer nq 2, de 1963 ldo de cultura n~~éE>.SSár!a p:lra que o· 
~963 que rc.gula a. tram1t-~t,~a? _do Pro- ;vam queir~ pê1'm~nccer .sent~'l(!.Os. i . . _ · _ . ) Parlam-en~o. ma:s uma Vf:'Z. -Sf' vís~::-
Jeto de Emen<la a Constltmçao n" 4,1(Pausa). - j _Da Corn1s_s'!o E_spectal t~ __ wum~ jCOn:::t.rQl'.gido a l'ldotar mna. ·ó:tiluls 
da 1962. 1 • boda. de r:mztzr , parecer sob1:e _o l que. df' antemào, a.<;seguraria o -:-etôr'--

. 
1 

, _ , ,., _ • .,. 1 Esta aprovada. O Projet-o yai à pro- P:ojeto de Emenda à Const~tm-:no.ao sistema p!·€sld!ncia1. _ 
Sa.a., das Se:~':~t:-es <m. 1, de .. ja~1eJ.o .mulgação. - ca.o nP 4. de ~962: que revoga aJ ll lei-. cornp·ementar n(l 2. de J5 de 

de l9tl ... - ~~rg1o J!armho P.J~Slden-: , ~"" , . :::;_ ;:1 ·f' ·Emenda Constttucwnal n() 4. (Ato .set-embro d~ 1962. habilmante sub.~·;~ 
te. - A.ry ltann_a, RBlato:·. -Padre 1 Comoco os_ o.nüoie~. _:-'.~na or-3 Adiciona1) e restabeleci~o e.~lt'\t.uiu a c.ommlta p'ebi~cttárta pr·n•lEti\ 
Cala;w.ns. lp~.ra uma, ses ... ~ extruorm:2a11a a re~ tàda plenifu·de o sistema pre-s1- no art. 25 ctõ A"to- Adiciona; tiDr um 

tahzarMse as_16 hor-as e h minutos, dencial de G-ovêrno instltnido pe·l·•r-et'ere_né:í~Jm'' popular no dia 6 de 
} .. NEXO AO PAREt:)!m N9 1. DE HHJ3 com a segumte la Constiluiçtto de H!16. f .lanE'iro-. rl~t-etmiD.nndo que, f•p-roc:a-

Redac;ão jinàl do Projeto de Rew OHDEM _no DIA__ Relator: Sr. Afrànio Lages. ! ~~-d~ ~:;~!t-~à~~u~a·b~~~--~~~r o~&~~?= 
solitcão v/1 1, de 19-fi3. . PROJETO DE L'El DO St!::NADO I O Nobre !'.E:nado"r A'!.'gemü·o de Fi- 7,.:1rrl de.ntr11. do ~rn7.o 'àe g{j rn. \--er•t-1,1 

- , , .... . ·__ Nº 8, DI: 19tH :.::ueiredo ofe:-ec~ à de1 !ijera.ç1io dt~ Clos .. n 51-'te:'lta de ;;;ovêrno r:1;J. b:l.-,f 
.Faço saber que- o Ben_a.d~ Fede.;u i . _ 1 ··it"l•>in iNno do 1ca.sa 0 -projeto de ·etner.:dà 'constit,:- "ia n"':~o d•·~or,·snte d.-'l ~eP~ultti 

a.provo.u e eu,·······-···"::········ DI.S;ltssao, ~m )-,~ d:
1

n 1 8· de,Hl6l -cional n9 4, de 1D52. devid?'IlentelTe-n:.1Jn·.-do csse·prs?o, se n(o Pstlve: 
•.. :-· ........•...... _·. ·, nw t~rn:-os ~::~ Pr~Jc,o d? .Let do ~~-~a ;,9 

1 ·-c ' 1 aprovaàa poi men1bros do Sena·to 1 nl"{lr>~:·'- P d-a n emenda __ reví~ora. dQ_ 
a.rtl;;o 47, letra p-_ d:.: Re-.;~mento Inte,- 1que. ffiQ{llfi~a, 0 a.. "1 -~ _;_ t; rt;ead 0 'que r\prt>srnLam mais da quarta par-I pn.rla"l.,e-:Jt:.:·u:smQ r.u tt.sl·ttn1dorn dn 
no, promulgo a segu!n~e .· jp::uagrafo Ulh~Or- ~? n_\;no ar .,o~-== 0 lte de sua comtwsição .. _ I prív11"l"!~iali~o.· co~t:nnarã <>n: ,,;~ 

· :rv .JGPg Decreto-r~~t n- J.l73. d:: 24 de ago.:to 2. A emendn propos~."' Q:i51Jõe Q.UG''<!'OI' ·s f'rrd''!:Hla Consttt•:cióna! r.0 t 
Rl4SOLUÇ1\0 N .... ~·· tde 1943, tend? ~a~eçere~s:;: d~- Cmrn.~- "f:ca revc;ada a Emenda Comti~u~! de 2- dl2 setetrTir"o r'e H.l61. ou volt-> ri 
!Ugula a trr:unitução do Proje;o ;silo de Con.s_ttt-lJ..'Çao e ;"'.!." :'Ç.?.~ 1~?bdnu- . ciona1 n? 4 (Ato Ad;ci~r.an e :~:::.t?-l a_ v~gg.;a:r, em :"U['} -"ple:pitude a Con~-

de 1962. · \m0ros 781; _pelá constitnc_._o.~"'" wa .e e 'lbelecido e:m tôda plemtude o s-tstr~ ! t.1tu. :eao. de 1940 c. onformc o rf-S'J't?.:!lo 
'18-2, c:>ntrano. . · _ · ma preslàenc:al de Govôrno •instltfJ't~ l õa coni:.nha .popu1n.r''. 

O Se-nado Federal n~solve: ! Está encerada _a pre.s~me :'i::.ssao. do pela constitui~~~o de 1946'', _ j He;:;tring.lt.:.. ainda a.l~i- com--!)leme-'1-
Art. 19 A discds;,:i'ic e ;1 vob.tÇáo dot Lewmla-se a scssdo à:;; 16 horas e Pretendem, a;'t.Hn·. os autores oo:tar a. com:-u.ta ao...o; e.r.-ltor~M_i;tscr::toe 

Proj-e-to dê Emenàa à CNiSiiit.uiçft.-o u9 :45 minutos. I projeto em t>xame- a r_e'logação ·pura l at-é 7 i:1e outu~!"i) ~1-e l!HJ:a. 

'L lido o ser:uintf': 

Parece!' n• 1, de 1963 



'. Sext2•-feira-1 R 
~·-.-.-_.,...., 

~aneíro de 1963 17 
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8. Não irf'm.os od~·:·:t~l .. a C'Jil<;tJtu~ r·:9ô2, nos telma.s em q:1e se a~'1:w re- 'i\ TA DA 5l.l SESS.í\0, DA 5~ rent.e, atr:wf.• processo ou prcct·o .. ' 
eJorw.llda(e aa Ui·mL· ~·fio d~t cita~[! dioida.. . s.:ss-o L-{')!C'L'TIVA EX que o 1'P1tllamE'nto df:'sta lei (Y1L·-
le1 comn .• ~mcn~ar l~·,., !". ele 16 de se- Sa a das comL<;sõer::, r>m l7 C'!' ~ll.- 1.. A l:;.:~·J,l H .. :t-c~rá. 
tt!mbro ·d1• l9tj:· . .m2-t~':·ia Vf'flf:H:'1. or;- 'ne.ro de :D62. - 11-ifne.:es Plmen;et · TRAORIJ:N/\HIA! DA 4ª- LE.. A!'t. 49 A e}.tit·paç9o !JllrR .. t:n:>~ .. 
jeto que Joi 0" <idi~el'a{,'ão de-sta e Presidente. -. Atrá.Jl•U Lo_J.•,et:, ~ela-·, GISLATU"A E'" 17 DE JA . d . ó d á 
da outra ca.~a do Oongre:no !\;1Ci::l- t~w. - ArV v.auna. --:- ;Ull on l,rtlfl.· n , ~~~ .. ua ~· terapeut.ca s po er .'€1 rt· ~ 
nru ,pos.- S!ll:estre-PCncles. ·-Daniel rJElRO DE 1953. 11 .iZada e m.nstitn1ção ho.sp:t~:.·:· r.l 

· j ~riegcr. - vwa;do Lima, C'..HU res- In~;tit·Jto úm\'€'-n:üt.árlo~ por m'<! 'J 

Vl,-e.nt.e :l le: crA1Jplemf'n·ar é'm r~- ~riç.10 quanto aD item 12. -- :V')'/Uei- elrura;:\0. 
:ferPn~Ja, resla-·nos acatar e CNmprir :ra da Gama. com r..,::.trldi.o =1 unllc <>O Exti'aofúinária j Art-. 5~ os Diretores das· in'-!~ 1; .. 

o que di.·pôf'. !comentário do it-em 12: r.ol~nrat · :\'ôes hospitalares ~u Institutos L'!l.• 
9. E' '1el'd.lde (!Ue se podPr a dJ:~- .Fonte. PREfiDf::~C'IA DO SR. MOURA' ror.<~it:\rios onde .se renHzem (·X1 1r~ 

eutir a oiJrig<ltorieducif' ou não da op- · o SR. PRES~DENTI·:: A~~DRADE 1'Jarõe~ de ótgáos ou tecd ode ca.iÃ.\":' 
ção man restada na.s urnr.s a 6 de j • , • ~, . . com f!n2.1!dJ.de terapêutica, rem f>~~ 
jr,netro ~~m r·ur'!-:0, tal o fundatnen~o I Do parecer que acz-ba d1~ ser lido .., i\S ~1 hma._ r.ur,;~.m-~t: presentes o~ :áo, ao fim d!' cada anO, ao D?Jl.:: ~ ~ 
<le que, ~abenclo ao conp:J·esso !'.f:J.cio- serão extraidos avubo.'> e d ... -lniJ .. ldo.; · .;;.:s. l::i<::liHdOres: J :nenf0 Nacional de Saúde Pública, 1 ., 

na~ emetHlaJ' ou rev!'r a Constit:lição 'aos Srs. St'nadorel:'. , PaUlb Fend(>r. _ t' .•• r·hél.r!a15 ae A.S· f reJn~ó!'ios óos cin1r~ico.s relativo- 1 

Feàera.L não f.-,taria ê-ste ohri:;:ado a • A matPr!a constará da OrdP1"1 do · sumpç~o. - f'j•ba:-.tlao Ar<:Llel - ':'.'>-'R!-J «>xtirpacõcs, bE'm como 0-'> 1·,­
ater-se a:> rc.~!dado da com:.~t~a po-. Dia da sn:<.>ão extl'aord•nária pnra a 1- Ew~ênto B.~r;o.~. - L:;r-ônidas '\olello · -uitadls <lt>s~as operações. 
pula!'. :4tual. uo fim des!a .. "erão c01wocados ! - M'.'lhias Olymp,0 - J0:1quim Pti- I Art 60 Nos têl'ruos drst.a lei, r. 

1-.fEXCI<) RUI~T salienta que "umn 1 os Sr::.. Se_na~orl:'s. 1 . , ,rente ... -. F'Gust~ Cab,ral, -;- -~Fernan~ >-e-rá ·r.~ermir!d~ uma extirp~H·iio ,,,n 
t01·ma in~om•Jlrla d1 referencium di ê i Tomo a hbt>tctade de ~en;bnn .'\ C~a d~-;_ ~avma .. ·- .. .tene .c-s f>uu .. ntel., ':-' nada cadilvrr, dP"vendo ser r>\':::>8•:·. 
dove il P'~polo "I pronuncia. manon l q_ue .o quorum 'Jara vo,t.aç-.80. da ~n~t~- : Sr .. gw~ Munrho. __ - ~(·.--I!aldo 1 e-t ·nut:la···)e:; não ab.solut.ament.r nr~:· :­
.de-cide· c ii candetto ref:<>re-nd•Jm ~on-~na e de 42 votos fuvoravelS a en11.naa. nande.,_ -~ J.1rhJ"' :\li!tanhao.- Sl~ ·á 1 snltiyo'· ~: Q'l~le non e ob:iaâ•t~· d A lista de presC'nçn arm.;a o co:-npa-. ~o·es_tr~ PPllCl~~. - ,J,Jrge ~1a~·lll;l.o:d. -- r as. 
atteneTsi i\ Parlarnento 0 alGo' Ür2:~- recime:nt.o de ~2. Srs. Senadores, o ql!e OyidJo TE'lXerra. - I?el .car~. - AT)· Art . 7o FAa lei en~rar~ em v:~~··. 
no c.omp~tPntc rL·expres."!JOne "rÕn- me 1\va 1t so}tcJtar._ dê! todc.o;;. o com-, V1a_nnn. -. Luttetbüch. N~nes. ,~ na da.a _d-:> su,::t publtcnçao .. ~p.,-c::;n­
sultnzione popolare'' usa ta ptli in 1 ~recnnP.nt~ a '>('&"ao na qm~l. ~ ma- I ~rlmdo RodllgUe~:, -

1
G:lbato 1-/.a- 1 das a.s d1spos:çoe.s en· contmno. 

generale comçreende onche 11 refe- ·u~ria sera dn(:uttda e, em segu1d.1. YO- ,nnho. - BenE>dl .. o \aladart-s. -i 0 s·:c. J•Rf.'SUH':NTE· 
rendu mvero e proprio; E"d ê pol oa . tadn. ! ~loura. .~ndrsde._.- PJ.dre Cal.;z,l.n.o;.: .. ~ • ·• ·• · 
avvertir~: chc vi sono forme in~er- 1- Pe-dlo Ll.doHco. -- Nelson l~~- • Sôbte a me: a reqne:·im('nto QUe vu.; 

rnedle al e~e-mpllo neQ'!i U.S A .. ln. Pn::-sa-.se à I cul.an. - S~ul_o Ramos.- ··- Dan.el ser Jko pelo Sr. l'? secrrtál'io • 
.cut l'int;iativa popo'a.Ú~ non irr•plic-a: OROF:l\1 00 DIA , KriE'g-er. - LlUldo Mondm •29). 
l"obbl!go di p-endere um dato proe- ' n·-- .. - .· ·r •urno ' O SR. PHE:S1DE!\'1'E: 
eedimPn1 o, mn um ohbllgo r;t:lf'rico; ~ct~.-;<>HO, em . Pll01f"t o . ' . , 1 

attibuit.o a.ll or~m compf'tenre 1:1: 'I do ProJeto clr LC:t do S•?na_~:l nu- ~ A lista de· p..'f'es:~ç.e acu."a 0 l.om-

E' lido o seguinte: 

Requerimento nQ 6, de 196:! provvedt!re" •r reefro-:•n1um Jl.'l•Jnl'lTe f mE"ro 8, de l!JGL que ~nod1tlC~ _o/ parecimento de 29 Srs. Sr·uuctores. 
la revt-mne df.'l'a. coru-:titu1Jone, p. !B' art. 2<? e re'voga o_ pnro·!rato .um- Havendo númelo legal. declrr0 abn- No-"> tê;mos .do art. 330, letra c, d•l 
e 20). / co do me.<;mo arn}!o <i o Dec~ e-to~ ·ta a .se.ssáo .. Vai .se1 llda a ata, ; Rt'!l'hnento Interno, rcquert!mos 11~ · 

Lei n(> 5. 773, de 24 de agôsto de j ~ •. . . 1 gênch! pJt'Il o Projeto de Lei da C:'t.· 
10. A mnni!e.staçt.o elo t-l?ltoradu l!J43, k-ndo purcr-e:·e.~· __ da Co- _O Sr. 2Q &c:r·t>~ft""lo_ proccd~ 11

1 
\!lnra n"l 161, de 1962, que autorizo. u 

bta.'üleiro inc·inund.o-se p-elo !Ptómo· missão de Constituieão e Ju::;ti<;a, 1 lenm:a Oa n.tn. dr s.P"'f:ao antenar,: Poder Bx.ecutivo n abril', pelo M.lYs~ 
no silitNna presidenc!nJú,tn, 'l~Rar sob n.s. '181 pela cc;ru,tituc!onali- I que e ~em iebRtll<; ~·I?rOY~da. ! térb da Educação e Cultura. o (•rt'd:· 
dM cr1ti!as ~ue possa.n1 ser ?'P.i~~~".P~- dade e 7R2,'contrário. 1• Y Sr. 1'-' Secreter.no le O .t=e- to e.spedal de C1'$ S.OOO.OOÓ,OO, pa·r~ 
la prop< gpnda intensAvn de itHCJ,1t.l- . , . , . .

1 

gtnnte : oconer a" d"C"spesag com a reallz~··n·, 
va da proprir. P!'r.<;ldt'nt:la d.:t. Rf'nu- Sóbre a me~"a requenmen,o Ot' adl~- [Xl,l·:Jl!E:\....,.J'E , em .. sctf·mbro. dE' 1960, na Capital .J., 
bl!ca e :ie ~l:!un..,_ memb~·os dn ('on- me!lto que ,Yal ::;er l1do pe1.:> St. Pr1- j E'f-t<ldo de são Pnulo, do I con;::F--·"'' 
G~lho de Mm~·--trc~~- _o Ç"ongr~o;.r.;{) Na-~ metro-secl'etr.no. Parec!~f n~ 3: de 1963 LflfhW··AmPJ'i<:nnD, e n Jntern:wior;l} 
Cêlf.!nl al n~\o pot~e e nao (H~\'l' ue;;conhe· I E' lido o ~eguült.e e I Bnu~ilciro de Proctoit)gia. 
-1: -a. .j Redaçcio pnra discu::;são suple-

Re . e ( • 5 de 1 r.53 mentar do Suil.-;t•:ulico do Sena- .S,tls da." Ses.·ões, t>m. 17 d!' jaJ'd•·l 
C:J.be-, 9-S.."i!il renrlPndo-sc M voto I QUerlm n 0 n· J -;.; do ao Projeto d.H Lei da Càma- rh: JSCL _ IJanicl Krteger _ prrdJ.~ 

t1a tna!o ·ia do eleitorado brasi!e-iro f'; .. Adiamf'nto z1ara cterefm 11wco dia 1 nt no 132, de l9G2 c11 o 4.542-C rala::(•11io 
t16 por :s.'>O exr>rcer a tarefa .pf' lhe · I de 1958, na Casa clr. oriyem). i 0 'I "F.SIDvs·rE Nos têrmo.s dos arls. 212, letm '·1", !'!- {. Pn_•.. ""-· •.: 
tlabe. d€llt-ro da Constituiçúo, ''i'VO- .e ::!74, ktra "b". do Regimr-nto Jnfe!- t Relator: S:·. Lima Tt>:xeira 0 lequ~rimenlo QUC' acaba de •t-:' 

ga.tHlo o At.o Adci:(mu; e. con.~eouen- ;no requeiro adin.m~nto dn dJ.scm:!'>ao 1 , C . t d ;; 'ltd<> """~''•' 110 t,.,4r .•. , 0 final d.J r·•l-'i·!:t 
• ; ' • • - ·1 8 d n. onu.ssao ap~t,en n n re aç.,o · ,~ .. ~, "' v'-~ 

te-mentt> rr.s(nbel~'Cf'ndo 0.'3 pn:ccitos. do ProJeto de Let do Senaco n . , e •pa~a dlS"l!"~·A.o "-llO'emertaz do Sul·._ do Du:. 
, ... ' • · 1 t 19Gl. a fim de ser Ít'Jta na .scl'o.sac de . . . " ··· '. ~ · · ; , . , .. '"·, 1 

dn Car .. t de HHG e que hOilln.m >=~do .,3 d . t 1ututrvo do 'Stnndo ao Ilo.JHo de L~1~ Cvnt·lllWl hora. do expcdi('-llt·e. 
n.tlngidt.-..:; pe:c. mesmo Ato Adlciona.t :~ 0 con-en e. :úa Câmara n<? 1:12, de 1%2 <h9 4.542-: " 

! Sala das Se:...,.ôes. em 11 de jant-iro iC-118, na C:tsa de orii!,fnl q-..w di;;pôP I em a palt>.vra o nobre Scn.-tdm F;l-
11. .!.lei romplem~nt.ar nn 2 cie 16 1 de 1963 . _ Wty .carneiro, j~õOre e extiri?at.·ã~ de p~rtes do ca- àre CJ!IJzan.s orador im,crito. 

(le setembro de. ~9~2 :ai~ na pronml- i 0 SR. PHI~SIDEXTE: /aüver, pala Jm.s ae !..:'<ill:'Plante. I o ~H. J>Rl•:SID.ESTE: 
gaç~ã.a d1: emenr.n mst.;twdora do 11re- , ~ . Sala das Se . ..,f.ões, em H àe dezem-

1 0 
. , .· , I' •• • 1 d 

sidencia 'ismo. ensejnndo, dést.e modo,! Em. votnçao 0 R.equemnento. 1bro de ~962. - Ary Vüu_ma, PrPsiden- ·da 0~~{i,'1~11g<.~L~i~. !>~~: t\lê~.;10~ ~~ ~;~.~ 
AO OOD(~I'eAso Nacion~l a tnstitu!ç.ão I Os 81-s. Senadol'es que O e. provam, 'te -;- Lmta 1'efxc~tra, Reator. - 1/re- · :i28 elo Rt>~tlnen~o IlJterno. 

'q·<e<t·a1n permatleCet· '''''"ct.:~~ Pausa denco Ntmcs; de um si:o:tP.ma ·presldenchl.•:.~!a ~em u. L ... '' ~· • j _· . _ 1 Há or:..tdores in."critos. 
os Jnco.wer..iet:!te'; que o.s e'i~ttdlo.3c;:; Er;;t{t aprovado. Red\'tçu.o pma dJs~ussoo suple-, 

" 1 mcntar do SubstJtuw·n do Sena- Tent a palavra o nobre Senador P:<-
-n.pontan-.. 1 .Em conseqi.iéncla •. a rnatéri~ figur!-l do ao Projt~fo de Lei da Cümara dre Caln.~.am. 

Fixan1io. porém n. clta·1~. !e! com-! ra na Or~em do Dfa da se;.s~o de ... 31 n'! 132, 1ie 19~, ui" 4.642-C·Stf,. 0 ~m. l'ADRE C..·\1 .. \ZA:'\S: 
riem~llVLr 0 prazo ae 90 o tas para a I do corrent-e. confo~~e reql,eudo. 11 a Casa de ong1ml), 1 
orgal1iZ1i.çâo fJf'lO Cong.re8-SO do siste-1 .E'5J?;ota:da a ma.térta da Ordem do 1 d"<: _ sôb•· . , .. , _ dr.l lt'•'tío Joi re;.nsto }H!.b orador\ - ~:::. 
tna. de !covêrno n3 buse da. opção de-· Dm. . QUe l~poe_ :- d~ g e.{.~up-.\çao · nhor Pn~ . ..,idente, nobres Serw.Clore"-, , :; 
corrcnt.E' da cnus.u'tn, s.ob pena rl?· vol 1 !partes do cac.aver, para ttn.':i de trans- jornaü; de São Panio e do Rio de ~:::~ 
&tr a vigorar, em sua pleni!.ude. a Não há oradores lnscritol;. plnme. neiro çlin!ls·um. hoje, um manifí~.):,J 
ConsttL•çfto F'edcraJ de 1946, decerto Nada mais hnvr.ndo que tratar, vou i o congres.so Ngcton~.l decret-a: i dos e.1~enheiros de São Paulo à r.. a· 
.qqe jm )U!:S;J;f::ta a o.~pmü:ac:ão do encerrar a ses.são, convoca:J.do. nntes,) , . . . • , : ção brasileiro. Tem o manife5to nm:-t 
t;íst.~~ma 1e f_( vêrno prf~, ·enrlnl:.St~ os Srs. Sena.dores para a sessão ex· • Art. 19 E. peumU~.~ a. extlr~s.~ grande importâzlcia, não fl-~na:;; P·'l'l 
em têr~:1:0.o; mais attmi.:: e d(• acôrdo rrMtdinárin n que me referi. M 21 çao de partes do cada\er, .p~a flns seu {:~:mtelldo como t1-mbfom pelos n .. :-
com o :lescnvolvimento do pai::. horru;, de hoje, com a :se~ um te ;de ~~spln.nt.e, desde que uao h:;.ja, mes que o .sub~creven'l, já neste n.~.:~ 

, . ,. , ~ , opos1çao .por pa.rt-e do re.o;pooaável mente•, de quase s<ü<:centos eogenh·.~ 
12. Como. -nedtdrr .df'St.tllntla. n dei- OROF2tl 00 DIA !direto pelo destino dos despojos. l1ros elo In;,tltuto de EngE'nhau~ c"c 

tar po1· t-erra os pnlrHJo,o; de .ie.<~ordem j DA Sã ;) , t d .. ~ 
e de J;U~iV~~ • ..,ào dns itJs:ltu:<'i1e:;: de- PROJETOS DE E:\.IEN Parágrafo único. Feito o levanta~ o - nu.o, ~on;es o_ ?:s ~ t}?te"' I 1 ~ 
mct'l'át' ~as do~ qU"' prett'0.Jem unpõ:- 1 C'ONc:oTITUIÇAO NY 4 DE 1962 mf'nto do 61 gão ou tecido dtstinaa.o de h~mf'n d ..... n.ta ~~"if.l m a "Iictat ' 
c ·lt;~D-:lo ~'C' ·si;~c;r.a pr:si:lenda/isf<tl A v .._, ' ~ 1à transplantação, o cadáver devjd.a 1;an ~~P-:rrll)}tsmo.,...e.~mmen e~ •·· • 
ba.·.~ado útli:--~n."-ntt- no resu't::dJ do Di!·,cu~súo, em primeiro turno, cuidadosa e concUgn:m1ent.e r-ecmn-, mcos l·a Aa<:no bra.,Jlena . 
.. 1'\'ffl'{', dL!m · o:: ;> de i'l!J~>i;-:::~, l'ilbw do ProJeto de Emenda à Con.3ti- posto. ' · Nes~e docnmento está pet·feit:-1mu. 
tr~.N!c r:.: c~nnJPi~>nc:n do (:'.lr'!ressG. tuição n\l 4, de 1962, qve re\'030. a l Art 2º \ {'Xt4·pacío d oufre!'. te rr 1r.tada a si~uaçâo a que f' :. ~ 
Nr:_ u . .: . b :),._>r CJ•. f'1~'·ni 1· (' rev~r' Rn:e~da Constitucional n·• 4 (~to arteS do C;ldftver Uf<'.~ nàoe se·a à./1oga.cto o }'ais. NE:.ste momento trlll 
:1 l .o:t:1 ~r:'!:;;u, P•t"'tm.~m0-nc,:;; pe.a • '\.diCJOnal) e re~tabe-lece e!U to?a P ômiâ deverá se"'\ >"'cif' daJ 110 1 de crFe, mas cte uma lon:~a ('1'1::;r qv ~ 
a~~· .tJ.:."o da mnr.:- ch con:!;::.:~l)l~lonnl! a. plenitude o siMema pres1denc1~~ j~egula~ n.to da e~ec·~~·âo ~a_sta lei tem n sua raiz finci'da na crise d·:-
n<;~ 4 ôt 19€2 cktX"~l'r'o no f 1tturo <ic g;ov~~rno inf.:tituklo -pela Con.~t1-. . . e .,1 , h f ~ e~ , . · · auiolictadc e na crise moral, !nla·."~\ 
Co:J.:--;·uso o encttrg-o d"'. nu:n cl'ma tnição àt:> 1946, tendo parccf·r. sob Jbatxado P~ c ~ e e do Poder. E&:-; tanto em reformas! i. Nação n.PC·!<• 
m~ '-:: r ·q. i(Jn yo:~r r, ir. .... ~ií 'lC 1 ~-n~1}· . 11° 2, de 1963. da Cu:n .. s.srw Espe~ âutl~o. de refetl."nda-do pelo MmlH-lO, ;üt:t de reforma, fundamentais, PHr.l 
zur;ão (e Hm s~~~.e-na rn·~sLd("nC~<1 !ls,a cial. a au e. . a .sua v1da. econômica, .social e poU~ 

~~;s~o~.sd~f'se~g~~~~-r-o .. ; mtH&s~'s do &tá ellcerfnda n ~e:,~,fio. ql~;t·e::ir:a~~~ ~~c ~;gâ~al~;e ~~~i;! ~~~ten~~~q~~~;in~~tl~l~e~;~Í:osre{a~~~.; 
13. C>.p!tW.P1os. poir.. v;c\il ?.p:-r,vaç8o fLevant.a-se n 'sessão às lG ho-

1
:lo ca-dáver, 1:;e~á ,m!stt:r que se- afas-[ por o.qnêle que na Histó~ia dfl _F~ 

da Emenda Constituc!on.ai n" 4, de ,·o::~ e 45 mimdmn, te qualquer lupó,ese d~ nwrte a~a· ~em o &eU nonle em:re os -cmco maw--

c 
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res Ponbfices da Igreja, o genial Papa 1 E assim está a Nação, Qua.se seis~ 1 gústia d.a. Nação brasileira e do.s bo~ 
.XI. quandn na sua Quadrag<isimo Ano centas firmas de São Paulo :pedem: 
!ala. da reformA dos co.stumes e da concordata; os Hospitais, as Santas mens que por ela se preocupam. Reza 
reforma das instituições. São suas Casas, as P,~colas gratuitas, as creches, 0 seguinte: 
p~Janas o prolongamentO do pensa~ os orfanat9s não têm nmis com que (Lendo): 
mento do Papa Leão XIII, e o foram .se susientar. A tragédia. envolve o "Na encruzilhada decisiva. de 
() leit motiv do pensamentd .do Papa Pais inteiro. Aquêles que mais pro- .sua história, o. espectro <ia sub-
Fi::} XII. Em inúmeros de f'CUS pro- meteram ao pmo foram o.s Que rou- YCl.'ião baixa, como um nevoeiro, 
rnncla!llentos, principalmente naque- baram o pão da mesa do pobrr, as. sôbre os caminhos luminosos da, 
les em que fala da- educuçáo. acentua escolas do;; pobres, as matemidack:s 1 Pál,ria:, ou unir-se agora em tàr-
::;na Santidade que tódas as reformas às mães pob1·es, os hosp:tai.s, as cre- . no dos princípios essenciais à na-
dependem de uma reforma da b!l.St', ches, enfim, tôdas .aquelas fo:·mas d€: r c·mlalidade, ou tombar no desa-
reforma fundamel1t.al sem a Quai tõ- assist{o..n.cia que a caridade cristã e a I lento dos .povos que abdict~nt da 
d.~s as outras seriD.m Yãs, isto é, a dignidad·e evangélica ha.vialll \!on.struí- própria grandeza e se re.-;i~nnm a 
refol'ma do próprio homem. do com o esfôrço, o sacrifício e a de- pe!der a sua significação histô-

Autoridade não vem apenas do po- dícação de milhares de homens e de nc~t. 

~~;~· ·qJ~f:l~zut~rlcf~·ge ~eülfre~~~d: {t~::. f:~h~~~~a~~Iig\~;o~a~;~~ Pai~Ca~eà,~~= os Abt~i~!t~énla~~n~:~·:~;~id~[:l~ru~~-: 
J?orque, na~ horas de crise, vivendo a mente. _Jsmais ,05 que as, c;ombate~·am aciLdade secular de uma convi-
1"ábu1a de La Fontaine ver-se-ia 0 por J?€10 de le1s demagogiCOs e.st:ve- vê:1cia cgm.se sem confl-itos, pau. 
povo a saudar as togas,' já que 0 seu r~~ a fren~e ~e ':I ma ~essas or.gal?-12:~- cos são os braslleirr:s que pl·o-
conteúdo não 1-epre~entarf collia al- ç9e.-,. de ass1stencta somaL Mas a1 es- t;Uram acor~ar para. a dura rca-
gmna. A autoridade se fil?"ma na ca-l tao todos os resultad?s,. agravando t' lldadc- atua . Alle.ste.-;iado.s por 
pacidade do homem, e capacidade é 

1 
fa~endo s~frer os a1.1tentrco:c; e verda- pre.::>cupaçõe ímediat~sms, iru.!lfe-

culturá e é virtude, capacidade é pa.:.- dei~' OS am:_e:os dos q~.e . maçs lu~an;, e remes a ::r clamor ainda !....C do da 
.t::ado e capacidade é presente: tudo s~fJem, se:;undo a e ... p1e.ssao e\an.,e- onaa que se avo~u:r.\a, d\!.';orienta-
0 mais é vão, tudo mais é retórica. hca. do.s, confusos, ctecepcionaa'Js, des-
tódas as outras palavras não teriam O Sr. Paulo Fender - Permtte V crentes, ou batidos pela v~ga. de 
sentid<?. ou terão 0 .sentido que nw Ex? um ap::trte? . um lamentável conform_ismo, cin-
dana .Voltaire; teuam a fôrçv da • _,... Ide-m-se os grupos mv.J.:; respon-' 
rnentna que apaga a.s mtellgertcmb, _O SR. PADRE CALAZAN::5 - Pms j sávtis pela sobrevrvênc~a elo País, 
que fecha os olhos, opr1me as cons- 'i n2.o come; SO!dados ensurdecido.; ao to-

qu~ cl'e reunir. cegos ao 2.cenu das 
Ciênctas e airasta a.s multtdões 1"mJ. o Sr. Paulo Fender- Sou daquele!' I prÚprias insignias. No cnmrw C\.U.e 
da ve1dade, pelo .-,ôpto de uma al~n3 que acred1tanl qt1e cs m>.t.tutos e' 01- vai séndo abandonado sem lu·a. 

tr:.le ve.m de fora e sacode ao:: mult:does '>mnizaeõe.s de benef:cêncta são celulas 1 v 1 ~- · ouwm-.se o.:; primei!'OS g!·Jtos de. 
e. a 1ao-as pa.ra os aotsmo e para os i' de grande \'lllia 111. sociedad~. V. Ex". vitória. de avent-ureiros e a.gittldo-

<lesnstres. porém, quanctn dá a ilnport-ância maior res. se nesre momento o.~ rne!ho-
0 grande Padre Vieira, mestre da 

1 

a esras or;2:anizações. pa_recem si~lw~·- res se omitem. cont. nuaremos a 
língua e preg·a.dor de UO.ssâ_ civiliza- se n.um. pa~SS.dO ante:l~f ~ cna.çaO .'>Si ~i· à d J"orâv~l SU) til "c·~Q' 
ção, patriotica como pow::os, dizu dos mst.Itutos de prevttl.enc·a social. ~e ~l~á~c~ras e~as ~~r~~Tl,;;1;n~u ~i-.' · ~~= ~t~~r ~~~~~,~r~~:~~"~,~~:1~~~ E!.â~rr~~;~~::~~~~~:~~:~~~~~i~~~. ~~~~i:::. :a p,.::::. :::'::~:,,:,':.":::i' 
do espírito. ,. Aquêle que o é apenas previdência e êles aí estão atendendo riamente o~ p:obleuns bn•"i!eiros 
dos olhos d:1 came e não o é dos a milhares de beneficiário~~. justamen- que, como esfinge~. -am.:aç~.-m de·· 1 

olhos do espjrito, não e Hio ceg·o, por- te como a Qbra política que v. h"'x~ \'m·::~ ·-nos. A hiperinfht>;úo em' 
ttltC o :>endo dos olho.;: da carne vê c1D.ssifica de demu~ó,~ica. Ai do B:·:>.- 1 m;u·ehn. o ab;:o:mo dos dêflclt.s or-, 
pelos olhos do t:spírito que é cego; si! se não fC!.se a- p:·evidêncla socl31! 

1 
çamentários que a avr:.:anclla da!. I' 

·11ão caminha, é t'Ontluzido par outros. entis~;ões cte papel-m::::·eda nD.n con-
.Aquêle, porém, que em .<endo rego dO.'i O SR. PADRE CALAZANS- A~""a- segtl{' preencher, a cavilo.:;o mg_no- li 
{}lhos da carne o -i..· taml.:Pm do cspí- deco o apao·te. mas lamento que V. I br.1 do.s urofissíono.is da !lUn:un:a, 
rito, êste é õ cego terl'i•·cl, porque, ·Ex~ e-,teja laborando em pmfm1o1c. a mfnn. -de tôdas as cl<Js~es, não 
ll;-to pos.'mindo os o!h.o$ do espírito. equívoco. po!s sequer toquei em ins- : M~ C!lfrenta ·com a nn.ór!ci!. V".:t~.a i 
nií.o vê que é oeg-o dos olhos da carne; tituto de prev:dência. dos opm·tunh-;tas. Xada. se ~·:·~ pu-
caminha, e conduz O-'> out.l•os também A. resposta q:w lhe darei ~ fncil: s-e rn. coibir a sa~:ab:mda il~í<~ 1·nul tta 
ao abismo." · polft!ca vi~·ente. a cctio.>r. ..:bn-<-

1 V. Ex a fôr a Campinas, po!· excm)Jlo. i 
Há poucos dias. o S!·. i\·Iinistro da' verá oue ma's do que o~ ins~it.utos., bt!lrfoo de favcre.~ e p:·I;.·E~::·~ç.~. ·~ 

~" - ct· r- j 1 t ct d imE~:".ipiin:l genera1i7,J.d:l.. 1J. tema-.cl!UC~ao pe 1u ao .:!2B um do- as~,. en o pnvo uma Cruzro a a Fa-~ 1 cunJento para a propag<1nda eleitora1 1-itlília que é a maior obra àe a.s.s!stt}::-1- gogi:J. desenfreada e o ~w.:ni?O '~ 
tio plebiscito. E a N:1ção 8.:-Si.stiu ao 

1 

ela n:toue!a c! da de, realizada 'JO,. um uma conupção ::em limit 2.s. ; 
cspet:iculo deprimPnte e vergonhc:::o .. do-s rnaio:'f'S b'spos D. Paulo de 'l'a"'.<.:O j Nfl.o é iludindo os tl'ii.b::J:ilz.c!o-,. 
lie o ISEB declar-nr ao .P,Jinistro haver Camncs. Se V. E::'l fõr a -.::'3ãa Panlo 

1 

res. com suce;.;sivo.s aume:J.'c::; ele 
de_3iJen~ido trezentJ;:; milhões de cru· Y~!·if:~arâ o m?-sm~. H::i e;o;petãculo~ }:: . .d:flt•iu:; meramente noll!HH!L-, qu.::o j 
2en·os. tslo numa hor3. em que o pov0 1dent!cos. pe:.o Br.?.sll todo. nacin os beneficia: mlo .(- fu:7.=.-ndu 
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perigo do domínio dês:Se pais a.mt;. 
go com o qual o BraS ti pode e deve 
dialogar de Naç~to a Nação, coDÍ 
a rude franqueza do.s povos livrea 
e, sem levar em conta a experiên.:.. 
cia. ..<oervil reallzad,"l no laboratóriO 
cubano, induz-no.:; ê • .;se mesmo go..:. 
vérno a procumr apoío no i.mpe­
'l·lalismo mais tlhUt:ünável que, em 
todos os tempo...". jol sul'giu sôbre a. 
face da terra, ~o Q'..lal nada nos 
une e do ·qua.l tudo nOs .separa.. ·.: 

Não é assim de estranhar que, 
rompida a coe.;ün n::~.c1onal, ba1"e 
o desânimo só!Jre m mais cons..: 
cientes e se di.-..p·~l'i-:if'Jtl as iôrça.s 
sadias da grande m2.1oda nacional, 
desalent-adas, conflmdiclas fr-ente à 
mist.ificação e à f-Bbiclaàe àe ba.n ... 
de-ita.s levantnrla.; ;JarJ. combates 
.sem fê. '·' 

A responsabil-dJ.de, entretimto. 
é de todo!; nós bra;;'.letros que nào 
temos sabido fa :e r ouvir noo.sa 

voz. A respori:ott0Jliàl.i.d-e é, tam­
bém, dos engenheiros que subscre­
vem êste manife::.L·:·; do.:; profissio­
nais liberai.'>. que desconhecem à 
fôrça da. própria unEi.o; da classe 
méd:a, que se e.~~io!a S€111 lançar 

. um p:·otesto; dns. o~>erãrios, que 
permitem em se'..:. seio a infiltra .. 
~ão comunista c n5.o o;ouberam de­
finir-.o:e por in->;~lm"5dio dos seus 
legitimGs líden::>: ri.o;; estudantes 
de com:çiência <l.b~.:" 1 .1, n1as que não 
tomam partido: de- mu.i:.os rellgfo,;· 
S03 que subesrim.:1t!l a. proximidade 
do abismo ateu -:;ue sê cava .aos· 
sens pé.s-: do.s t-1\.~~HT·st\rios, que 
fl'eq\lentement.e 4\a.~uiam u. dign1-
dade de sua fuP.~-;'.J social e se 

pérctem na gros,;:;eii·:.r. volúpia de 
mero enriquecim-:r:.~ ). e,;tímulo .ao 
preamar revolc1c ·:n~ : . .-:J no qual 
tod~.<o, poderão 1D'J~r.1;;·ar. 

)..!as o Bu;sii <>ú.i,e há quase 
cinco .séculos. Fxi ,f<, cc~no extra·~ 
onlinâ':ia contil:.!~!C,1~1~ d.e uma ex­
p:·essão ideal cl€ -:o'Jn-:ivencia hu .. 
m;,'.lCJ.. Uma iMlJ ci.e' direito vai 
ape:·re:çoando. lc!"!.-J.rr."n~e. no tem­
po. f!:; suces.:iva:~ ~irm::ts estrutu­
rB.l.s dr. nossa Jdnnrávtl comuni~ 
d2de. A justiçtt .~:,~hl par todos 
nós !Focurada .só ;;e:-:i ?.ting-:da. na 
h~rm~mia canjl~~~·:; d1..s clasSeS, 
cOJ.~l a conse-J·vot'.'1·:! J.o melhor es~ 
Ulo b·:a<:>ilei:·o i.~~ JDurar tudo 
ananto .é profun::bm.~n:e bom no 
B··a.sil: tolerânt:: .; . 91 obida.de, e.'Ypf~ 
rito :·chdm:o, q11'.' -;;·,nnten\ a gra­
C~l de Vi\'er e co:·,,:•.·.r~·r "em ressen­
t:mento, sem ód~::•, .S('ffi ·rancor. 

l1iio tem esco~a!.i e ...falta páo em cui- - . . ~· ' clf's sindicato.~ ninho.s de pelc<;·o.s: 
tas mesas. E é nesta hora que se Na o C?ndet;tei o~ 1 ~1 "c;~ut?~ e:n 52 · ( 11:;10 é pi:.Jcu:·!lnào tran~fo mar o l Tudo L<:.so. po~·é!Y', eMl ameaçado," 
.apresenta ao povn traimlho que é I C?!l"'':.o ~ ao.nt~·ma dos 1:-:s .... !fu,.os de_ a.~- i operariado em grupos de f<I'r:-"srto; \ se u que há de m~<hc{' no gênio da. 
u~nu burl~, uma memi.ra. em que ~e t 1 ftenc·~ w;;al. Jamms me nH!l'fr~- i nflo é· Jancando '·s~o~~an.s•' de tUn · raç::t não se nnlr <l;:·~~N. para uma 
'Tenta expurgar a própl·i:l. História ' e co~.l~·a e es. So_u conT.r?. t 0" E'"!'"!'_~s.: "nac!ong_Us"mo" anti6ciden:1•!, c~.. c:·uzr.da sania. !1~•1 c,e · jnnhr nu~ 

<lo Br:1f.;il figuras do porte de Ruy 03 . àG!':u'UJue~i os cnme-o, con.nt mnit.:t Í pn. cx.::lusivamente .. de s::--duzir ~. ma indignaçüo h"':n brasileir~, 
n.1rbosa, Nabuco e C<lst.r0 Alves, apon-· COJsa que ne'e3 ;;e pa.'M. 1 c:lb?{;a obtusa dos inccentrs útci<:: om1J!·o a omb1'o. int:~!~ctuai::;. tra~ 
tadns como V'ê'.ndldas ao impe-::ialismo M2s a resuo.<:ta ao p~nsamcnfo ,ie I 11:1. 0 e inibindo a iniciativa priva- balhadores. técn!r~-~ r·!:lital·e.<:: es-
im;lés, e em qu,e a regifio é ap~·esen·· v. Fx::t esta' )).O p:<<;~ado._de-nto·o cn da 110 plano econômicJ e p:omo- 1 t'..:c!antês, fundei:)•~"~'>.· religiOsos, 
hd:"- com ~s pr9pri8s palw:rns de .Bu- encfclie~s. Gentro da próp"'Üt o d-<m. vendo a. estu!iz<wi:lo inc1;scri.mi!1 ~~--~· em"J:'esáyios, pa1:- ·:~·n ::1 fôrça ln-
~:-...r:_n<c, de Lemn.e c d~ Marx, con:.Jj evsn<tél'ca. cOfl]O ccnvfm a mi.:n - c 1 cta. d~s empre~as do p:-~ 1 s. 110 ~11 r:1s Yt:'1civel da. op':,·._;~ !····1olica cons-
Cl";?.<iO do povo (JllC 0.d~l1':leu ~\ aboliçao I é tam~.?-m d<tda o~' o A!l"lfo~·~c· E~taii';"- vêl.es b·3"n.sformadas em ~:!."f~P.<.dOS I cie!1te, a:·ti~lll?r.l.'. "'~io:·~t e incor_ 
€ n .no~~.>a. independêncJ3, enganando~· tic:> <lo B:-asil. PeJ 2s eo;tr,:.i.o;ticr~.s elo:'; de p·o-ceo::ddos inepto.~ rt···bl~1 ~ 11 :.c· r~lpl"ível. sacudir fi'-' 1!:-útlco.:;, afu-

1 o p:·onqo_ povo, numa defcnnnção de 'l!;<>l<;~"-"':c':t S "l:ltc ·:1idade. c:·ech~!->. • n~1 go~: nto é através d.1 f'cmu:::~.- ge:nr:u· os p:.-rvrr .. :-s ~un:r Os cri~ 
conscJencla. 'H'1~.uid~àe do e!15ho. e.s-::ol<!.". ennm. j êe.nte to!erün:?ia do gov€rr:o ~' J)ce- minr~·o.s. fech8:r .1 "'3-:rLa dos tl'ai-..... · · ~ · · 'T · · 1 • -'~o~·("s r]", Pátl"ia. · Poucas p~duvras de.protesto foram .r.~'''S f'.<~as o-::~·os as~:.:: cnr:~:.s. .· 1 !!f:f'Jo su.Jver:;-ivn aU€' m1n:; ;;,. :·~- '-' " - ""a ve· á ~ d , ,,., -. · · · 1 t ·~- · · · Pnidoc, prorn,":·\ ~· -, .. ;'""'··"·• a r·n~.tau-ou\'id:;s n~st,a Nnct.o. Al<>t<nl',\" 11esta 1· " · ; o . ".'.Um?ro e om ... o:: JX"l:-O- t .s.~.:=n•:Ia c a -e.:; :·u.ura .sct:aJ ,.,_ .., 

" " r 1 "S \e• f t • t - • " 1 d 1• r.:1-:2ã.o de uma ve··:.·. • i·.~ democra-Ca.sa e 1n. Cfimai;a Feclt~ral: tlt"o 0, ·''flr. e !el._.oss_s ~m C'1n~:·o::J.,o com, .c,erLe: na.o e ,ec.li"ln o o<; n,r',O:-i 
u " ,.. •. ,~ ,. . .., i'ttJ ~~ ·. · •. ,, - · , '" r:., e m"lntere.mc ''····~"""~ lr'ber-'nwis entro·'' e.nl s!·le'nc·.·o dt·an',e de"ste ,, "r- a. r:.o., i •• ~ ':i. :o~: .. _...,;,o , .. so.l:. eu I ? i:1 ; .• r;tcno cc;r:Hm!~ a que co;·!·ol ~,~ d A. E t. d · · t - · b il d<.d'~s es.,enci:>::; r: .... ,....,3 nermit.i-fr:ta. que c Hma ofensa às nossas es- qn_em{o l,z: e _o : DWl 1~ . • ~.:ttJ.<c lCO. x n mmts raçrw. lm ecl ,ZCJ ~s rão o tl'3bl'!llw 1 •.: .. '-: pe-lo Pl'O-

c:rbs. à nessa cult.ma. à no~sa Histó- ed1taua p::r.o p;-opno Go':erno. ~niVE·r.::::ic!acles e enfraouece tn fôr· 
1 N - ' g:'f·S-..;8 e t.;!·anclP '·I -, . Bl"l.Sil. 

T'':' e. "• ct'tn." de tttdo, of•l'-"a aos g'·'n- - p 'd t · ~ • ' <.""<: a;·m<~c a:;. Cll 1.e a 1 açl:l.o €n:--;)11-' ''" ·~ - - ·~ " ~'.:·. :·p,~; en C', o .1u-e nnpo!·cs r tJ'le I · Est~ ,.; a nalavr., ::1:: ~\'•1!-_~ta. e exor-
dl~· paü·ictn.s "Ue no.~ JJrecederam, ., d · ('+ · · i"-?.."?. o cnmlnho do seu rtc~en-.,_ mllld1..<: e~sns :ns J.mçõe:'- pn!"tlC'J;:o.- volvimciJt,o e de ,o:;Ua g!·an(!f'?:-t. t~-::~o à !uta m;:: '1".1 gmpo de 

Cada unr procura dar a interpre- res. es~f.a .<::·cndo àll:'am_~'>:1t.r~ ~ra·,:nd~" 1 enr:·'2:1lwircs pnuE·•:t.~, rr,mpendo 
tacf..o q.ne deseja JI.,Ias há uma in- e vn•z:-;d~ mnment.c,~ dlfic~:· A PY?- l T11'40 h· to 0\1"' nfio 0. 01'r> n9. .. .,.1 t:<Jn. :nbitmrl Chr··i,-.3t, la..n·~a. aos 
terp:etação da História qne refw6e. 3 prln ca::uaq:e que o Eva.nge:no ma:-.ca, f~"~"- ·-:.,.r todav1a, é o Que ~)·. ou~:rn. vf'l~1tos dr> P~í:. num apêlo 
':todJs os jogos de palavrr:s e a t:Jdos ..,fi.., f> !'l C3rirlnd-e d~ uma si'nn't>s: P~- · ocorrendo na ad.nl:.L-:... à 11ní~o dos brn."il ... ::·~-:;. que. com 
('_~ ~o::-mahsmos retóricos e que é dada mola. l!lilS .a do senlimf'nto d?. frntr-·1 .Pais, ::.~m qualque-r indicio d .. 11: ê~f'", pe·p'·ln"l.m e :;i::• nn a Pátria 
·~:::::a. ciCnc!a chan1ada Filosofia da !lida ele, n inch:a!me~;te pa~a ro:!l~ · ·,o fa•.·o~·ável. c!n r.·c-•·ill"o·•. 
:HJ.stórh, 'a qlml independe dos ho- aqur?ks que mais n:cess!tarn. Tere.nos pérd:do a .lucidez? "'- .1\..~.~:·ul.do: F.n<I~!lb:!1:-:. A. Co1a .. 
~"ns po•·qtle e' o t'e"ultado e a con o ., • d h · · .. ,. · · · mnl't.ino e mais .'Jo_o; a.~>:in::t\.ut·rus. •'"'" •· . "' - manJ~e.s•O os en!'"en ,r·."~""o" r.p po_J.lca. _ext.t>nor e um emctr~·nhr..-j 0 -

1fíEqüência das coisas qqe foram p7'1- Sõo Pn,ulo - corr. 585 as.<:hl"'"'!; ·:--", àO ir:evri-:-áve! de c:mtrad:~ões. Sr. P'"E;<;irh:•Jüe, f!ste tioc-:·m~nt.o, fi1·• 
,'tW'. E €s.sa Hi.stória. que dizia Cícero, ccrrcllt.'1nàc-S::! que outra· c~nte:~~ n I J'7:íquanto o govêrno se ap:·oxima 1 C1'c?~lo p~v tf~u i111St"{\S hu~~::.e~ro.:; é de 
,t; a' ''mf.'stra d& vida·''. hoje esta f-e- é!e t~nhn. âJl"Õ-<.õto Eeu nome - )·o,r~hw {lor:_ E~~-it(:o:; Unido~. e fi:nn -<-ll!: t<~l m:>~1,..~)-$1. !P,C'!{lnt,. q·_-~ •ra1.e como 
~bàd~ r.-o."' oJhos e aos ouvidos de mui- t f.o r~ur ~.<o naloz1'TR"l our:: :lca~P' .,r· ntt'- o:.• 1 nt~·:;:~IS r}.f H.zs!.st~nCia finan~r;i-; um r:;i~(J ;if' :-:1.c-:·:a .?\ {"'l:5 c~'~nci.u d.Ofl 
·~tr;s r~~)men~. r.e.:te Paísl I nnndr~:r retrata per1"eitamente a' :m- ;;.a, a-un;;. :i.o me-smo tempo p9.ra, ve:-ótdoslrtt:.. ~:htfm.!! -e patrh~t·l'$· .g mg. 

.. 
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1 ·rece ser tr-a.il:-nito nos anais desta 1 O SR. I\IEl\1 DE SA: · I dependência entre OR Poderes cta Re- l prometê-lo, ~m decompô-lo. Atnd~. 
oública dando ao Semr.do Fedenl, por causa d:sto e por estas me.-:.:t\:1."' 

Casa. . Pela. ordem) ;- s:. Presidente, V. Um do~ órgãos mais importantes da ,azões. é que, logo após à entrevr,:.t. 
com e~.~no: pnlavras. prr..sto tumbei? ·Ex.~ vm passar unedtatamente vota- República 0 ct:reito de eleger seu Pre- .do emm:ntc Senhor João Man6aiJPH::t., 

homena2E!ll no Tn..<:tituto dos Engenhet- :cão do .?Ubstitutivo? a :sidente. ' 1 dcmon.;t.rando a inutilidade e a inc:m-
l'OS de S~o P::l't!o. no momento dest.a I' R P'R.l'<'STD:R~TE _A . • : Este 0 parE-cer da Comir,-,ã0 Espe- 'veniênda do plebiscit?, me ap:·e~e: 
manifestn<Jão uqtl"iótlca. democt·áttcae 0 8 · t d d: ,~ - d Po_s Q ~n c:al fav{)l'ável à em~nda substitutiva 3. dar, de pub.lCo apoiamento a e.c.o<~ 
cristã à };3C"iío. b'"a~ileira. (}'·.fuifo bem! ce:T<:me~ 0 ~ 1

1 scn~sa~. evera a_ o- era' o::ubtnetida à su~ apreciação - .:.ug·es~áo. Encer.dia, como S. Ex-' e 
Muito b~n! Pr<lmas). ln~Js~ao :-pee~a p~·o en:· s:u. pa:ec:~ •:lluito be;n). · · ·muitcts outras pe.sosas sensatas, Q<te o 

1sob1e o substu.utno que acaJa j,~ ~·-1 lplf.blsctlo, além d;; todo.;; os ot! .-.>' 
, Comp:1.r~crm mnis os Srs. Senado- ap1·esentndo. O SR. PR:F.SIDE::\'TE: _motivo 5 e razões, era uma sup;:-~·rt 111 • 
res: I O SR. 1HE:\II DE SA - Agrad:itcido O parecer da dOL1ta Comi:;.são E;;- :::ade disp~ndw~..a. uma inutiliaacte '!:· 

" Vivaldo L:mr - Rnv Cnrneiro -:pela informação. :pedal é favorável à eme::1da .sub.::litt..- 2sb.,1hjamento. Mui lo_ mais aJeq,.:·c.:lo 
Bano.<: ~a-:-vRlho - Afl_'ânio Laozes -. R HE N'' , • I tiva. ·~~ri~ ~un~:es revp;1:.:-ç·ao do. A_to .:..~;·-
Ruy ~a lllf'il'P -- Lounv~l Fontes -) o s . r SI DE. TE. I ~resmtes 4~ Senl_:ores Smadoíe.S, ,.,lQnal, pala _devo,'.' a.o B~.a~l!. o" .. l~ 
Nogu_eH·a da G3mn _: M1l~on Camnos: Nenhum Sr. Senador desejando di.:- va1-..se pasar a votaç.aJ. •

1 

ma e ::> amb~cnte ~<c ttanquilmaa_ '1:. 
- Lmo de :rvr:•l-~('o: - COJmhra Rnro- .cutir 0 Pro.;C!to e 0 ~ ;titutiv:J, enceiTO que tanto carec-e. Mas, aprs.ar da V\l:l 
no - Gn~pHl' VelJ11so - Irineu Bor..- a discussãQ, O SR .. i\'IE~l DE S.\: pon~erada do venerando Mlt:I!:o\10 <.ct 
nhausen -- l\1Pm de Sá. 1 . Ju.st10 e cto.s C-"'fo.:·ços de lllll!•O$ p.aJ"-

11 Tem a palavra o nob1c Senador (Para encar'l.inhar a votação) (!\'tio· .amentares e de 1!ustres p:·ócens pDlL-
0 :;;R. Pnt-:-;JnE~'fE: Afrânio Lages. rela or da nu.téria na foi revisto pelo orador) - Sr. Prc- Licos e pat·.idár:os, não vingou a L .. :·i.t 
· F.Úá E'-'>~~ot~ da a hora. elo Expeoii- Comi.o::sRo Especial, para emitir p:uecer siàente, haver.:do V. Ex~ informado à 1 Foi co:Bideracia mciispensãvel a r.·aiL~ 

ente. 
1 
sõbre o substitutivo. · , Ca.::.a que se .acham presente'> apena~ ;.-;ação cto p~ebi.~.ci o, que rc.:;ultar~a c1 

1

42 Senadores, e somente com a vinda conhecida emcnd.1 do no.:.:.::o em.lkD ,. 
Pa<;stt-S•• à. O SR. AI•'IL4.Xl0 LAGES: do Senador Milton Campos se pe:·fará e qneli:io comp:tnhe:ro de t.<"atuih.J, 

onDF'\1 no DIA (Para cmilir parecer'). !Não foi re~ 10 quorum n~~es.:;.á,rio para a vo~açE.:J · ~enad0r B::n:d!C1.o va:lactarc::.. 
• • . visto pelo oradon -Sr. P1·eddente. 0 '~a. e1r:-Enda. e evwente que meu vo:o 

D!.<;'tJ<;.-;.w. em prlmc1~·o tu!'n?. nobre Senador Gilhcrk Marinho e ou- e mchsp~nsav.el para que ela se:a Esta emenda. como tfio b~m a c:-
do. ~'I o5e

0
to -d"' F.n;-.enda a. C:0~1stl- ~ tros. Srs. sen::tdorcs ofereceram ao 'aprovaDa. ; ac~-eri.~ou 0 in ~l<,;ne ::euaac..t l\ú,tC n 

tmçar n 4 .. dP; Ul.~2. aue ~E'iio,.,n ~I ProJeto de Emenda consti_tnf!ionnl ~1'?-J..' Não pen .. '>ei que me fô.sse impê.:>lo Campo~;. à:(m d.: .. ':.e.' esl:·t:.en r.n.n ~., 
E~e!Jda co .•. c:;t.'t~Jtcwnal n 4 r ~lo 'I ,de 1962. emenda Substitutiva redigida 'i ê.:;te cálice de amargura. depGi.~ ele .nconsntu::.ional e.n3.d que o PJ• '·· 
.AChcwn.al, e te .. ., abelece en.l to.d n noo oe-ttl.tlf.es t't'lllü.•·· •t·-st .. l" t'o oof.-~c-~- t•,·n" t'"1po'. u , , 

I " " " -;: , unu1 vid .. l de 40 anos de combate :·o v c. ... "' -~ .. ,_, ' '"' " ··• ..... • a ple:11tude o -"lStPma preo:;;dPqcm1 " · .d d tmposl.!ra de pJ.i'.:(:;:, que na cn L-
de (t(V"êrno iwt;~uidn oeJn Cons~ "As Mesa.s d,, Senado Fcde1·ai e plT.Sl <'DCJa i ·m.J e "' ]:J.'Pconicjo ,jo !':.laC:o d\"cidir en.re 0 sisten~a de G,1-ti:uicío df' lf.14tl tendo F'nrect'l'. · da Câmara dos Deputado> p:·omul- pa.:-l:un-en!.ur:.smo. En:r tanlo, n.o , ·no c 1 c' , · n•a 11,n ,1 1. b I · - me nesta altemativa: l•J:o permi it1- ·~• d !,e ~r:-1 "C'~' 1 .u~ .. .:;,<:,e '. ~o IJ9 2. (e 1963. du Conus.sao 1 gam, nos têrmo" do art. 217. ~ 49 10 , qne nao twr · !:l"'qu r no 1 
E;;;peclal. I da Constit 'icão !"e-dera! a .se""uinte do a aprovaç:'\o da emenda ou com · " · 1

''" ... ~·- • 
mlnh.a ahs~cnçf.o, ela ni'io será. ap:o- ,A~ém ch·>ta ve:druki,a fa:·sa. QL;~· n )· 

O SR. PUE~HfE:çTF,; EME:-lDA CONSTITUCIONAL Nçl ~'ada. .;~vuv .. 1 a rc::-u:iiar 0 pleb'-.3c.lu, :>.Jh:l 

Sô':1l'e a mE'sn Stlb<>~itut:vo ane vai Art. 19 Fica re··ogada 11 Emenda Sr. Pre.<;idcnte. para jmtiL('ar p~lo ~1avia o p.cazu E'Xl~LlO p:,,J c.:> L.c:i •. 
ser lido pelo. S". 1° Sec!'.etârio. •

1 

Constitucional n·· 4 e restabelecidt! :n~nos peranto os m~us filho.s. a ati- ~te, (1CV ria cu:·::er nm d'a ;q;u,, a. 
E' lido o ~P~nlintc: 0 .sistema presidencial de uo,·êrno tude que assumirei e que po~eria p.t- eleicilo d:: 1 ci;: O'J uv:o unpu-.<:.<J, ... -

1. I"t·t ·d 1 o · .ando qu::~.lq~1<.::· c.a.; o:~;:;n:zr..~o".s l.lo .. -
SUBS1'1TUTIVO Ao p-q.o.JF.TO DS L 1 lli o pe a Constit.nil;ão Fe- ,·ecer mcoerente, quero cizer als.;Uttl.ts tico-p;;:Udâna~ ao P.;us de p .. :ut!!.,:.:l, 
EMENn:'\ A rnNS'1'TTUIÇAO No dt!ral de :9-16, salvo o di."po3k, no ;Jalavrn-. para as quais pe-:-o antPc:-

~· -· 4 DE '1!l62 ! 1 seu art. 61. padn.menu:-, .a toi·rânc!a de V. E:<(' e cuna c~·mpar\lut de e.~cia.~c~men o\..:.-. ' · I Art. 2º o ~ 1 o do Art 79 da 'de meus nobres coll',6as. dadeiro elo povo. f:o y_u~m pode , .1 . r • 
Art. 1° Fica rrvoç:ada a Emendn Constituiç5 .. o par.~a a viro:a

1 
com ::.e:.- <S .. :i't catapanlm e,n o Uo.ê<J:o .u · 

Constitue onnl n° 4 e re">bbf'kcido oi 0 seguinte texto· Quando vo.r~da a emenda pa:·1amen- mo realmer:.te O.é'ont.t.eu. po:·que .l 

sistema ]n·esid· ... nc'n\ de g:ovê:·no ins- "Em caso cl 'in:n. edin:ento 011 tarist~1, cham '-'ia Ato Adicional 4 o l'Sce n .o f•.titJ.m h.>n:c,;.s 11etu r:\:ai-
tituido '!Je·a rrm~tituicfio Federnl de · .tdmin\vel Pre't,-dente de meu Part1du o&. vaga do Pre.<;;idente e do Vice- " , . .; - o:: • 
1946. salvo o clispa'ilO no seu art. 61. Presidente da R ,. 11 .. , . ., ·? Vdle .... v.·l ...,r .•. Deputado Raul P:lla 1:.. 

. epuJ.!C,t, .sm .. o ·~z pnmo"c~o aettt'" afi't·ttl'Jnr· "' U•n < d 't 1 I·· 
Art. 2° O ~ 1n do Art. 79 da Cons­

tituicáo rassn a vi~·orar com o seguin·l 
+e texto: ; 

j'En C'l<O rle impe<limPnto oú 
Va!!,·a do Prc_.<iôf•n1e e do Vic€'-Pre-1 
siden·.(' dn R!'pública. serão suces­
sivanwntc· chnm:<~do,o:; ~o exercícto 
da p "f'Sidê:1Ci:l o PrP.<::idc>nte ct:1 
Cúm:1ra dn~ Deput.artos. o Presi­
d<>nh! do Senõ"!cto Fedrrfl1 <' o PI'C­
~ide!J e do Supr<'mo Tr~bunal Fe­
de:ral''. 

Jnslificar·ão 

A f'mr 1da restnbeler:e o si~h:omn. 
presiclenc ai P d:l rumorimenfo cons­
titucional à deci:-:'io nônu':u· expres..:;a 
no plebi~;~ito (,e 6 de janeiro. 

O Ato Adicicn:11 havia suprimido 
o cargo de Vkco-P:·e.;idcntf' da Repú­
na estrutura direto!'::~ do S<!nado Fe~ 
dera\. Em co:-uea•:ê!wia, onde !lO ua­
rágrafo 1° do A!·t. 79 da constitui­
çfi.o de lh ''Vice-Pc·::sidentf' do Sena­
do Federal", ') quaL sendo um se­
nAdor clfito e Pãn mals o Vice-Pre­
sid~nt~ d1 R<'Ilúb!ica. pnssa na vaca­
ção cons· itneional a vir em seguida 
a necessidade cln supre;;;são do art. 
61 da Cnn.<:tituiç5.o. 

Senado FE'deral 17 de janeiro ÕP 
1963 - •3illH•rto Marinho - Mig-uel 
Couto -- Menezes Pimentel - Se­
bastião P rcher _ Eugênio Barros 
Lutterbal'h Nune.s - Del Caro 
Gaspar Ve'oso Jon:•;e !\'Iaynard 
Lima Te xeira _ Vivaldo Lima 
Ruy Car 1eiro - Fa11o:;to Mondin 
Paulo Fender - :11-T:l'in.s Olimoio 
Leôn!das :vreno - Silvc.s1re Pé-ricles 
-Ar3r Viana -- A;·1ln1o Rmh·i:;ues 
Saulo R:unos - Ped1·o Lndovico. 

suces~wamente clutma .~ ao exer ~~ -..~~ -: · ~ .,o • ... ~o qu~, . ..o; g-:.-.1n. e-., vu. o~ ( il pa ll.C'"l 
cicio da oresídt.:r · p. ···d ·'-' Úi"·'e ele an .. pas um dout.r.nador. rio-grn.!lcien-é', ccn.,:de; .~L. o 0 lll t;(Jj 

d . · .cin ° JC~I ente, lpd';to!iz.,do•· r1o l"'oin·(' :'len"J"'a o vo- tribuno da .:\iona.qu.r., co~ .. Oll';,: •. ;: J t a Camara dos Depl<tr~dos. 0 , • -~i · :.. ~·· ' '; ,-~~ '·. 
Pre~idenic do s' d F d . 1 ,.o na.qu,.'l h 1J.a e n'HJl.E'Il'l." cncun~- "Demó.~L-ncs dos P,tm~a:s ', o uuo, t 

0 Pres<iente d ena 0. e e,1 _~ e anelas .. Dava-o po:·q11e 111Ji' qu:- Sil-..;eirr. :V1artin.:;_ ~·o!n' um,1 g,~1J1:1.' , 1•• 
nal Federal·· u Suptemo 'lubu- ·ev::wgehza<ior, rr~ um pa~riot1. Com- ustiça da Ht."-iória. E' qur tenC:o i:;r. 

' · lprecnctla a n.::c·sidade d2 votaçfi0 d;·- .1m ve-;dac!ei!·o colos-o áu t.nbuua uor 
A Com'.<;são Espcc·'al j8 p ofeliu .wel:l ~n.1Pnda f.·tra .<;;Jlvar o Br2sil da tita d:t onlló:·~a e h~n·:ndo rb,, , 

pat ecf'r a 1 f'.Spell o J.- F.n.cnda Cons- . ], nena civil. Acre di :a v a qu2 as.<m à.:; vêus. as al:ce;·ce~ do Imp.'!':o c~: n 
tltucwnal n 9 4; a e1renda 'Hlb~tituti- ip!·~crdendo. davn, em l:J~oca11sto su ,) calot do . .., seLh d:.sen~.so.i. d.:c n 1:!.:­
va que lhe foi apre~entada apenas .amor à Pó.'ri~ o i-deal {1Ue êle pro-. óna rrcolhc a:~tlm<JS s::-nt:n;:, ftl .~ 
complementa o que e:;t:'l estabel<'cido :Pugnava há cmqu~nta anos de inex .. )- corTem vu1;:s:armen1e rJ.l re 0 pc\c <.;'­
na Emenda de :-ut<lri[l do nobrr> Se- ;·ável ainJ~gaç~.o. • ten~as p(·uco à aUnra do ,',.f\1 ULn :1 

n~c:or .Argemiro de Figueiredo e .. n·~ Os fatos ecmmov~n:m cxuhe"ant.r- { à:) s~t! valor. Um<l ct:-:"" dr; 111~ ... -; 
tlos S1s. Semtdorc~. m"nt-" " ve•·daête d , . 1 '.. co•1hcc.oa,; em to~.o o R.0 GrHn:'t' c 

Efetivamente. pretende 'l emenr11 0 ·pa~I~71 0 ;ar'i· al! .... cfJ',. pu 21 ~ a.-.. o que H resume n·st~'s trê.~ pd.:.-n· •... -; 
o::ubstitutiva t b 1 ' • 1e ' smo nao 01 pra .cn::-() noÕE". f I)Oder ':. • · . o res n e ecimento elo no Btasil em nenhum momento .Ao - · ' · 
·~11~~1~~a prestden~i::_J de Govêrno, .SE'- contrário: emho!·a 0 Smhor p,·~ider -I O plelJiscito e a c.1mpanha mtP o 
"al adC:0r:·<'.~ltmçao Federal de 19·Hi. te da R-pública, no m,1m· nto de nw ~ rntecedcu rnost.am, m:1 s . .tn" ~~~ , 
~1 Vo o l~po.s o no Art. fil. da· Ca:·ta PO'~e tiVCS2-e jurado defEndê-lo e o}) .. que o pode.:- e podel'. :3o o ·_,., 
Íi agn~. ~ no seu _:\rt. 29 -o sub~tih:- :-ervá-lo, r esbôço. a tenht!v!l. do par- :nteres.;J.do numu cteternw:·.'d:õ 11;' ... 

r>" vo aJ~el8 a ~e~aça_o do~ 111 do Artt- iament~uismo serviu apenas'pa!·a Q'k Jpo.sta, fê can:1panhr~ e, pa.u 1~.~.·. , •Hl 
.,o 79 a Constitwçao de 1916. 1~1U'avi>s Qe s11a detm·~-çiio. êle fãs~ e de recursos lne.~r:otave;~ e ütnt, u s·. 

A finalidadP. exnrc,o::.sa n" 't "~·r: _ 1 d~;:moralizndo no concei:o do povo. I Emb01a se desconne<:,'a :• o~·ü1.~ 1 1 
~ . '' ·' 1· ,J •. rl R" 1 t - d oco t·rcut''O" b" .. · çao. e suprim:r das atrihür·(leo:: con- · _ ,,a men e. a prpocupaçao o Go- ., :-> . • "'• sa ~~.~e - poFQL.' tL':l· . ., 

re:ictr~s ao Vice~Prr..<"idente da ·Remi- Ve!·~o - Pl:eocupa-c:ão con,:-o:tante, oiJi~ ~los, ·vu~LO-~ e sen_l:m~-; -. Q'1t', Jut.'l,·l 
bhca nQtH'la qne lhe clâ u Pn;<:id.'l.n"ir~ den.c - f01 atravrs de torla~ a!' for- nne.1~os._ Em do; me>e t\~t.r. .1: a.·. '•l' 
do s~nado Federal. El~ ve:·d·?.cle ~ !n:_as e por todos os meio.:, de que di.~-~~:,orte n . .sulP de lCS1t' ~.o.~'e. 1•11 \.·r­
medida é de alto ·nt"' .~" . ···t uoe. de.smo,·ahzar. comprometer. de"- J.do, e .• mn:pdo, subm.l;'•.Jo p::>r u ,,a 
Casa c oora 0 p ~ ~~~~se ~m-~~ct0'1 a íi!!.lll':::.· n idéia e o .si.;,:ema no apn§no ondft s~m prce<'dentes ~~ P'.lOll!.::!i:.:(h. 

a • .s:. i" a H?-fltl. !'!c f> • . .,. T)esde .. ,, 1 ·J ' . dentro do pt•o'p1·1·0 · t "IC no conce1to do uovo bra"llel:·o · a u ••• na Vl a .n .o,· n.r• '\ s1s r-m" aue a n""- . · . · tlti ,·1 • R' ·· · ~ 1 '3rL Constituicão o.dotou '· Poder ~ s~~nhor Pre,qdente por ~~~o ll1r'Sl1\') l moa \La CiO .. o T -lp, P. (r) t.tl .. 
qepúblic ~- 1 ' . ô : O.<; • P .. da 'o<> pa;·lf•mentari~tas since··os e convk os muros ~e todos o~ q'.:"tn <' 't-l'• 
dent at .. ao ,wlm ruco<; e .. mr!epr~·l- :ws. corr.o :e;ou fll e sãc os adL·p~c~ rrno.s haldtos fO!':tm o.'Jtp,·:~~-· cl"~·.·­

es en.le s1 Logo, cons~Jtm ,.,":'I. 'de rr.en peaueoo Par',t'do n·'o poJ· 1, ~ ran_do que o povo devert:t \'1 ::J-: 
~xcre"cência um h1Cmbro do Pod•~r . · "'· · · NAO' 
Exectttivo _ 0 Vice-Pre<;ió~nte d:t ~.c:~yar permanecesse. a far:"1 em Qlll' l . 
República_ vir a Presidir ·.1m Ór!!~n t'~v,IYJcs. e Qll" se t:'tosse<~1J1:'H' P'' H' O Sr. Peo,.o Luào~·rr0 - P~.-m:<, 
Legislativo. Nfio é justo Qlle 0 SPnfh10 ~~z_;nc!o que H pratJrava ,o parl!lrrf':l- V. E;._ .. um e1p:1rte? 
da República tenh<~ a preúlí-lo mo ·~1 :~•r.o qu:m:l? na vcrdane, nada cl:lr I 0 SE ~ _ 
elemento eM:·anho a e,o:;ta Ca<:a, en- h<:>J:t, na pra .. lca. I zo. ... lo.IEM DE ~A Com p: '' • 

qua:1t~ a Câma.'"a dos De!Jnbd('~ lr•n. s.~n:~or Pre.<:d:en!P, p:w is:-o me'imo 1 
o d!re-1to de el~!:ier c ~cu Presid0ntc•. - mra fHlmitir npe!Uls a hinótE'~.· - · O Sr Pedro l..udoL·o:ro N,;jJ,;' ~-, .• 

A.s..<:im, a emenda '>Ubo::titu1.ivn. ob- jain::'!ot q'Je a maioria do poVo n '$~.~1 n"lrlc•l'. no mt'u E:;t:>do, n;;o lllJ:n.• 'l:ll 
O S~. PRESIDE~\TE: jeto do parecer da Comissfio F.~nr>c;:'l1. ·ccmt.:·:iia de 6 de janein. se tiv~''t' só Ca!·t-:z a rcspeitv ((c) pJp•·. ·· 0 · 

. - encontra ampla e plena re~~nnfu1,·i'1 lm~•nife;:;tar'lo em f·.wor do pre~ic'!"n.~:.1. ·\'. E·:·· e.~tá ;)o;tonto. C(lrn<:'·~cl.J ;1.:~ 

llE~t't ',· :scnS.$'lO 0 Pl'OJt'{o com 0 · pek que s.nmos favoráveio: ~ stl't 3r1n- l31110 eu não df' r1:1na fú~se êl"' !!'.->- niL:n~: 0 PJYo. dP Llt.o, C':-. h·::• r-; • 
s b.., tut m (Paw;a) l -era o Pr:trlBme-n•a:·i:-n:o. ' · ção, no"> h:01m0" f>m que e<;tá rf'dmi-'1"1 ''i<m:::n po.OUP 11-o .;p:w po·,.,l\,~ 1 , 

Não hLvf'nc'!o q:.J"m o11eirf' fazer E' a 11tío C'1!Ü"a m q11alquet' P'"~"" 1 ~'" ;·!.! fut'l:' ont~mrr>'o tendo->t' cv ~'· o SR. l'.lE~! DF~;\ - C!l ·~·1. •· :~. 
uso da p:llavra, encer:-<rà a (\lSCUS- cnn•,tituc.ol"'l E'XD\f'S"O an '<'""" ,n L.- "'·n"c c11'1. Rrp{•b1 ('~ o 1!1"11"" O 8r. Per!ro r,wlo"i('o .\·;~- ;;I. 
são. aftrmn a!nd:1 ma•,; a hRtttlOal'l ~ ln- ~(;[",e o ah•o:· de-.e1m n:'!-::10 e:~l co n- PU lHl'.' ~ nf:r:~F\fl.o. h-5 m.~i..-, .!.• .J~'d .' 



'20 Sexta-feira 18 . "DIA RIO DO CONGRESSO NACiOUAL (Seção 11)' Janeiro dé 1963 
.11-'-- ~- ~---=-··--<--"" =-~ 

me:->es, c1ue, se ~ouvesse o pleb'-'icUo,' meiros resultad'}s de 6 de ja.neito, a) Dou o me\] voto à E:mend:l p::lrque' poliam, aqueles que o oprimem. e de 
c Pte::.itlencialismo ganhará noven~ I onda. novamen~e de.serlcadeia-se Sô- sem &Je a E!nenda não seria aprove.~' que lado estão áquêles ·que po. r ti~ 
t'tl" por r.:ento dos sufrágios, bre o Brasil. Não há que espernr 110-l da. I;rnbora votindo coiltra Os meus' lutam. · , 

0 SR MEM: DE SA I venta dias; não h:i que e.~erar nove 1 desej<>S e convicção; estou sendo obe- · Foi _uma opção entre a opressão e 
·. ab é- p550

1PO!'que hblas depois da proclamação do re- 1 diente ao n.1andamento den'locrãtico.la liberdade o •'não» que 0 povo hra,... 
o povo na o .'i e o que o nr amen~ sultado I ·1 · 1 · '\t 1 
tiJJ·Ismo, n!Jnca. o viu, de modo que _ · &tfi.o na ca.sa quarenta e um sr.s. 51 et;o ~ro erm no u .:imo P ebiscito~ 
v.ão poderia escolhe!' . . • }nltão, S:. Preside.nte, nós, que não 1 sen<~do:·es que quel'em votar a fu.vor .E evidente Cl.l!e n~o esperaremo$ 

Apesar das afkmações do nobre qúe1·emos c~L~am, !JÔ.S qu~. ql.J.eremo.s :da Emend~L. EU exerceria um l'eto, 1 m1lagres do presJdr.nmalismo QUe ~ 
n.presentunte de Goiás, 110 re.sLo do que esta cnse em.gestaçao seja re-. talvfz odioso, se nega.._c;.se 0 me11 voto.~ vem~ porque as :-a~s-as _que d_-etermi'i 
:Pa.t..s, parece fór.;t de dúVida a propa- s~l1vl~a dentro do.s cânoncs con?tL Proce:l~ria como a Rüssia, no canse~; nada crtse bra.sile1ra, sao UJUlto pro: 
gfl!ld,t foi a mals intenSa, a. ma!s ri· cwna1s, J?ós. 9ue queremos a de.te:h lho de SE'gurança da Organ:t:a.çâl) da~ fun as e me~os. de\)enden~ do P1:est~ 

d d~ Con.stltu,çap e do Cr,mgres.~o NP.- 1 Naç~e-s Unid.ns, que impede a harmo~ dente d~ Repubhoo, com teda a. soma. 
l'd, a mals po erosa. Tâo poderosa e cwn.al, devemos votar a er:nend.1 tul. nia mundial através da ob.;:;tinnçã-Qlt de p.oáeres Q.ue se lhe quer rec-onhea.. 
tno rica que, para cqnvencer o . povo t c d d 1 d 
uu.s excelências do Pre..'>idencu\li~mo como .se apresen n.. I com que nega sua concordâllcta. er o_ que . a .so i ariedade human!J. 

· " t ~ i · • 0 3 ' c 1 .. 1 " é . · · . q11e nao existe no coração de maus - nao obsw.n e, segunuo af rma o Sr. OM fou '-1• Jfl , ha mui- vou obedecer portanto aos ,dl.ta- brs ileiros d 
nobre Senador Ludovico, o povo já to tempo, respo.1sãve1 por tudo àqu'-. mes elO povo n~s urnas ~rnbora re,.. som"a. d que,_ . etendo. UJ?la en.onue 
ednr ma'ls do que convencido - fo- lo que se faz c que se manda néste conhe ... .a que não estando aparelb<'di.l ~ cr 0 ~o.qei economiCo, nao ~ 
t:lm mobili.zados os argJ.tme:Útos tla I_~.Ms. Se fôsse preci,so um exemplo :)ara l·esponder à pe>:-gunta foi JUdi~ ompa. ecem com as no?s.ns realidnde!t 
Exml!- Srl/o _Elza soares, Olntora, que ele naquela famosa VISlta· do Sr. R o- hriado peln propaganda; em. Dera re- e ~ã~ ~rocuram rec<,mCJlJar-se com a 
p~ssou a ftgl.!rar ~orno um próc~r do ber~ .K:ennedy, que veio dos Es!;adQ.s conhe .. a tudo que houve por tds do socJe a e em que vrvem, 
s:stema presldencw.l de _qovêr!1?, e Um dos e te~e: _entrevista a sós com plf'bi.-,.~ito e tudo que havern àe}.lois Ac.redito . q,ue o Presidente João 
a~n~a ma1s as_ luzes ,d_o te!)l'lCO do plé• Ql.:_la1 não pai bc:pou o Chefe do Co-. dêle: para ·evitar 0 que se pretende: Goulurt, um sofrido trabalhista, es­
blSClto,. que ~ o d1gníss1mo pa.lacno v:ernp, demonscr.and_o _que o Chefe do· T)n,ra dar ao Bra.sil o am'J'ente Q.l.te I teja representando neste instante 0 
C&treqrunhn .. :0>ses ,tod~s, Elza Soa~ a_overno en1 ?. sy. Jf?ao Goulut. qu- 1 )recis.1: para ?-iUdEN", inclw:j?e, o "51'. povo sofredor, a classe- média inexis­
:re3, Care9umtw.., n;.stu.ado~ com o~ tia demonst1açao t1vemos_ ?a nmte, João o-oulart a. enfrentar os pra!Joe- tent.e, .porque jâ. prb1etarizado todo 0 vultos ~1~3 conspicüüs_ da v1da pub11-j em que o Conselho de MmLstros f!S- m:>..s qtle teni pela frente e pa.nt os\ proletariado brasi1eiro. Por 0 .. 
ca br_as~l('.l;:!l, f~ran1 d1zer ao vovo. o ta v~ resoh·e~do ·o Pl'üblei?a da e! e-; qual.-, não negarei minhe, colabor::t- guintc, ê lfcitõ q-ue a.o declara~ ~:u 
que,, segundo .. aürma o nob~e Ser:anor vaçao do p1eço da ,~·~-solln:l,~ .depe~- 1 çãO, como jamais -neguei a qua1quer voto. tão indispensâvel como o. de 
Ped1o Ludonco, o povo e.;;tava q'!le- dendo apenas da dec<t:iao do SI. Jono 1 oayêrno que, q~1~r acertar. p·. :;r,'l õ_e~~ qualquer seniidor aqui presenta pará. 
re11do. GOUlq,rt. i finu· res~onsabthdades, vota.:-et. a t~- a_ solução constitucional do r.eçonhe-

Houve até verdadeiras cont1atff... S . .EXI). é o re<:.ponsãvel e não d~ve 1 \'Or da F?nend-a, tor~1a.ndo po:o::>J"_;"1 t:~ 
1 

Cimento. çl_!;l vont~de poJ:}uhtr expre.s.sa-
çõ::s. O Comandante do !li E-xêrclto continua: se e&cud!l.ndo na c'.e~culpil: rar a rnascaFa dos Impostores. tMm..- no .p)e~I~ctto, seJa êle um crédito de 
en1 determinado ruomento decla:8.; triste, na descuipa cavilosa de que lo bem. MltdÇJ bem. PalmasJ. ' con!iança que todos nôs tPmos o)Jri_ 
11_um telegr.a~a ,trãg-ico, que se não tudo quanto acontece no 13r3.siJ· de~; 0 SJt. l'RESIDENTE: gaçao. de conceder ao Govêrno ps.rn. 
tosse votado o chamamento do povo cone da sua f.a1ta. de podert-'.'>. Nes- que, llbertndo da.s peías de um par-
.:'lo pleblscito, não teria fõr;;as p31a ses ~êrmo_s ~oi feita a pfOPa2anda do A votaão serã Simbólica. entreta.nto Iame_ntarismo que na realidade não 
conter a- revo1ta popult~r. Depó!S, a. presldenclahsm-Q. , caro contagem e proclamação dps vo~ .funcwnava tnas que obstava a ação 
p:cocupação de levttr o povo -às ur.. 0 d .. · . 1 . , t - tos. ampl~ _ q,ue é de se esp.e1·ar · õo um 
n:.s fo1 tal, que se JUlgou necessãno se é am~~1~\~roi~~{!
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0~ ~:~o~e ~~ S Senadores. gOvê~no _presidenclalist~ em Prol das 
U.S~>r até dos argumentos e das armas _ Carlos Drumond d A d d t Pre~entes 43 rs. refonnaa de que l~ece~stb 0 pafs en-
e m.strumentos que acabe1 de enu .. creve~ no "Corre 0 dae Man ~[ .. a ef;-

1 Em ..-votação. contr,e agora o cam·.~ru, que- :noS le-
lll':." ar. I crônica dellcws:t 'a tespett~ da ~~~~ Os srs. Senadores que apro~m o ~~~·:· tenho a. cét-tê?.l, a melhores 

Nãb era pm:sível,_ portanto. esperar paganda presrde.lcwllsta. Sugere a.os subsbtu!.IVO, que1ram permanece1· sen.. Et:a o que tinhà. r't- dizer. (Muit() 
O'..l.tro ~e.:sultado desse pleblScJto; o_ propaga..TJchstas l •. sa:ern o .melhor dos ta doS. lPp.usa). bem). , 
pcvo nao conhecia o s:stewa pa.:·la- i argumentos possrve1s: -. a prova de 
mentar, ou por o~tra, o que COllb):!c~a I que o parlamc:ltari:.mo, não podia· Foi aprovado por. unanimidade. O SR. BARROS CAR-VALHO: 
e~a ap~ll~. a cda~·1tca-tuAt·1~, ad~efv.· .. na- 1 ser pr::l_tJcado no Brasil e que Ca.ca· 0 Sr. 11.' ·Sec1:etãrio va.i procedei· à (Para declaraçao de voto) ..:... (Nti. 0 çao crmuno!i.a e e. em .sso, ufto, Y<!t:.o naq encontrava ambiente para · ·a ão · . · t -
s_e dava a pos-sibilidade Ue wna pugna.\ vi\•er dent-ro déle e morrera. Nesse::;_ ap,m ç · lf!l reVls o pelo orador) - Sr. Pre--
l:sJ. e honesta para ~onfronlar idéws.i t.êrmos foi feita a prop._'lgandn. ~ Procede-se à Ç1.pmaç.~O~· SI-dente antes de fazer declaração de 
e estabele(e.r, atraves Uo ct 3uat.~ 01 . _ , , . . vot.o em nome da Bnneada ·do Par .. · 
d á!o<>'o; houve 0 monólon-o. .. • D1z.e~ nao era voVtr contra a.. t:x· Fora111 at?_~ra~os 4_2 votos fayoraveJs. tido Trabalhista. Brasileiro no se .. 

" • o ploraçao, era votar contra o tul:.!.ttão, · Em con.~equenciU, 11ca _ o ProJeto pre~ na-db. qúero 'agradeceJ." 0 SàCl'ifici-o-
Encetramos, porem, o capít•.tlo ! conto·a a alta. do eust.o de vida, cor.- 1 JUdicddO. q1;1e fêz o l~os.so g-rsndC companlleiro, 

Houve o pJebi.'>Cito e .) re.-,•:lt-..-;o::I~t .d' tra a inflação, cóntra os aça•nb:nca· · . Senador Mem de Sá, em reconhecer 
t~.·tã.. A: .J~st:~~a. Eleitoral uc~ve-_lO"l,-fé ~:.·es, con~I\\ as- espoliações, contra\ 0 Bit. P.\U.I.O F~!"DEit: qu_e o povo foi quem bem julgou do 
c~ facihda~e.s txl•:'a. :1ue o cem pare- tudo que ha de mal n~ Brasil. E' vo-, tPara declaração t.J,e 'liOto Nilo • regime que vigora\·a nesLe 'Pa.ís. , 
c.mento !ô~.,e o r_nawr, e n.gora .se, t.ar a favoY .. da HUl\'dçao, votar. 1!- fa-1 foi rep1Rto pelo brado[} - Sr .. :'rf!si- · . · · ,, -
desvela e=n :1nuncx.11• o rel:iultado da "."Or dos m11agn:s que -come~a:-ao a den'e srs senadores discursei. on- PlZ o Senadm;: l\f:em de Sa que o 
ton~ult.a p.:pUlar. _Nã-o tBmc.> dirrida jorr-ar da _cartoln do Sr. Joáo uou- t tem" 'nesLà casa. den'-tonstrando· ·em povo votou sem conhecer o que é­
:-·.,e uingubn pode- ctu·trdar- de aue l5l·:·t., oom-o se ~ôs.se rnu migico •ctei face' da constituiçãb !<'ederal, qtt-e a parlament.arlsmo. Ell âírel <n~e o povo­
t•s,e re:.uaapo correspond~ pleuam.Men~ tietra. _ 1 fóimnla mais vàlida, mais rápida, v~tou certo, porr;tue ~onhcc1a o ~e .. 
~e D;~~ d!';se.!os ~o Poder ••. as sed~1;o~s·,! · Vamos da_r fVl ~r. Joao Gmti_art 

1 
mais e~eq'U:f\'el pela qual 0 Congresso g1me. em Qt~e ,VIVeu. ~etenta e t!ês 

a, f?H;:a. à J ~que:.:a e à ~·OIXJ.panJJ. cl_o, nqmlo qu~ ele pedtr.a para 4aqlll a: poderia demonstrar 0 seu acatamento anos. - o P.CSidenci_ahs-mo. 
I o.uer. BBm ou mal, a1 esta ::\ decr~. noventa- dul.s m:Ls quo quer ja. Pro"'l p-vo náo seria a da Emenda Cons- · Dito isto s. p. -·d 1 , 1 
s.àG do p (1 -a dec:sõ c t.., ·11 ···vet ente se -o Ih d ao '-' ' • ~ 1 · le-,I en e, I<tre a.-

~ o': . o a e.,u c1, em ~v a ·111 '. nu . es; ennos -I titucionul e sim a de um det:reto 1e- nossJ.. decls,raP.ãO d voto 
que fi-e afit:.ua qu~ .. mal<; d'l m,~tJ..t:e· l.?lvez d~€Je qH':! <1S~1;n ,Procedamo;; islat~vo declaratório. · ~ e · 
?1). eH'ttora-::lo bra:5t!-e1ro ·l~:e.tJ u te:- -~ tomnra com as propnas mãos. g B::üi-tnc por esta, tese, fiado na opi- Et1!&ndemo3 -que uma vez que todo 
.nmo d-o- ALe Adtcwnal. l Cortemos as crises. Vatn\.\'3 torn~r nião de dois àos maiores jt.l'ista~ e :Poó:er ~~a!la do ilOV? ~ em seu nome 

Sr. Presidente, isto nos le\ ::~ a nós 1 o ·Sr. João Goula.rt responsável ae j const:t.llCionalistas brasileil'os, 't>{)nt,€J ~~erac exi~t1~0·~ nos termas do Art. 19 
o_ue p.re;,m-:os n Democrncte, e pol.'-' jure como é de jacto. A i!sse respeito de Mirf'nda e João Mangabeira, n' I a_ 0118 1 .Ulçao. o pr~csso, ao nosso 
<\ue· pre~rrrtas a .. DtmocrJcia e des2- tdesejo, ainda abusando da ~oleráncia J ponto em que ~tes .i}lrist-ll.S nchaynm ~er~. poden~ Sel' reso1vld~ neste Con­
~:m1os Vé-la praLcada atta·~·~:; do ;>ar..-, de v. ~. Sr. I-residente, d1zer como 1 q,ue, abrug::rdo Já esta o Ato Ad:c~o- ,~e&"l?· quer atra-vés de Etnend~ cons ... 
lumen-~.nr!s,"?o - nos. leva, ,-·obretudo, !..t,en~o bauhado a 1~inha proprla al- t nal, e~11. f~ce do resultado C()llhtcido-·t tl~t.tcJon~I. q~cr, pelo c~~m.e, d_ISCúSSâo­
n ter !nterss.<;:e em eVJtar cusP;:>. Opos~ 1ma ao ler, t~es.ses dlas, a noHc~e. dos I do Ple)Jmcuo. / ~ 1e y-otnça.Q ""'"' um pro.rc~n- de dccrteo­
to é n inte:é:,se dos que de '.!rl~c.s. têm do preço de- gaso,ina.. confrange-me 0 "Entre-tanto, Sr. Presidente, pn.r" ;Ieg.u;Iativo.. Quem falou foi o povo, 
v1vido _e dos que de crises continuam j coração como a qualquer bras:le1ro não 1·ecusar o meu concurso ao %- 'sob~r~no no se~t ~oto e foi ~le quem 
a viver p3ra, através delas1 mnríenta~ \ver ver mais e_.;sa majoração. Mas furço ctelóta Casa, ,Jue consegue re1tm-r l decHl_J.U. O -propr1o Art. 25 do Ato 
rem o seu pOder e, sobre1:udo, octü- senti verdadeiro deleüe intel~ctual 0 mínirr:o nccessã.rio de seus Mf'm- t Adkwpal· rer:·rnnend:xva. o plebtsolto 
t.nem e dL<::farçarem os frutJs da. sua ao verificar que n aTgU.lllentação usa- hros para a aprovação da Emer:.da ·para. que o pvvo -pudes~e dizer da 
iEmite.da, inCapacidade.. da pela: Govêrno c'io Sr. Joào Gou- C-onsLitltciomiJ que temos na pauta dos: sua preferê-pcia por um dos dois st.s-

Temos int.erêsse, ahl.da, em que 0 lt1rt ó exatame:1~e a ~esma que o nOEscs ttaballlos, cheguei mesmo a.· te:maz.. . . 
problema ~~eja resolvido ee.ltro dos P:rcfessor Eugémo Gl.ldtn, tm 1955, suhscrever o substitutivo do nob.re · A ~anca® TrabalP,t.Sta li.Celtou a 
têrmos constitucionais.. P·.:~r-·;ue 0 havia exposto quando elevou o va- senaàor G1lberto Marínho. Etnentla ecust"tur-ionn.l, c<m1Q ãce1ta....-

... lar do dólar de dezoito para tr1uta e _· 'ria. utu Decre;.o t.egislatn~o. 
fato é que- ·há, também, intét'ésse de três cruzt}~ros _ se não tne falha a . Eür. é a deci.<J.ta~a.~ 51e Vt;}t.?- q_u.e m~ j' -. . ·~1 , h • 

·que sejam .soluçionados fora da Cons .. memória. E' a mesma argumentaçãojtmpende f$er, pw:a nao ser liH."oere_n_ -Sr •. _Pr-eSl._.~nt-e. ~t-a.-~ dechuaç_::\o 
tituição, nesta p:eocUpaÇão de todos _quase sem mudança. de p~lSi'ra -~~te pe!'an~e 0 propno senndo .. T. od::rna, da _voto que querta t1azer .. (Mtnto 
os instant~. de desmoNilh•;al' t Cvn .. do Sr. Clemt~nte Mar:ani a jrutifica~4 Sr, Presld~llte, neste mom~ntn, quau- !bemJ_ . · 
gresso e desprestigiar o Parlanumto. a correção do dólar em 19BO. do drcla:o o meu voto digo à· Cafi'\'1 'O SR. DA..~IEL- E.RJEGER: -

rsto significa, citando um cn.so ex~ O ~Sr. João Goulart é o Presidente e à Nfl.ç.ao que estou convencido de 
tremam ente curioso, que a Emendo. e o regime passa a se1· o prestdencia~ que o p~vo ~rasileiro, ao se d~ci_dir . (Para decl_aração de voto) - Sr. 
Valadares, que foi tão defcnciid~l 1 tão mo. Tem S. EX~ ·na constituicão ds pelo pre&ld.cncJalismo, est-ava ba~tante Presrdente, Senhores· senadores, ape .. 
protegida contra a crítica Je ~ncons .. 1946 todos os poderes concebíveis e eSclarecido ela posiçã-a que deverin t.o- nas pronunclar·ei algumas palavras, 
titucionaUct.ade, estabelecin que o imagináveis. Com i}'iSes poderes o Sr. ma>r. Não cbego ao exagêro de dL'!cr não pa.ra justifiCar, mRS sim, para 
Con~re&so Nacional tivtE.» !("venta Juscelino Kubitschek de Oli.relra Que os eleitores brasileiros, em sua explicitar a pcsiçúo da União Demo .. 
dias para organizar o novo slstema construiu :Srasilh. Com êss~s pude- totalidad__é, ~aibam distingui~ tecnica·\crátit::a. Na-cional. 
governamental e só ao fim dê%es no..! res um homem tem maior fôrça qne,mente o ·-parlamentarlslllO do presl- Somos, Sr. Presidente e Senl1ores 
venta dias voltaria. o ã prevalece;-; e. os f-ataó.-; do Egitu. O S-r. João Oou- dencialísmo, mas o qu~ o povo bra- t S-enadon:s, um Pai'tido que prima pela 
Constituiç§. de 1946. Mas imetliuta.- lart.~sa .,n. ter a l'!!;pon.::abíJJd[l-dO dej sileiro ~abe é de que lado estão aqulL 1 ct~voção à ·armorracia. que, para ·DOO, 

~mente_ após~ o _oonhecbncu.tp dos pri- gç_v~m~=-~ - les que o explo~qJ. aqucel~s que o es- está sHnada como o. valor maior, po» 
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J$preser.ta n. única. <:ondição digna d.e I ta nesta. base, de que, dcvc1vidos os 1 pela. p:_az d_a_. Nação e pela _ordem da I Constituicão n~ 4, tle 1!162/que ··evo;a. 
t!da para cs povos. .. ~ púderes ao Sl'. João Go'.tlHt, êle how 1 c:.as~.:~;.".~o t.:..l f..t\ur du rev&gtl\âC a Emend,e ConstiLucionu.l n'! 4 tP.to 
; O pl_P~cito~ ilegalmer.te. c"?nvoca .. 1 verh de resolver tcdos os pro'Jlcmn.s. t1 ~ Ato .O..cc;;,n;d <i~:e i.n_::;ti-:uiu o re~ Adic:onal~ e restabelece o s1.;..L2-lt1a 
~· decl iiU, por absoluta nuuoria,_ pelo I do BrctSll. . . . . gJme p;;.damc1 .ar. (Zi1 ulto bem). 

1
~ p.re.'.ldenc:al_ -~e govt-:no institmdo p-r-

~lõtcma. pre:;i1.enciat de ÇJoverno. Tei_n o S~. João Goulalt: hqe, to-\ O SR C. riDO l't'IO\'lJI:-i· la Ccn::.titU\C'<H) de D-1-G, tfnd~ Pr·f'-
sen<io ) plebiscito e o re]erendum \dos os poderes de que preesava par:l' . • !. - • • cer, f,Jb n? 2, de 19(}3, d<'\ C:orn~;;· to 
:tão dlstln_tos, ma.s confundid?S, de\'e-! fa~er a !e-iic1dade de<;t:l_ ~ranc:.e _P'l~ J (Para declaroção de voto) ... - (Nâc E~pecial. 
ríamos- nos examinar a realidade da 1 Lna, o que é nosso ma1cr ar.<>2:<D e, j{)i n~Ll~to pelo orador) - sr_ Pre.$1-~ ~ . . _ 
,Çlecisão poputsr. A maioria ·do povo maior desejo, e se éle nã·) !izcr, que t {.~n~e. fw un dco ~d.s Senacion•s q.1e Esta encerrad.a a ~r~'·.QO. 
brssilei:·o optou pelo sistema. presl-: a responsnbilidade pelo L·a.c:J\~O lh:! vo:~.r .. cn, T_€J:.e Plcnano, co_Jtra o ato Levanta-se a se.~sao às !.l" horl',' r-
de-cl.nL Não existe o p1ebisc~.to no: t:ai.ba. I Adicional que. nestl! mom(-Hto, e--ta~ 40 7r.,inutos) .. 
ilosso 1;isterna constitucional, a não I Tem êle todos os podêr~~ que pediu, mos sepult~ncto. 1 • 
ser pura composição, div~:lo e c_ria..- e se não promover n fel.~:~ade da I Houve m in.:.tante, dE.sde a crise que 1 --- -- ~ 
Ção de n~vos ~tados. E uma f1gu~ Pálria !Jraslleir~, é porql~e e Jll('Ap~z. en.rentamos em a:.{c~to e ~etembro de I ATA DA 6{1. SESSAO DA f}:·1 

ra q:.Ic nao esta, portanto, r~gulada! Era o _que t.mha a t.lrr,cr. U1-1wto 1961, houve wn inh.antc em que, I,).Pe-! sr::s~-o LEGISLAT'VA 
dPntro do ncsso astatuto JUridleO, bem. MUlto bem). sa1 da mm.J.a. alil:tde qu ... ~do c.q·~i se .... v A 1 EX• 
tur.;_da~nentr.l_. Tend,), no_ entanto, ,-a: 0 SR f'ERXANUES T.' ORA: apreç~ou o Ato .:\dtc.unu}, _tive c::.pe~ l RA.OROINA.AIA, DA. 4'- l. E-
malOnn do povo se mamfesta~o pc.ol · ~ A rança de que sob<e~1ve !a amda o si.s- r:ISLATURA EM 17 DE JA 
regime pn·.~idencial. 1?-ÓS não _pode~, (Para declaração de voto. Não j~i tema; parlament<tri.';:a df' Go\êrno. U · ' "' 
tnos es:;.uecer o pn-celto. constitucio- revisto pelo o-rador) --Senhor Presr-~ FOl qando tivemc.'o uma 1dc1a :- e. NEIRO DE 1963. 
Ual q11e de1ennina que todo pod:r 1 dente, o_Sena.do da ~cpútlica c?nt;e- e~ ri:;oro.satneute i.:u;u~peito _para _Ie~ j 
emnna do povo e em seu nome seu 1 ce perfeitamente mmhas conv1cçoes, va-L:l ad1ante -- ~deut :{tte vcn·_Jlel Extraord.i!la'ri'a 
el'rrc:d>. inarlamentaTis .. as. sr.rln in'Jtn que eu, l nesta Casa e na próprlr~ Câmara elos i 

Portanto, o que xcm a Uniiío De- ;â,.ora ns rrmOYUS.«.e, l!:le conhece, \Députado.s, l:nire lid;:-le!; partidários; a 
moerática •:-;rv::ional fazer. nes.sa. con-, i~~tai~1ente meu hábito de coç<rênc.ia 

1 

apresentação d-e um<! emencla à Gons~ PF!.F.SID:t-NCIA DO SR. MOCR'!. 
juntur:l, é procurar abrir a clareira' t~m todos ~s meus atos. tituir;ão. pela qual .-,.u,;:>endp~·iamos OR I ANDH.ADE 
legal parn. que o Pais possa por ela 1 • . • ,.,.feita." do Ato .Ad~('.onaJ ctw·ante a A. 2 h • 

pas'H'Ir em busca M melhores din.s. \ Ser1a po1.s naturAl qu_e eu tivesse v~- 1 presidência do sr. João Goulart. Se- 1 ,.e~·n 2 .,.oras e 45. mmutos .aeham :e 
. . . . hHll) contra a rt'vogar:;ao do Ato Ad1- 1 ria uma tentativa ele pn scrvarmos 0 , P~ · · t€'.<> os Srs. S<.nadores: 

· Oltvi, hoje, ae liD1.a das mal;.: eml-. cional: e!ltrer.a.uto, as me.~m[l,s razões parlamentan..<;mo qtie se ·illlcmva no Vivaldo Lima pulo Fe d 
nentes figuras da Camara dos Depu~ • que lE~varam o nobre Senador Mem : B· a::;<] • Zacb~rias de ~ - ~ ,n er :-
tad?s, que . ~· tradição da An:érica 

1 
(]E' Sá n votar contrr\ us sua~. cotwic- ; ·À~'idêia r.ão foi a celta. Inclus:ve, i Arcb~r _ Eu@:~~~n~c;an~·o-;; ~e~~:;~~ 

Latm~ é_ a vwlaçfio d<; .:e.i, :nas (JUC. çõe~. dE'i met:. voto_ E'm eu~ favor do • Sr. Pre~idente, m·e o dis.::;abor de re-: da.:; .\,Iello- Mathias 01 ·m 10 _ 'r.'t­
itlO B.;1sil, ae, estav.\_m·:~Jtu~dol ~u~ /Projet.> ,pura que n10 ~e dlsse.<.se (JHe 1ceber critica~ que agorn poderia devoL! quim Parente _ Faus~ PCabr to_ 
P_ ;roc~.~~ de 

1 
üe~~~ma. etz~6~0ist; é e~ue o voto de u~ re'Of'l?e ('T:u~ara a des- .

1 

v~:r i\queles que, pretendendo Í11lill' à -
1 

:Fernandes Tãvora _ Menezes Pi~le'1-
quue -~~mDa rer :~. ~· N"c,··>nal aCOl' tgraça do PaiS. d1mto btm). realidade-- a que a~w_ra se verif:ca tel ·- Sergio Marinho _ Ree-in 11,, 
a ru;J.o emoctr~oca " , - · , · ·t · ·d li,:: 1 F - ' re pressmosa_. para que não veja vio- O SR. BEXEIHCTO VALLADARES:1 com_ a._ \'~!.a ,::w ~-e.~J encl~· ~mo -

1 
er~and~es- Ruy Carneiro- Ja:b.1,, 

1 d '. d .. , .. da a otdem ju- . I qurrmm Je •. IS~.olr. c.utao patec.a t..ma MmanlJao- Ban• s Carvalho- ~tâ 
~d!" n1dm P~~1_nm~tza , (Para declaração dt: vo1o. N(J,o f~t covard.m e&;a tentnLt~a. de su.-pender, nio Lages- Ruy Pàllneilb _ suw:;t:-~ 

!J tca o <tiS. . ret;isto 1~elo orad~n -:-.Senhor _:?r~_sl~! os. ef~ttos do Ato Achoo_na_ •. que im- 1 Peri<~les _ Lourival Fontes _ J(,r!e 
Sr. P:-esident.e. Sr~. S't'lladores. nó~, dente. nao vou d1scutn a const:tuc10- phcava em abdicar ele d1relioo, auan-1 Ma1~1ard _ Ovidio Teixeira _ L a 

os r€'p1 esentantes da União Democ:r~- 1 nalidade ou não da emenda que apre- do, J?.a \"erdade seri~ nm recur6o de TeiXeira.- Del Caro :: Ar Vt -~:: 
tita. Nacionnl no Senado da Rei??-- _,r>n1ei nesta Ca.:;a e que deJ resultado, !n1.-eügê~1cia parti preS•'!rvar o oa:'la· - Lut.terbach Nunes _ ArKndo a~~.~: 
blica, nós os rcp~e<.entantes, da _uma~ I c'!PJJois de apt·o~ada ~elo Congre.s?o mentans~10 que s~ tcl.ttava no Pai-;- drigHes _ :;\'Itguel Couto _ Gill);.1.10 
Demor-.·é.tica Na~wnal na c_amau1 do: jN'.tcional. n mamfesta9ao do povo r-;o- Agora e t.a!'de. Ja o ~,zna,do. em pn- Marinho_ Benedito Valadarr-.o;; _ ~o~ 

Deptltf1.1los, e a..;;;snn me es9mv?· porque b:·e o Si.stem~ de Govemo em que es- 1 t~e1ra. v~ca~:no, v~Ita no p!·es1denda· gu('JJ a da Gtima _ Mill.on Campo,: _ 
11oje t ~nho a honra de fa,flr pelas ta vos vivenoo. l hsmo. Smtv-me a vontade para f a~ Mon,·a An.:trade _ Llno de \i tt .:: 
{tu:1~ ::asas do CongYes.so. e.c.tamos . . . . . . I lar, nest-e momentQ. O Presidente do Pad!'e Calfl-all5 · a 1

''' -

. . . ra r<VO"'ar o Ato Adlcional e El.l fOi apl'esentada numa hou\ dlfl- I meu Partido Sl' Plinõo ~-dgado foi O . h _.- ~-' - Pedro Ludovlco -
aqm JM · .., • ' 111 ra a nossa. piltria e é do Di \ ' · · ·-~ ' OJm ra Bueno Go<-par Ve'lü entre., H ao Sr. João Uoul&rt todos c·. ma pa ' '·. ~ um dos que maiE pJ.gnaram, na. crise Ne!s ,11 M l" - ~ . so -
Os pÜcl-êl'e.<: do sistema pre-sidencial, lreJto_ romflno, E?enh~H'. Pr~e:,ldentt•, _que I de a+:,õsto de 1961. pant encontrar o_· Trlnf~l Bo~~~;l~~-- . Saulo Rnm~;s -
-para c ne êle possa~ segundo o seu aLe~ :supren~a e a sal\.açao da ~aç.ao. I recurso que· o PMlamento _Bre_z;ileiro I _ .\riem de Sá s~ - Dante>! ~l.f·icr 
entend ment•>· re:;olver o.s duros e, tMmlo bem.)· a:iotou. tao condenado depoL'i, tao in-, Gu!dc Mondun. 
afli'tivo;; problemas da ·~.a-;:ão. Terá 0 su. P.W_UE CAL'"~Z.\:":iS: I ju.ste.~nente condenado. E. apesâr de I O SR. P.RI~SIDE:'\TE: 
êle tod lS os podêrcs. emb1;rn. em ver~ I . · ter .Sido um doo se1s Senadores que A list d · 
flade. €le os t.-enl~rr tido ~-;empre, ~tr_a-' lf..'ão fot. rel':J.to ~~.ro o:·~<d.or\ - S~- yotn:ram cont.ra o Ato A~~it::ionàl, reputo; rc-címento ~ep~esmça ~'1~1 o r 1n1i l.M 
vé~ cl<fS Ministerios q11e c0n::;t1tUIU. nhor Pr~s1dE!ll•-t'. \'n;.c! tambtm pel.-t •:mp1edosn a condetlft<CtlO que o:e •az 1 ve 1 . [ Srs . ._.enadOJ·t H 1~ 
~ique todos éle:<S. s~m exceçúu. pro- 1

1 
aprov~çã.o do A_to A~ic\on~l i!~~~ r;- ao Pariarne_p.to. ~le 8.~ht pat.r~Oti~a- I S~f~o.n~~iers~. effa_I, declaro a'Jer•'l 1 

olama!·am übed1êncta :la Chefe dn pre,<.t'I;ta, S~nhm Pre;;Hlf"nlt. ?- ~R-~e.,a mente e na o, como s( qu€'r dJZel" à · I llda a ttta. 
Nação, chegp,nd:o mt~~mo, a.grwa. ne~ta 1 dos podêres, segundo~ Const.t,tUIÇao ~e Naçâo, · acovarcindo, na calada dsa I O Sr. 2? Secretário pr-u·ri, 1\ 
tta.se d•!rradeü·a, a .do pnt'lamentans-,1946, ao Senhor Pre~mjente a.a _Rep~- noite vot.ando contra _os interêsses na~ I_ leltma da. ata _d- .,e~~., . __, .. ~. 
nw, a declaração do Sr. t.Iinis.tro blic.a p.ara. que não s_e escude Jama~ I cinais. que e sem deb"/

1 
•· •• ru: 1: · J.ll'r 

}lenne~. Lima, de que vota.ría, apes:ar atrás do Pal'lHmel1tr.nsmo para expll- Protesto contra e.~.:.:n acu:::ação ao 1 ... c aPlO,.t <L 
de Chefe de Gahinf"te cio .sistema pa.r- ..car o .<;ofrimento d opoYo ~ a desordem Parlamento e lameuto que ;;enhmnos O SR. PUESIDE::\"Tfo:: 
lnmentarista de Govêmo, pelo siste- • nllcional. chegado ao resultadO d:> hoJe à noite.' Não há e:-.....,<>di , 1 ,.. , ,·d ; l . Quero de· l . • •! , _,..,. en~e pl'lra ,!'J •l":l, 
ma. p.c.s1 enc.a.. Teró s. EXL';. todos os podêr~;: te1·á -l~H_r_ c mo que, _pe o menos, T- • • 

0 Sr. João Gouhtrt te:n, portanto. poder para escol_her .Minist-ros ti.C alto I tive- uma Idela, embora t~m1e ~_· vaga, 0 N~o ~a oradores ln.-,cnto. P3!':1. c-:a 
t.odos cs podêres qu~ de:.e·a, todos 01:: gr<!x:rlto intelectual; t.erá uoder, para mas que representava uma tent.~tiva POJ tuntdadc. 
podêre:; do ~istema pre~idencial, e ~ ifil]Jedir que comunit.tas ti<:iuem na di- de ~alvag~mrdílr 0 pa.~lame 1:.~1~~0 Se nenhum d(ls Srs. Sl."n:~..d. n":· C! e~ 
pr['('lBD assim. QYie S. 1!:x~1., agora. re~.,~ãn d-e Ministérios·. t-erá -poder parai que s; t.ent.wa no .Bra.::I_l. _Foi muhl. I sejo.r usar da paian·a, pa'>.!-'!. :-t> n 
hão ollte de esguelha~ como _é ~eu há.- afa.::·tar de sua própria Casa CivH, co~ yolta. _emos ~ prestdenCJall.::mo e com 
bito pa-ra a. Nac:ão, mll.~ a olhe dt' mo também de altas po:.~ições de Go- 1 ele, 81 · Pre.~dentc, de nôvo alea Jac- OROE 
frerlte, e ns5uma a respomabilidaàe. vêrno _a.qufoles elemento.~ que são traí~ ta est. Ulfwto bern · > :t\-1 no IHA 
é. plelll regponsabilidadf' de resolver dores da Pátria porque lutam contra O SR. PlllESJDE~TE: 1 
os prohlem:ls que no!> rdllgem ou a.s~ o rw.o;;so dE'.stino e a nossa civilização j 
sumtt .\. Te;:;-poruabil~drtdr: de núo o~ C\"istã: tel'á pod(·r para conter a infla- Pa..."-sa-se à votação do Requerimen .. 
ter 1'el;:,lvido. çfiO: terá poder parn fomentar a pro- to nQ 6 lido na ho:-a do EXpediente, I 

sr. :?residente. Srs. SP.nndores, V. dnção e promover 0 enriquecimento da. em que os nobres Senadores Daniel 
Exa .. , 3r. presidente. é t.ertcmnnlw Nação c a felicidade do povo; terá po~ Krieger e Padre Calazuns pedem ur­
de quo; a União Democt·ática q.uerin der para dar pro.<;sc·guimento aos in .. gência para o Projeto de Lei da Cã- I 
simple~mente a revogação do Ato quér'itos engnvetadns, on-de co:p.r;.tam os mara nQ 161. de 1962. ' 
Ad'lclor aJ, pnrqne qneri'<\ dt>volver ?.O nomes de grande-s criminosos contra Ern vot.açào. · 
Sr. Pr<>.o:idente da. República tOOos o!l Sl'lúde fí:üca: e espiritual Ca Nnção e Os Sl'S. Senadores QUe o aprovam. 

DL<>cuss~o. em ~<;egundo turro, 
<!o S~bstitutivo ao Projeto -1e 
l!.mcnaa à' OonstltUiçho n" 4, de 
1962, <Ato Aai1;ional) e re:;tabe:e::e 
c .sistema pre:;idencial de go1.~~nr ... 
no instituído pela Comt >t U1t,;no ·i~ 
1946, tendo Parecer. sob n9 ~ • .~ ... 
1963, rla Comissão E!<,peclal. 

Em dL.;;.cu:.::~ão_ <Pausa) 
podêreH, p3.ra que êle p11de~se prb- do povo. Terá, enfim, tod•JS 00 podê- queuam conserva.r-se sentaCo..,.. {Pau-
l110'I:f'r. segundo sente e seq:undo diz. res. sa> · , j Não .havendo Qtlem peça a palan!l, 
il pro~perid8.de e n trancrtilidade do Está aprovado. , encerro a discussão. 
Nação Se assinamos 0 substitutivo Sou parlamentarisia. senhor Presl- O Pdrodjeto para_o qurl ru:flba tie ser i Pc~:.sa-:::.e à votac;ão. 
:que .'t·~ apn::.'5entado (' porque v. E;<a dente. respeito pois a vontade do povo. conce 1 a urgência eon.•:tará na Or-
nos r.~~egarou que tódas a!óí Bancadas Sou senador por São PaulO. como dem do Dia da terceira sessf10 or.:!1qá.. Os Sr.s. Senadores que R.;lrm'tl.lr. 0 
do S::>uado e da Câ.mara. de todo;, 0~. V. Exa., E~tado que se levantou em ria que se .seguir à pro;•<>e:J.~e. Sl!bstJtutn:o, queiram perm.mc:·rel .s~·~~~ 
:?cnid( <:, e.st:tv::.m plena:nPt te solidá- ramas pa.ra defEnder a. ordem con.sti- N~;tda mais havenGo a tratar, vou tados <Pausa) 
rias cc·n 0 substitu1ivo r.-,t·esentado. iuCional e impedir que uma ditadura encer,.ar a :;e.ss~ío. _-\ntP'l convoco cs E tá ' 

Sr. Pre;;idrnte, Srs. Sr11arlore~. foi cont.tnuasse a humilhar o povo de um Srs. Sp;.adc·res p<".rH um}, ;;e:sâo -2X· 5 np.rO\'ado. 
por \sto qr:e a União YX:moc-rática pais da grundeza e ma~e~tr.de do Era.- traordinárie.,_ à.s 22 horas e 4:3 minutos\ O Sr. lfl St>c:telã;rio vai prOcf'"'"· ~ 
Nacional deu o seu voto ao ,<;nb<>tl- sil. com a. segum.le. contagem de votos, para x:-rl:f'l<u:.u~.;~Bo 
tutivo .tpresrntado, mns !'labc t>,UP e:üa Representando um 'vot.o ele tanta al· ORDEM I>O DIA: do resultado. <Pauuo 
sun d{-'isão não tem o cond·-:'l mll'a- tives jurídica. repl·e,oq{'ntando um Esta-
vilhooo de resolver todút; o• proble- do que levou seus f1lhos a derramar PROJETO DE EMENDA A CONSTTI· Foi a-provado o surn,titutivo por ~.2 
mas de B:-P~il aprl':w M t,ôd~ n carn. sangue para preservar os direitos hu~ TUIÇAO N° 4, l).E 1962 votos. A ms}êria será enoamtnh;J(Ja 
pnnha feita a favor do ~\ete-m~ p.1·e- mano.:;., a liberdade e a Consti>:.uiç.ão.. - Discussão, em se~un1~0. turno. do., imedtatamvn~-e à Cti.m:J.!'a (l~ 
,sidencinl cte Govêrno tenha sido feJ·- -e respeitando t:sse tne.~mo poYo, ~otei lSub.5titut.ivo ao ProJeto de .Emenda à: Deputadcs. 

/ 

,, 
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2:': So::ta-feira 18 DIÃRIO DO CO~IiGRt:CSO Nf,CiOII'AL (Se<;ão 11) 
...,;:;,..,_,-::_:_=~~==~==;;..;:,;_~ -~--~ ----~~-,;.-.. ~;._.,..... 

Janeiro de 1963 -
~~~~~ 

E" o seguinte o suq,stituttv.:>! enchimento de 11 f onze) v-~~ga~ nos' Díârio Oficial. N:.:i.o há justificatí:vr. 1 dn., ele que c candidato' exerceu oQ 
&p,ovndc-; j carp,os imciais da C.-ln'eü·a. de Tac:uL p:ua o n:'_o atEndimento dos p~·azu::; r:';e:rce o Cf;;·go de taquígrafo em: ,·; 

SURSTITVTIVO AO PROJETO Dl!: 1 grafos cte Debates, padrâo PL-4. . ~!ere:·m!nac os. O_ candidato dev~ estar \ n.) As.<;rmblêia LegLslt:-tiva federal ou 
. n::.~"-IT _ N 1 . . . . , e::1pre em contacto com o urna do í d ·nl ào p 1 líli.\E.:NDA A c .. h 01 UIÇAO rq 4, . o. nôvo_ t:;erí.odo. r:e m<>cr;çaes te:·a Felir.:ta.I ···ara não perder os prazv:>~ .

1 

et, •'l !• .· , as; _ _ . . · 
D-1!: WS2 mie lO n. ltJ a e )am~uo de 1953 e tenut- ,.. b) r! Ibun,ü ou or;:>;ao_ co egmdo f e· 

._ "'· nar.ft a :n do me>:-mo mês. CAPÍTULO ll de~·al, estadU;:tl· ou aut~~qulco; 
A1~~·- lQ. Fica 

0 
Ievcg?da 1\' El!len?:a 

1 
cJ A0~e:nbl(•ia.. L~g-ü:l'1 1 .va nnmicipa~ 

Cx,,· .:tuc;onal n- _4 e tes.tabeleCldo o Secretari-'l do Scn:Hio Fedel';<I, !'J cl2 D:l.S Prova~ . das Cltp!tms dos .E-'-'~ado:-; 
a;sü:ma pre~iden::Jal de Q'Ovêrno ins- : ri?'/:Cl'' r·o de 1DG2. - FUWàro .lfe11- 6. HJ':erá p:-ovas de habilibc.ão ~ 
tit:üt!:~ !)ela c~mt:tuiç~0~ F'ederal 'de des Vianna, Diretor. GeJ:al. II.- certidão, com firma. reconbf!t:i-.· 
1940 salvo o di.sp::sto no seu art. 61. ' , ca~, -_,a" ..-..erceu o 

I 
. tecnic:-t.s, d!:.~im distribuidas =. , úa de q 11e o ~ct1 • ·u e" u 

A1:t. zc:· o f 1'" r!o Art. 79 da CO!iS- De habilitação · eserce c pr<:fes-arad,) de to.quigrafia. 
f.i::l:cão pa~sa a vi~·orar com o seguin- I EDITA.L 1"' E·.·,o, l'.IC .,,_.,,.,.,o de ,·,J.iotlla p'tcrio em estal?elec~tnento li::! en;-;ino devida.,.-
t t "- t ' " I m2nte 1c2~1Cl~rio p .. .'i!l P-Jdel' PúbliCOi 
e to:, o: i CONCURSO PúBLICO PAP.A TA- ccnstnnte de duas l-lo3.rt€S: - 1 • 

"Em. caso -~e impedim~nto ou QUíGRAFO Dl:~ DEBATES a. con<'çf1o àe di~curso 01.1 trecho concurso púbi!cu PHJ. 0 qc.ercicio do 

i 
nJ. - C~~ri!fl(~:_lCG rf:_;>. n;_::r-oVaçáO em· 

~!1.!:!;: co P.l'e~;cu;J:-t:.~ e dO ~nce-P:e- r;r.0 't'·sr;oS: , ,.._l~ ci -• .~ ~ 1 '.:om um mínimo de 30 ~argo de. taQUJ<>ro 0 m-:1ente da He?1U•)llca. scrao suces- - . Iülhas hnp1 essas ou m1n:eografadclS, o- - · ~ 
.;,;:v?.:nen~c _ c-h_9-m2.dos 8.0_ exe:"clcio \ !(' .'Oer bra.c,ileil'o; sorteado no momento e no qual '.e~ IV -. traoalhr-,...::; pubHcados sôbre: 
ü::'; pres!(l~r.c:..~ o Prc;;cldcme d_a, 29 ter 13 anos comnlP+(l<:: à c. 1 ~ 1 rio nham :-;ido propmitadamente mcl'J!dO~ 1 aqmgrafm: · ·~ 
f:·lm,,·a. no-·· Depptactos o Pr""l · erros; I ' 
d~:::t~" dO S~~.:>.do T;'~(-~:·a·l C 0 p;;C'= : €:i1,Cel:~·am_e~to da-" irhC:~r.ões e .~? ~,1~-- ~ • '~ - ~ut:os tJtt.:!OS Cl:jo Valor serâ 
.. ·r'"~ -~ ~··p··"rn" T.;~--.. 1 F co.wp.eto::. a fi:tta d:t ab .tU•P.. 'itt.o --•~-~ b) non~~l<>.''S.O ae um trecho com um m,emen.e ,ubrttae:v pela Hnnca. Exa- . • ,_ ... n·cnJ~·'·'"•·'"' L•Jclna 13- -~ -ct ·"<o'·ftii··o,1 ·.;0 ... · --.:. r~· {l".-al,. · cnçozs. ex e o S.:! J•l - 1 1 ct . ::u. nunm10 de 20 hr::.has. sorteado 110 mo- , mma .... o1 a. . i 
.. · · 1 público; menta da prova. 11 Das ccrtidé.:J deve constar o 
:;! sE:NFc;>R :::'-R-fADO R cor:vr. · 3o aurf'~"e!l.br requ~rimento de ins-: D~l'-l':;ft;:~ .c!~ prov::t - duas horas. tempo de exercrcw no ~rgo. ;' · 

n,.,.!\ BUE~O PR.Or--mNCIA DIH- cricâo ·no Paiácio ào congres~o. {'Jl1 1 G;·a_tl mmm1o - GO (sessenta>. 
C1IRSO QUg E·;n'RITGUE A !'!..E-' Br.:,:iúa mÍ no Pah'l.cíÜ Monro2 110 R:o! 2:-- li'xrme r.o:erito de Francês e In~ 12. Náo tera va:-Jr de titulo o di .. 
'T1:3AO DO 0~.:\DOR. SBRA PU-: cte"J:t1;~iro, dirlgict'o •10 n1yet<.::~·-Ge:··<l.l., giê:;, c_on~Jante de v~t·~ão par?- _o i~li~- pjoma _(1e concJns:~l tt~' curso d.e ta .. 
E LIGADO PO~TERIOR:VtE:-..T<Ji!:. • em qualqueJ· dia ú.til. das 14 fl.s 16 llo- ma Patr!o, !;em_ aux1ho de (l!cwnar:o, ~ -qmgrat1a, seJa q11Jt f.:tr sua ongem. 

O SH.. PHESlDEX'l'E: : ras. exceto 2?S sft~'1dos assinado pelo ~~ tr_;cho de lmguagem corrente, de CAPI'f:n.o IV 
· I próprio candrdato ou por pro~urado:·; 1 " t\ ...,1} _Hnl~as. _ ·{ 

A:<t:>:: de :1nuE~.cr a ordem do Dia . , . . / DUl'<:l(;ao oa prova - duas horas, Dos cntérzos l!c jui.qctmento \ 
ih t:•·ôximn S('~s::io. ck··f'io c:Jn,~r~tu- _49 .nmtar no req_ner.n~ento de 1f!3CI?~ 1 ~rnn mf:l:imo :-50 <cinqüent~ü. 13 1 
lfl"-mc com t} Senado Fc4era-l e ~, çao, que obedecera a formula proprw, . 3·: Prova e.scnta, na forma de (c.s- O julgflme:ga. cta prova_ de idlo ... 
' 'A' :-I··· ,- • ,.t· • i ,;·~,- · , 1 ! os seguintes documentos: · tt•s, .sóbre Histól'ia Ge!·aL História do ma paino obedeccr;s. ao segtlinte cri.. 

• .. r:;.w. ne, c .tls·,,"" r. teCCJC B· <:il G . 1- m -:. , •t' .; · teno: - l. 
m:ü.'~ um pl'OnunC'iamen·w desta alta! a) certificado de conclusão de curso . 1 ~~0 , .e_ogtaJ'\ e nt:. U<i eLas ~a, .. _ . 
ca.::1. do Co-n"rrc:~so rm c;n.sonfwcia J mlive1·sitãrio, no ciclo colegial, ô-n cuthe -~e .nu~an.da~_es, }Jem c~r:to de I a) a prov(l. e_st':l djvtdlda em. duas 
pc!'IPU•l com ~\3 BU.":S mnis profunda.<: I equivalente: . con .cJme~t~s,_ g;rfls ~ 0J fa:â" na- p~rl.es: e li' C-ons'i.",J.e na correção de 
n:>pir:H~Õí•s . - . . . . c;o'!l~us e Jn e.nae onats a v._ a to- t.recho errao~!o e '-' ~~ na pontuação de 

0 .:. ·11· d d 1 b·- .;~ . d b) certidao de 1dsde tregistro CIVIl hdtana. dlt-ado A 1, pà .. ~c \'!lier"- GO ontoS 
,, "',,:"'stl_-a o ~~ P e _I.~e .. .(l tde 6 e i ou certid:<.o de ca."'Gn1ento}. permit:rlit · D 1Jração da prm·o - dn~s 1wr:1s e ~ -;.~· 4:&- • ~ p 

.V;I--"{1 c.,tá. 11,e.-.e m-.,n:ent_0. obedc-, a fo.'ocópla il.Llt!'ntkl!la ou pública~' Gn:n.1 mínimo - 40 Cqnarenla). • 
m(t!1 na sua o:·;.r:m C1)!1S-tit.uciO:lal, pe- I forn1a.· I O) 0 candtctfito que ·<!<Jrrtgir todos 
lo S(·nado da Renúblit.:a. Cnmprimcn..: l · ' 1 Técnicas os e-nos mclUtdo;, nu trecnu a que se 
1-~t os ~~::-!~l?~P::> s.e:z:tdo,:~-~ ,'por m?i;) .. ?) atesta;o. ~e- bOJ:! ~01Y.J-P9rta~1 e~.t.~) • 41!- ApR!1hamentõ taquigráfi<'?· d(t~ , 1 efer~ n l"'_ 00.1 te n~tcru 60 pontos: 
~,.~R -~'::·"mfka dc,~;?I~-"~~,,ç~o ~e >-a~: fu~ut~o po ~;u,,s ,P_eH.Oas ldonea., ifl __ rante_ dez minuto~, de ditado ff'J!:.q na i POr erl'o nao ·c01'fL51·lO ou cometido, 
-~~ .,cn_l~/~-- de :;t;e·~·~::~!<l \Jg~,:.~~~·,.. a\ ma, Je:nnllec-cl{l.~- .' . l ''f:loc:dade de l~O.a 125 Palavras púr 'p~raera r.<-lfl~D:S' ~Pul•'.n:, QwH~t.ot.; ~·esut.., 
C'-'n .. ti,tL .• ça~- en_ ... o~ ·r-,Ll;: der::----l~-,1. .. 0, ~ . d_) a.~-e~tudo medlC~. negat.lvo de m_o-lmmu •. ;,_ d;J !'Cgumte forma: 110---:- 111 \r~arem_ da _diVIs~w d:.~ fiü pêlO nu:rH~t:o 
, O compa.e .. Imen.o '"- d~Is tclÇ?S llPMHt mtec:n-cont:~o:;:o.:oa e de dcfe;ta 1- 113 ~ 115 - 11'1 - 119 - 12! -1ac C!ro.s mcltndo3 no texto, multl .. 

t.o.: l~Iemb:--os do Senado e n a?rova;~ao. fisíco que impostibilit.c- o candidato 123 - 1:!4 e 125. pJlcano, o q~JUCJenL~ peru numero de 
una~nne Qt:e.acr~b~m .. de d~r_a Emen- 'para o excrdcio da função: e n.fi;·nuL Prazo pa::a decifração~ duas ho- •erros nh.o contgldü3 ou cOmetidos; , 
da 1 e·;c2:-tto!'l3 no A! o AdrclOnll!. ~áo ; ti v o de pPrieito funcionarn~nto cio r-a-s I . <~ - · 
ll!ll:l. expre.:::-sü:> -l1H'!-~Gf'~1rga_ elo alto 1 aporelho :rnditivo (fit•ma reconl;eci-

50 
. .. , ,.._ C) a, :t pane valera 40 "?';tos, sen~ 

rec{mheç:mrnto, ne.:;ta hora em que se. dal. Grnn minimo - (cmque.1LL do _le\aOo:s e111 ~outa, S(tble .. udo, os 
cncennm o~ tr!:iba1hos _concernente.~~ ' . _ . Limite t'ie erros - 120 f cento e\ ~r; os de puntuaçJ.u. ' 
i> mat-P1·ia. A ouini:lo pública c a e)_ at~~t?-dn .ci~ vacmaça~ ou rPva~l- \'inte-l 1 14. Para a conwgem ~e enos _nas 
!mpre.n:::a do p8_i;; ec~·hmente t'e::ã-o ~ na~ao ·_anr.n·a.\l~ll~ca, forneptd? por 8U-~ lt 

1 
t .. _.. • :provas técnwas usar-::;e-a a segmnt-e 

n:l- ntitude do Sellndo F'erlc:-;tl mai tondnae sD.n:cal'J;l compc,.en,:~; 5- · Ap:m.ls.m.f'n.o ffiqt:J[~J:afJ.:o. _nu-: norma; 
e·, - d · s 1 • • 'rant\'.. Cl':lCO mmuto'3 de d1tado leitO \ . 

um~·. r\~uurnaçuo a se1·emdadc e- f) trCs e,.;etnp!nres 1g:mus de foto_Jna velo 7daje de ·no'pal·vras 0 . mL I (l.l cat1:1 palavra omlttda acrescJda 
eqmllbrJo c(Jm que atur.m os .~eu.s com~ ! grafia recente do candidato, tu·ada c.ie, ~uro. Cl 

1 
. ' .u < P 1 

• ou substltmd<:~ com a~tcnt;;,io de sen.. 
ponen!e.s e, sotrctndo. da sua oren- ~ fren~e ~ se_m chapé.l tíormato 3-x4 1 PrRzo nnra Cec~f!·açáo _ uma llora I LidO - um erro, 
cup:tç,1o pela paz. Pela on~em. ne:a .cenLlmeu·os.1 , trm~endo no Ven:o, ai o··, ... _,_., ~o , t) + ~· • 

trr~nq_iiilidudc da L!n>í1ia. hra.sileira , tint::t o nome do ;nteressacto· l_.a~, u,:JJ.no -. ti Cse~_.~en a . O) cada palavia OI.:J.u,.da s.cresclda 
Na.d 1 h d. ' · I - · " "' ' LJmlte de erro.~ - 80 (Oltf~nta). ou .suostltUifüt sem a·tera.çnu qe sen~ 

vo 1 ; m:.\ s 1ve!1 0
1 

t;l!!e dtr8.tl\r, 1l 59 exibir no ato da inscríçâo· 6fl -'\p::ml:amentc taquigrãfico ôe 1 tido - meio êtro· 
t e .. ccrrar a _se~sao. ( estgnan o Pa- . • . . · . discm;-:;0 pronunciado no Pl€nário do I . ' 

1/1- tt ele a111a~hl. as 11 1wws e 30 H: i~ 

1 

.. a) Mrtell'a G.e J.denüdade ou: prolis~ 1 senrtn'o Ft'de:·:ü no total de vinte ;nL 1 e) pal.::_•:ms solu->, certas sem for .. 
nu:.os, a .segumte. sional; . \ mttos, d!l'~ribuidos em "qunrto.<;'' -de I mar sentwo - mew erro por pala .. 

ORllK\:1 DO lHA b) título de eleitor· cinco ~ de:z minutos, e real:z:1rta a Vl'a; 

I 
' . proYa em ;;.m ou mais ctlas, como se d-1 pamn·as SóltR3. erru.da.s, sem tor-

Srs.sti.o de 18 de i:l.neiro de 19ü~ c)_ prov11.. de quitaç[io com as ob:!-. tornsr neces:>ário. mar sent;do -·nm êrro por palavra; 
(Sexta- Feira) , gaçoes mrlltares. no caso de can.:1I~ 

1
. . _ .- . ei erros (!c Pol·','.'.i':J'"-"'·- confOI'"'e a 

· · dato do sexo ma.scuHno. Prazo de decifrnçao- de cada o:~ m1- - -- ... 
FROJETO DE LFt DA CAiv1ARA 1 I nutc-.s _ ~.ma hora. ;raVHl<HJe, a cr1t-eu.c dos cKammado-

No 15 DE 1962 1 c;.,pi·.ruLo 1 re.s - me:o erro, um êrro ou doi3 
;.-- · ~ . i . ~ Gl'.':W mf:Ji.-no - 60 (sessenta). "'rH)s· 

, ~!s~us~ão. ('m tw·_no suol~m~ntar. ~o i _ Da inscrtça& Limite d(! erros -,.. 101;-1 'dez por - fl Do c~so dê concorréneia de erros 
r:u.o.stltutwo ao Pro_1eto <le Ler da Ca-1 1. No momento da entrega do re~ cento;. ,por exemplO' oml!isfiu de cinco pa .. 
ma~·a. nt:' 15. de )96~ (n\l 4. 781-B, de querimento, o candidato MS:nará 01 . , . .:-wra.s e sub.stitu11.;ão oor três erradas) 
J953. nn Casa de onr:-~m). q~1e al!era\ livro próprio, devendo preencher as. '!·. A o'btençno d_e nota Infer!Ol' ::10 co:npletar-se-á o númef() maior âe 
r. redaçflo dos n.rti:ro.q 330 e 334 da, fichas de inscricão. . nummo e:tabB!e.ctd~ para r1nu\q_1.1er ""l'O"'· 
l.ei nt:~ 1 .13G. de 20 rle janeiro de' 2. o candld:Úo. cuja inscrição ni:lo das P~O\'fl!:l inab1I1~ara desde logo e ~, gl- 'os er-ros e:n nnl.; de t~:na pa. 
J9-51 (Código 1e vencimentus e Van-; ÍÔl' considerada em ordem e -:ne, ('OlJ- Lotulment.e o cu:r.d1.dato. .avra eon:a.r..sc-ão m~;1 :;c:~:;, desde que 
t::;gPns do.<: Militare$), tendo Parecer I vidado por edital fl: complecá-1-J, rtfoJ o a. Em st: tmtando de con:::w 100 Cc· con.seqU:cntes, a critério da Banca 
no 764. de H!62. da Comissão (]e Re-~ fizer no prazo concedido, te .. à a ins- pro\·us para pr1meiro investim·mto em E:xaminnáom. 
ün.d1o. eom 11 redação do vencido, crição cancelada. ·cargo Ge [êl"rPí:·a. a tôdas 2Ias se :-,ub-- ~S. Para 0 .iUig·a:-::F"nto fmal obser~ 

E:;tã encerrada a sessão. 3. Encerradas as .nscrições, orga_ meterão O" can:'!idatos. indenmdeme- \'ar-se-á o segu.nte cntér!o: 
nizar-se-a em ordem alfabé'.iC-'\ un~~ nwnte de ti~.uJo~ ou diplomas· que pos_ 

U.,r·1.;anta-se a li/CSSâo à:s 23 horas e l·elacão do.s cnncticlatof>, que recebetãt) suam. Obtida f .. mCd1a dJ. prova de recin-
t min:ttos). mediante a exibicão de ~.nt.el'-''' de CAPi:rüLOS li! to. dobrar.!:e-á f>sse :!umero e acres-

SENADO FEDERAL 

Cnncurso Público para Taquí­
grafo de Debates 

De ordem dn Comissão Diretora do 
Senado Federal, faço ·_públlco que fica 
:r;torrogado até :n de janeiro de 1963 
v prazo de inscrições para o conc11p;o 
rle JnO·;es e títu1os destinado <ao pre-

identidade ou prÓfitsional, cartõc3 de cer.t.~r-Se á o total dJ:; notas das pro .. 
identidade com a fotografia ~ n iuãi- Titulas t'RB ldle. ditado: nJ!tJt:; :cn.r.se.a edf!tiio, 

+ d seu · . de c'" ~ea 'po-r -o1s cs.sa soma, a q!.te se a lCIO-
caçao 0 . n!-'mew_ .·~3 m ... ' • 9. O[ tí~uJos apresentados ;leio narà a media da pzov1. de habil!ta.-
se~ os c_IUals nao ~erao lngre~so 110 'cendidatn e julgados idôneos, valerão r:áo, A nata final ser,1 0 quociente da. 
recmto onde _~e roollzare_m ns prov_as. 1, -nn:ltos. a •r<.t"-r·,·o da Banca Examln··· 4 o d d t !-"-' '" ~~ "" à1vis-ão dessa soma pJ: nove, acres-

._ cal?- 1 a. o que nao P!'Ol~unu· c dorn, Que ~;e~~-0 computados para n. cido da n:.t':dia da p1o•ra de titulas. 
ca~tao de 1dent1dt;de. no pr~zo à e ter- ' nota finaL 
m~~~do peTas avisos Pl:lbllcnrJcs no I 10. co:o~·o:trnm-se titulas, parQ if- A nota final infer:o;:· a 60 (sessen~ 
Dzarzp do Congresso_ :Vaczonal, terá fi te efeito: ta) lmportaré. em desda.ssificação. 
lnscnção cancela~a. 

5. Tôda.s as instruções, chamadas. r •I - em :.;1:lii.o :rassr.da por autorida_ ApDs o julgamcnt'c pele, Banca, e 
A.v1~os. ~ resu1t~1doS serão publ!caCos i de corq)~i!mte, em papel timbrado a~tc-:;~ d~ il]e~t.ificaçfto. as ~rovas fica~ 
no Diana do Congres~..o Nacwnd e no-. da re:P4rtl',<•O e com hrma recorihecl- , mo à drsposu;áo dos cand.datos para._ 



S<!Xta-feira 18 otARIO DO CONGRESSO NACION~.L (S"rfto 11) Janeiro de 1963 23 ---- ------'---··-·--·· --·--) 
~:vista, pelo prazo de 48 horas a fim' carregada. O em:m}g:o de lápi5-tinta ]"'erá registrar qua~qner 
1de p)S.Sibllitar formulem recur,u3, se acarretará u Cles..:.u::...:.l'c..tç.~u ..... J ;;:;HJ- ::il',)sa naureza 

ocorrência 2º Ditado <5º prova) ( 

'cabh·~is. , d~dato. 23. Nã:. haverá se;,runda cl)~mada N"' de erros G-rau 
\ O ;·ccurso con.•.ta-rã de petlç:i..:J dlrl- 18. ·A conver.sâo cto apJr::::J<:{fo ta. , para qualquer aas p.ov<~~. seJa qual 'i8.0 ••·••·••· .. ··•·••• G 
gic!a ao Diretor U:>n:U, sem quebra de quigráflCo à escrJta u~:ual t<:r5,e-a I tor o mctJvo a:egaao p.lra JUS:lt:Car t>:1,5 •• • · • •·· ••• • • • · •• 'f 
s:gilo O recur<;o wrmu.laao tJelD can- obr:gatónamcnte a nlttqum;i turnec1 . .:: aw·PllCJe ao caiJd:1:~:·' r:u P.usên 3~.0 ••·•·•••·•······• I~ 
didaO, devei·á sotl pena de in:Jeferi. da pela secretana do Senaci;-~ l'cG:>:a! lc:a importar na .c-11~. dP'>is~ência. do 195 ••·••••••••••••••• H 
mentJ tn limme ser fundumeu~ado e ou t.razHia pelo candid<JtO. AF-- to!IJ,ls : c.;nrw . ..,o, con~mc. olO•JS ,em eteno os ' O · · · · · · · · · · · · · · · · • 10 
indicu·, com p!'cc;~ão as questõe:; e do apar.hndo taql\igráf:co H'l''i,) en-· -:nm·;, po.ven·:,!a .ll' prr;:;ta(1ós. ~ sccretarm do Senado Federe. e·m 
os p(1ntos. objuo de revi:;fio. Se_ acc1- . tregues à . Banca Examinadora e " . , , , , ;, . ;,, .. _ . ? '( • • . ' .,.,. • 
tar !I pedido de recurso o Dn·etor-.anensad·a; 8·'> respectivas pwvas I .6, As plt\as ,L :1-~ns de taqu 1"0 de outubro de 1962.- Etcl .•.. o 
Geral pode1a m.<.nclar proceder tam. · '• ' . ' 1 .ua!J~ se ·a.o 1 '-'~ 11 /J\1.1 • rm P 1.·'~1 H·' 1 ~0 Mendes Vianna D1retor-Gera1. 
bêm à re··1são clt tôda a prova I 19. Sempre que o numero de. co:1- ·~ugar. ser:umdo-.::1' ~H oe habllltaça.o . 

. • • • · correntes exceder a 20. sei á o dttudc: na ordem de nume1<Jc~· 0 dcst.e E!\t<tal J Dt.as 1G.12-G2 a 31.1.63 
A~ Ba11ca, c!cpo:;; de conhecer das I taquigráfico feito ao microfone, 27 Os caso.."i omlS!·O:':' serão resolvi. 1~-------- - -··- -

,rozoa apresenu·.arts pelo recorrente, _ ... 
iará a revJSt"lO f..ei(!l ou parciu! da. 20., N'ao se ad~nnhrl'l: -~ entrada de dos pela Bancu Exa:mr:rdora. MúTUA PAR~AMENTAil 
Rl'ov:: e enu!"-tra p<~recer fundamenta. car:ct:dato ~ue na~ e~tn:'r mumdo do 
do runs só pociera propor a alteraçao Cal tao de JC!ent.t!JCaçao tornecJdo pe,a c.\PITl'!.O vr AD:YIISSAO DE SóCIOS 
d ' , ta c , t · . [ Secretnrm Outras pro•:as de Jdent!- , a. J,O ~.tntlulr.u an eno1mente, se .- 1 ,.- 1 . " ·.• . _ A Diretoria da 1-Itítua Pm·hme 1 1; 
ficar evidenclHdO erro de fato nu anil Idade llHO e. ao va 01 ne~.sa OcBSI.lO. · Dzsposzçoes GeraiS · ·~ 1 1 1 ~ • • . ., • . • ~ · . i • , • . • . 1 comumca_ que em r~~tmno c.e 11 r '1 
caç~c· do cut.eJ.o do JUlgan~ento N~o 1 21. Ado.m-se-a, pa!a si~Ilo do JU- 28 A mscnçào do Cdt:d.dJ.t.o, com corrente fo:·nm udmJt:dol' como JHiVU:i 
ser~ 

1 
nprecJactn.,_a r;.:~ta.m~qa? se nao 1 o::u!ne1~to, proc.es:o que u~peca a tde.n.la. as'smntum 110 llVW up 1 up11 a~o rm. f associados: · 

re~Ig.da em te. mos convemcntes do tlflcaçao. das piavas, a~ qmus dev~<~ plicará ree<mhecimento destas mstru-~ . . . . 
nao mdt~ar, co:n _absoluta c!ar~za, râo, para 1sso, oterecer o mesmo a.5 ~·ôe.s ·e comprom:s.".o tacito de aceitar; Ad~:h_o ~1:11 tms V!am1a· 
fatos e CJ.rcunstancm!'> que a justtfi- pect.o matenal. as condiçües do concurso no.;; têrmo.s 1 Al~lSIO B8.rbosa de Soun. 
quenl e permtt.am pront.a !lpuraçao. 22. Atri\J\.Ür-~e-á nota zero à pro-l em que SI~ 11.Ch{\ll1 e~~a\Jc.ecw.as. . Amz_ Badra. . . 

. . a P.rtomo Costa Ftqueu·a. 
DepoiS de a~reclfldos._ o_s recursos vn que apresentar smal cxprcl'sO ou 29. E' ae dois c.no~; c pratc de va. Armando .:..:to:·ni.-

.Wgln .B~n~a .. ca.oc a decu;a..,~ fmül ao ,convenção· que possibilite a sua ide:~- nctade do presente ccncu1 ~o. a comar f!>lir:t1mdo f'haJ.~.deiro. 

P
1 ~:~~:ta;lo d~r Srnado I·~de_rnl, re- lificacio da do.ta ela homoiO'!:ld\o da cJa.::s:fi- Divr> Fem~.!~d~ Bra~a. 

res · n o a '~esa. '-· · coção final pela ConJ.~s[to Dlretura do. J:~mydio CBbra:. 
03 lhú~tes nünlmos est::\IJelec!dos 23. Os pontos, os temas e os textos· :::;enact::. FedernJ. j Frllncl.'•CO Lot.zrrda. 

serü<l rigorosanwnte obedecidn." Apu- sento sorteados e os impres::::os res~ , 30 . Serão publicaàos apenas 05 re. 1 Hacy :v.iarcue~ Tavare.s dd.~ S8~11v,,~,,''.-rar-st•-ão r.s frarõcs até milé:::im~s. pectivos prepc.rado.s na presença dos <>Ultndo,<; que penmtr.m u habilitação .João Baptista Tavares 

I 
Jélf.O cl ... I ~111; TfiXEil'l'l 

c ... PtTULO v ;:andidatos. 'io candidato. João Frederico Abbot Gnl\':i.O, 
Da reallzaçâo das provas 24. ·o candidato que se retirar d(l 31. As nomeaç,"''t"s ohed"crr~o. n~o 1 ,J:Jfrc D:h.S 

1 S
e . b. 

1
.. 

1 
.. , rec:nto durante ~realização d11 p:·v- :-osmnente à ordem de e>asslflcaçao.· ,Jf'rótT~--·m" Pn~'p,, r::r Almeid!l.. 

o. ra o ngn ono, em ou:1s ns' . t . 1. , t · 1~. 1 J•)Sé de lVInttos Tcllt><: 

(Peqneno Yocnon•ano Drtograflco da . ~ " . ias em Brasilia. Maristelln Eurício Ãlvaro. 
LíngL a Portuguésa, da Academia n.-a-· por ato aa, Banca _Ex~mmadora c can~ 

PrOV'tS o uso cta ortog'·.;J.hl Jfll.: 1 lva estara au ama Jcamu1 e exc .. '.llL.v• 32 Tôdss a~ nro··1· :.erao rerl!Iza ! ' • • • 
' ' ·• ' .{ J uo concur"-o Se•"l wmtwm excJUHto I '"' · ,,,:, ' 'I :.v!Hl:oel d'' Almr1dn 

silein de Letl'rt.> _ edl àD 'de. Im. d1ctaw que .se t01na1 cutpaao de m TABEL>\ PARA 0 JLTLC'AME~TO Nil~on Simõe~ da Luz. 
illren:a Nncwnal _ 1943 )ç correçao cu descartes!~ para com os DAS PROVAS DE DÍT ADO Paolo Orbndo Pince.5í. 
i:. • ;:xommatlores . .SPns anxtltares ou qual Patlio Proró1·,;r, 11Iachaào. 

rna17paCfo,P~-~~ce~~ r~il~it~çre~t~d;~~ ~~~~~~~~~~~·id:C~.~ aEJ1;~·!~~te,ao1 d~~~~~~ 19 Ditaao c4'· prova) i!~~~~~-ri~~. ~f~~e;T~uimar5rs. 
bre H:tStona Uentl, HIHoria do BraSil, dato que, durante a realização da N9 de e'ros G1au Bra~ília, 10 de dezembro de 1UG2. 
,O·eog1·El.fia e mats mat.ér1as do curso t prova,. fór cothtdo em flagrante de 
tle humanidades, bem como de co-

1

.comumcaçâo com outro,<; C'UOdl(tatOI' 120 · · · · · · · · · · • · · • ·· ·• 5 MúTUA PARLAMENTAR . % • 
,l,;lhecJmentos gerais e de !atos n·acm ou pessoas. estranhas, verbr.lmeme pOl •• · · · · · · · · · · · · · · · · A D,1·,., 101.1·,, da 'Iúlu" ParhllP.c'" ,~:.-
'!ra1s e in~ernncJOnais da vida coti e.:.cnt-o ou por qualquer outJa torm::~ n ...... · · · · · · · · · · · · • 'I '" ·' '' ,. 

•. zul-P,reta, devrndo o candidato com. impressos, salvo os c•xpre.ssan1f·nte 2-t ••..... · · · · · · ..• · • 9 zer pnrte cle.sta soriedndc Jtllia 4f 
diam.J .se:âo manuscritas n tmta[ou de uttllznçflo de notas 11vro~ à!l 48 •........•.......• 8 comun!ca QllC a pec.licto d;•Jxou clr ta· 

d d 
· t d O 10 Co.~· n. Ríhf'itn p,.._~n'-'< .... 

.fJf!.re~:er muni o c. caneta-tmte1ro permJt:do.s. A ata dos t.taoa,_1os e- · •............••..• 

, 

MúTUA P.4.RLAMENT.t1R 

BALANCETE DJ\ "RECEITA'' E DA''•DESPESA" RELATIVO AOS MÊ 5h:S 1:t<: u·JJ_'UHKU E NOVE\.IBRO DE 1962 

RE(;EITA 

SaÍdo que p:'t~c.-ou do m5~ (1~ se· 
temb~·o próxiUlO p::..s:,~d:::: 

Banco do Brasil S. A ................... .. 
Banco Nacion.:Ll de ;vrina..-o G~•·J.is S. A .... . 
Bn!lco Comércio c Indii.'·.tl'ia. de Minas 

(1erais S. A. . ..............•.....•..• 

Import?.müas Recebidns: 

107rJ Pecúlio 
10<3' Pecúl.o 
105!1 PecúLo 
104? Pecül~o 

10:P Pecúl.o 
102!? PPcúLo 
101" Pceúl:o 

1.~40.544 20 
196. 'rOG, 70. 

33.469,30 

107 .ooo 00 
4.~(}0 co 
2 . .000 00 
1. 500.00 
1.500 00 
1.000.00 

500,00 

Cr$ 

1.470. 720,70 

DESPESA' 

---··r· 

Tn:-:a de ·Expecliet:te: 

Pago despe,as 'çom o pe~soal durante o me<> ue u"ouw1u .... 

Saldo que pa.s$a uara o mês ele det 
zcmbro: 

Banco do :Brasil S. A . .................... . 

Banco N'acior.al de :iviinas Gerais S. A • •• 

BJ.nco Comércío e Inrlú.<>tria de ~ .. nuas Ge· 
rttis S A ............................ . 

!.341.044 20 

196. 70G.7G 

a3. i59.8{) 

118.50000 Em D!nhe:z·o ·--···-·"--··-----·-----··--·- 3.000,00 

1.589.220,70 

·-------------====="==================~========== 

eslt lli, 
B· P:,'!:n 30 dt• •.·.o•'"'=111,,·o "e l!~n·_, - Dcpt,tado •u··c·,·a y,·a,,,, p ·d • · 

, "' ... - .'1. 1 1 a, te s1 {":He. - l!'ranci~Co Sebt1stiã.o lllacstrali. Te~oureilo 
TeL, Cont. f\{'g, Sec, n'! 03 - CRCDF~ ~· ~ 

c r; 

1.574.2201) 

1.5Sfl.2:J0,7tl 
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PREÇO DO NúJHERO·DE TI10JE: <!:;R$ 0,40 
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